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SECRETARIAS DE ESTADO

ministarb da Justiça e Ne-

qknos Inferiores
de Contabilidade

syg; la seerão

A: ,r• • n.1 ou 514	 ISTRO

dilitarn,-•r i :. • f• i, • podiroir dr 23 de se-
brio do 1995

	Xliirisleroi	 da •ia-
-imiti:4. ootia;-.e 14 reme s . ti a "I I , minis_

l • rio (seS	 •e1.1 : 91111 014 11 11114 0 SI 0 refore
i•	 Contadoria Central. 11, 111 -
1;v:oriente ao .1.8481tionto das contas na
Mulo:lamela lt„,tal	 32...4:1.3:R88u, eu i4g

O foi solicitado prlo aviso H o-
mero 3.744;., t'.t . 	15 de sol ombro de

N. 3. lis C, •— AO mesmo. sol ou -
se a restileieib. a silva Irtnii . 1.4. da crio-
çíio. na inwortancia de 3;75" garanti-
dora fiI1 proitasta an rsonlaila na coit-
cum ...nela 141 tist1044 para forneciiitento do
grupo 2 -- getteros de padaria, durante
o 2- sni;,.ost e (41 eoriento antio.'ãs re lut e-
ticóes depentle• , !os /14 • 0411.0 1 11 111 bri crio.

N. 3.i 74	 — Ao mesmo. solicitou-se
regigt1 n, tta Directoria da NI chlwato

Facjonat, e imr.ovel do que trata o of-.

remettido pot cópia, do ronunan-
dante da Poliria Militar cio District() Fe-
deral.

X. 3.169 C — commatillante da
Policia Militar. em referencia ao orn-
eio II, 037. de "; de julho ultimo, pediu-
se infortoar mines as razões ap?esentadas
pelo major direetor do Serviço do Ele-
etricidatto daquellit Corporacão soltro
damoos veci ricados no cabo cotidnelne
do energia r1, ,elriett a que :diodo n4'114,110
officio .

. 3. 181 C -- A., direrlor da embutia
do Alienados ent Java:épogna, em refe-
rencia no officio n. 117. de 20 de agosto

deu-se aulorizaeria para disoe l l -
r da ituportanria do 15:009k do duo

trata n aviso do-li' ui nisterio o. 2.1139,
de 5 ,1.• agosto fin.ict. as gotinhas do rrsis
5:800$ e 6::"$. oura installaçõo-; e
1.1O(11.11sições de comeoiencia e utilidade
¡para a enfermaria dado vila Eldon ia .

N . 3 ' 183 t:	 .Ao prpsident e lia 1:(1111-
rni sAr, flisperlora de Esta LIO1ocimento
de .Uienailds. em referencia ao ttff iria
1. VA, de 5 do agosto ultimo. vett i ti -so
indicar o norma' do futteriona• • in ' 1 11 " Po

-derá dosemponbar as funeerlos do secre-
tario daquella Cominissiot,

Ifrqurrintrulos ddxpacharloN

Companhia Auxiliairft de Cltémins de
ou Brésil, pedindo pagamento do

trati 4 norte de .3 anituaes -para a então
Brigada Policial do 17istriefo (Federal.
oro 1919. — Prove haver inter?ompido

pre,,ertpriin do que trata o n. 6 do pa-
lo ii,, 141 •1, 178 do couigo

Printoira secção

.11":ToS	 stt intweroti-umam,

Officios:

N. 1.208 —	 secretario do Tribu-
nal do Contas. transtuitlin-se a 2' via
do peil	 . 52. referente ao empenho
da tiesprza	 0.:0008, i wir• serv re„

Orgit II iZ111,:ão O•iSfill	 (111	 l'ObtOrin ti('

Sr .	 •105 lues 1111'OrtI1VOS :2,1•11tOS

desta secrela c ia do F.,datlit.
N. 1.299 - - At, direchtt • tia 1 M .siw-

Zn	 010.11	 14 0 -1 1 il 11111-Se O 1, IN telssst0

(T1'111'111 1.4 	 reconher intent ei ria	 i v ie
de 41111 0 4 credora 1, Joa mia ma r(4.

N . 1 .300 —• - A,, delegado fiscal do
Tliesouro NaCiOlittl. 11(0 Est Ild0 011, 1 0;51•1 -

raio Santo. emumunicoo-se (l ite frei mo-

; tett oda a distribuirão diguella delega-
cia du credito de .1tIçi%t, paint /ialgameoltt

acereSri isto definitivo do voncitOnlos
qiie tom direito o official de .itisti!:a

do Juizo Federal lia 5creão daqt:elle
ird().

• 1.301 — .%o deleguei() tiseal
l'besonco Ntic;o nal mi Es I a4 lu ao Il.1,yaz.
ider.lito.

ntrros »o $u. NI I :0: ISTI10

ItrqUerinten I ux eles por], vedem

Dia 21 de sol embro

ílinvi-sia ido .1-nupri, 11,o :Tribunal
d('tal), etn referencia ao offivio de 1 do
agosto ullimo que artnixpaitliou ti

 supploitirniar (lo material ainda -
•vendante do clestarelio na Alfandega 11,*
Rio de Janeiro. livre de direitos. — Não
romttele n esto ministerio twovitionetar
sobro isoneAo de direitos aduaneiros
para o material importado pela ello-
Y : '*1 a do Sti premo Tri Minai Federal..

1 br. Vfol	 Itraiil, pedindo pagamento,
no Tliesouro Nacional, das quotas, na
Itzão do 1:0014. ttietisae, cada 1111141.
destinadas ao custeio dos postos anti-
opliidiros das cidades de Catalão, Cam-
po Grande. Campina Grande e t•:. Luiz,
LI(15	 adoS de Coyaz, Mal Iii ( Irte-so.
l'aillityba e Maranli5o, durante os inezt,s
do julho e agosto -- Depende o
pagamento de que t•e trata. como o dos
MeZes do abril a jitnho. da prestarão de
contas do emprego das quotas relativas
1108 Ine zes d e janeiro a marco 4 it'StO

PR 110

c, no pn tat la Tolool too i ea Ilrasi lei ro
tpett indo pmza men( o de a-e signaittra.s. em
0+:5. do duns apitarelbos telepbonicos
Vet.-faltados resldrecia do rx-miiiistr o
1 . r. Herculano do Freiras. --- Mantém-
-4*o desid1C110 d/, 3 de agosto de 1115,
(toe indeferiv o podido.

Ministerio da Guerra
Ergue ri st? 0J, 14 'S eles parbotriffrx

.r.raz Fabiana, l° sargento, pedindo pai-
sagem para desconto de Paranaguá ao Rio.
— Concedo.

Dejanira Costa Pederneiras. Herondina
Rosa França de Lima c Marcellina Mutat.
Vianna, pedindo pala reino de xencimentms
devidos a seus failecidos maridos.— De-
feridos.

Dalciaio Schimmelpfeng Pereira, 1" te-
nente, p-dindo passagens para deuouto.
Curityba ao Rio.— concemb.

•
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Leite de Brito, : pedindo aver-
ba0o.- Averbe-se. • .

rrancelino Mariano do Rosario, soldado,
pedindo dessaranchamento.- Deferido, de
accôrdo com o art. r de lei .n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910.-

Francisco Arnaldo Pinto dos Santos,
1° sargento, pedindo passnens para des-
conto de S. Salvador ao Rio.- Concedo.

Henrique Rodrigues .Salafranca, Manoel
Francisco de Moraes, 1° sargento, e Paulo
Pinho Dutra, 1° tenente, pedindo pagamento.
- Indeferidos.

José Raymundo de Oliveira, pedindo baixa
de seu filho.- Como requer.

Julio Lopes Duro, capitão reformado, pe-
dindo vantagens de general de brizada ho-
norarlo.- Indeferido, visto não satisfav r
as exigencias da lei n. 4.740, de 24 de se-
te abro de 1973. Ao requerente, porém,
deve ser contado para melhoria de refor.na
os annos de 1913 e 1914, nos quaes exerceu
funeções militares, nos termos do art. 41
ds regulamento á lei n. 1.869, de 4 de ja-
neiro de,1903.

Julio Mariath, 20 tenenie, pedindo per-
cepção de soldo.- Indeferido, por não ter
direito ao que pede.

Laudelino Ramos, major reformado, pe-
dindo co etal.em de tempo pelo dobro o pe-
riodo de 17 de abril de 1894 a 31 de outu-
bro de 1895, em que sarviu nas operaeões
de guerra no Rio Grande do Sul.- Sim.
guante ao período de 9 de outubro de 1895
a 31 do mesmo ale4 e anno, de .accõrdo com
as informações.

Manoel Castello Branco Villaça, cabo,
pedindo continuar seu tratamento em casa
de sua familia.-- Concedo.

Manoel Ferreira de Souza, 1" sargento, e
Porphirio Sil.eira Dias, pedindo paga-
mento.- Expeça-se o titulo de dívida.

Pedro Clementino, servente da Fabrica
de Polvora sem Fumaça, pedindo certidão.
- Certifique-se, mediante pnamento do
respectivo sello.

PlinIo Americo de Almeida. capitão, pe-
dindo que a sua promoção á 1° tenente seja
considerada por actos d.: bravura.-Indefe-
rido, de acceirdo com o parecer da Com-
missão de Promoções.

Raul Romeu Antunes Braga. capitão. pe-
dindo que seu rilho preste exames no 3°anno
do Collegio Militar.- Indeferido, etu face
das disposições legaes que regem o •as-
sumpta.

,
Directoria- '.1;erai1 de (.:0111Ztbi 1 idade
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Ondeppia da erra, o os nerrocian>*oe- .
reipa Paâsarello &Sb4
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 »tip. o ontrUsis.t.i../¥41.1›
forneciniellikt de ilAçid•ba de lã. des'aná-• .
dos-a,,fardamentotte artigos confeNuimar,,,
dogwsolieito a !N. •fia,¡,.éle, urd o/IA .4n Snt.,,i
marechal: ininistá da (g.. qqrgai.Jae-: sinva.11
dreindenae fy:4,eeteistroillo .allteljelo: et.S11-
tratto.porypss* i testi tuda/i:e': t vinoè-,si.i.' • •-,

'Õ.t/trOSM,17ogo it' '13'.'nk.P. Se ' cif¡rie -di
providenciar no 74eutido do s 'iretii devol-
vidos a esta Contabilidade os nienciona-
dos papeis. desde que os mesmos não se
,torticto mais .neearins ge pS.se, tribunal.

- Sr. Chefe da 1 1elega0 t) bi G) Tribunal
de Cinta-. no Mipisterio da Guerra:

N. 1.351 - Transinittindo-vos as
qUatrI) inektma:s.. contas da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, no va-
lor total do 19 .:,66(M35, provenientes- dc
passagens e transpirtes requisitados por
este minieterio e .effeetlia.los pela allitili-
'Ia etnispa»hia, solissifo vossas providen-
das no sentido lie ser registrada por essa
g lelegação a entalida despeza que corro
a ciada Ilas snb-consignacines 23 e 24, da
verba 15', do (trçainento da Guerra, 4)ara
ti rurreffle exereirio.

-- Sr. chefe da Caixa Militar do Rio
nrande do Sul:	 •

N. • .1 35? --,... pespondendo á ultima
psirte do vosso officio it. 66. de 22 do
niez passado. declaro-vos que esta di-
verlor:a recebeu os balancetes da re-
vede e di•speza Ii~a caixa militar. re-
lativos aos mezes de jUillin e julho do
cortelFte .anuo, exereiciu 4.10 1925. e bem
assim as relações das consignações des-
c• int ata ,sts 3)(44 alludidos inczets e. corres-
;tontlentes a abril, maio e junho nitimos.
as (ilibes viemos inclusits no eitajo °T-
ricia

-- Si*. Chefe tia delegação du
cootas no Ministerio da Guerra:

N. 1.353 - l'ransinittintlo-vos a in-
• Musa el mia  da "Estrada de l'erro

1 saido liii Gra»de,	 importancia
15:08800, proveniente de passagens
iraiitimi • t os requisita410s por este minis-
terio	 offeettiados pela alludida estra-
da. sttlicilit vossas providencias no Sen-
tido lio ser registrada par essa delega-
crio a tileileilnlaila 4lespoza que efirre
e i min los sill)_tonsigmações 23 e 21. cia
verba 15'. do or1011). •Ulo.1:8 4 4 11 erra. paru
tt ;telim! exercicio.

N. 1..151 - Solicito viissas providett-
cias no sentido de ser registraila pi ir
essa ilelegação a inelusti conta tia Com-
ti:111111a Paulista. de Estradas de Perro.
na iniportancia de 5:897$399, proVe-
niveles de passagens e' transporte:e 're-
quisitados line este Wild.r:terM e effe-
411)34(1o:4 imia referida companhia, cor-
rendo a miii titula. despeza á conta, das
:: 11b-consignações 23 e 24, da verba 15'.
do orçamento da Guerra, para ó actual
exercido.	 •-t

Dia

Sr. chefe da Delegação do Tribunal
ti • Contas no Ministkkrio da. (guerra

N. 1.356.- Solicito voems providen-
-iee no sentido ié eretI1 registradas
Por essa delegucão as • duas inclusas
GolltaS da Companhia Nacional de Na-.
Negação Ci,riteira, no valor total de réis
610f500,.. que corre á çonta das sitb-
ci:niftigeaçõe..e 2:t e 21 da verba, 15' do
orçamento 'da ilUerra. PUIU ti cfirrento
oxert'IciQ etwuvenientes de passagens e
Irlinsportes • requisitados jate este mi-
nislcriO•	effeclustdos 	 pela referida
C•buipanbia:

• ' •-N. .	 Solicito. vos digneis do
providenciar- no sentido • ,le serem • ,r1,-•
gisteadus por essa delegação • as duas f
inclusas coutas da The 1,eopol4Jiva Rait-
miay Gimpaily Li ii i fed, sia impor! i a
Letal. 3.1e..;589$109: proveniente 3 t1 pas.-
saget is o ' transportes rega isirado:t p,,r
este utinisterio é • effeetb.adus, pela re-'.
ferida companhia, á conta das. sub--con-
signaeões • 23 e' 24 da' verba 15'. do . °r-

11, 1 .mm tia Guerra, para u corrente

•1.358 - dieiln Vossas; previ-.
delicias no sonlidO de ser registrada por
essa delegação a inclusa conta •(14. The.
LeoDoltlina Itailwny Company Litnited,
na . importancia tio 5 1$300, Pri~ l en

-fie de passagens requisitadas por ,esf.i.

ininisterio e effeetuddas pela allinlida
companhia á el$11(a da sob-consignação
23 da verba 15* do oreamento da Guer-
ra, Para o corrente e xereiciu.

N. 1.360 - Transmittindo-vos a in-
clua conta da The Leopoidina
citimtany (1i rim tia iniportancia de
1514410 ., proveniente do transportes re-
quisil adi is litur este ministerio e effe-
et intatos pela alludidu companhia, soli-
cito vossas providencias nu sentido de
ser regktratla por essa delegação
mencionada ilesneza ttue corre á -conta
da sult-consignação t!, da verba 15' do

I breanieri(o dii (;)lorra. para .o) corrente
exereicio.

N. 1.302 -- Solicito vossas providen-
cias mui 1111 lu lie serem registradas.
por essa ti .is tres inclusas
contas da Companhia Cantareira o
•Viação Fluntittense. no valor total do
12:945$800. provenietiles de passagens,"

transportes ,...quisitados la.ir este mi-
nist effectuadots pela •allibljda
companhia á couta. das sub-consigna-
ções 23 e 21 . !ti vet •ba 15', do orçamen-
te.) Ila Gaerra. para st corrente exercido.

N. 1.363	 Solicito vossas proeiou-
rias !In senfidu do ser registrada por

dekgat:1141 •t ifirlUsa conta da Socie-
dade .5n0ilyntit Lloyd Nacional, de trans-
ot n rt es retini-W:1(1os pue e510 mininerto,
ti effectuados pela mencionada soeis:da."
III!. t •orreutto .t alholida despeza á. con-
(a da 81111-ei el41glat eile 21 11% verba

fircamento da Guerra. para o cerren
te exercie,io. •

N. ' 1.3114 -- Solicito vossas providen.
cias riu sentido de 801'4 111 1 . I 92. istradas por
essa slelocação as 11-04 ineltisaS •contas
da The Leopoldinst ltailway Companv
Limites'. na Ulgeurtancia total de réjs
2:t)14*200, prtwe»ientes de passagens e
transpc)rtes reqUiSitmelci,; e;qe 1111-
nisiCrio o ofrectuados 1ueh *mencionada
companhia. á. conta .1a-, suje-consigna-
rões '23 e 24 da verba 15'. do orcat»ento
da. sttierra. listra t i et W11 , 111 e eXerliel..).,

Sr. comnitutélatite	 do	 3" (*tripa de.
Artilharia do Costa:

N. '1.385 - Respondendo ao vos..a)
tiffició n. 598, dl! r) do corrente, cabe-
nu' declarar-vos mie as iitformaçõir.
ped idas Dar	 IN WM10111111	 a • esta
Cuniabilidatte, em officio n. 101. de 3
de fevereiro ultimo, a respeito da de-
¡mini:tração das quantias recebidas pe!o

kr,ente, intendente. João .Nobre
Verga. nas Caixas Militares do Santos

5. Paulo, Já foram prestadas por esta.
directrria, on i tifficie it. 1.370, sle 1 d.è
cin ente.

Sr. I èreside .nle do Tribunal /IA.
emitas:

N. 1.387 - Tratismittindu a V. Es.
;I imici 1180 proces 4o, .stcompanhado
dons exemplares do niari;) Offielal do".
dias 3 e .1 do corrente, tudo relativo no
ec.ntracto celebrado "entre esta directo-

ria e a Soejedade Anoityma Litho Typo-
graniria Flutoinense,.e outros riégociari-
tes, para fornecimento, 51urante* To Cor-
tente anuo. de artigos de expeidente

ne.upin O litune?a. destinados a esta
Coulabilidade e á Delegação du Tribus•.,;•;,:z..,••	 •



Set.t:uritia-feira
"•""":7---	

nal ÇIe. Coutas oeste ministerio, SOlitit0
V. EX., Cie tirdeli1	 li	 Si.	 11:11.0ehái

D P I I "IED da Cderra, se sina de ordenar
- 1 • 1e4'SSdr50 registro do alluilido coo-

tracto por esse instituto.
0Mrosiro, rogo a V-Ex. que s o clipe

outiallr	 o mencionado oro-
ceSso, (14 ,mic	 ;	 mesmo n5o s:c torric
&fluis .t.ecessa r io a essu-tributral.,

. Dia I

r. de1cs;r4.00 fiscal 00 llio Grande dci

N. 1.389 — Trati s mittiodn-vos o ia-
chNo pror,es!..., /eferente	 n João Leão

	

Ci e • PtiOtaS.	 solicito vossas
providencias no sentido de seren1
fedas as exiap iicias do Regulamento do

tS( . 110 q uanto aos documentos annexos
ihismo prol,e-so„

Dia 12

riete.;.tiLt fis;-al CM S. Paulo:

N. 1.39e,	 solicita vossas providen-
,cias no sentida de ficar seio effeito
carga da inintitia de $07$250, q ue por
esta contabilMade foi pedida para ser
feita ao I^ Lei:ente Firmino Moraes An-
cora em officio n. 1.287, do 20 do mez
TIZIItliffa ei,:sá (Mesada.

- Sr, dde:Ado fiscal no Rio Grande
.do Sul:

N. t .397 — fgolicito vossas providen-
.cpss fjpn1i,J0 de ficarem sem efleito
.as cargas das quantias de 362$250, réis
.248$400, 165$600 o 41$4CO 3 as (mais
foram pedidas para serem fedas nu-c

,osça dologac!a, respectiva mente, nos
`Cal 1 t5l) Adliewar da Costa Maltos e pri-
meiros tenente, Clifiatto Ururaby Mo-
rim Nelsmi Gonçjilves Elchegoven
Riogramlino Eruel. cio officio ,i,,sta
contaldtid dle, o. 1.288, de 20 rio mez
passado.

— dek•;do fiscal em Minas GO-
raeS:

N. 1.M8 :solicito vossas providen-
cia.4 no sentido de ficar seio effeito
carga da qoatitia de 155$250, que por
esta ron taloadade toi pedida para SN'
-leito ao 1" tenente Sebastião Isidora
Pereira ili Offiri“ a essa delegacia. nu-
mero 1.1o . o, de 20 fo mez passado.

— dirc•cfir da Contabilidade Pu-
blica do Thi.souro Nacional:

N. 1.400 — ._':presenlo-vos o 1 0 te-
mulo .10IRiiiim	 Gonçalves Gni [radies,
:fiel desta repartição rir exercido do
pagador, que •vae a essa directoria rece-
ber a qoantia dc 500$000. papel, para
Pagamento dt, restiluicjio devida aos ne-
gociantes 1,nard Comp.. proveniente
da caução 'taxa garantia da assignatu-
ra do contraebi com a Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra, corren-
do a allodida restituição por conta da
'verba 29° — Reposições e restituições
do orçamento do Ministerio da Fazenda,
para o corrente exerc:010, conformo
tudo consta do officio da Directoria da
3.1espeza Publica. n. 340, de 5 do cor-
rente.

D,espaclosi cic requerimento ,"	 .

Dia 24

• D. Omitida ,Antunes da Costa. —
Provo haver interrompido a prescri-,
peão'.

1 1:1.11f0 OFFICIAL

rilinisterio da .Viação e Obras

Publicas

!Directoria Gernl de Conlaldlidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO co. "i\IINISTRO

Dia 11 de setembro de 1925

Avisos:
Sr. inspector federal de Portos, RIOS

e Calmes:
N. 95 — Declaro-vos que ficaes au-

torizado a providenciar no sentido de
er entregue ao Ministerio da Marinha,

P01' emprestimo, a draga Paraltuba, cie
IleeÔNIO com o aviso que nesta data di-
rijo áquelle ininisterio e de que junto
Colina.

N. 96 — Confirmo o meu telegram-
ma desta data autorizando o pagamen-
to ri Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande; da quantia de reis
2.537:722$146. ouro, correspondente á
garahtia de juros de O %, ao anuo, du-
rante o primeiro semestre do corrente
anuo. sobre, o capitai de i" 9.516.459-0-0,
de aceôrdo com a clausula V do contra-
do a (pie se refere o decreto n. 11.905,
de 19 de janeiro de 1916..

Dia 14

N. 97 — Em referencia ao VOSSO of-
ficio n. 2.219. de 30 de julho ultimo,
declaro-vos que pôde ser dada baixa ao
trapiche da 2" secção nova da Barra
do Rio Grande, o qual figura no inven-
tario das obras, ficando o Governo do
Esttato do Rio Grande do Sul autoriza-
do a vender a madeira aproveitavel,
viste ,já 11110 ler o mesmo trapiehe, ne-
nhuma utilidade para o serviços da-
(lucila barra, segundo informais. O
produeto da venda de,verá ser recolhi-
do O Delegacia Fiscal do Thesouro . Na-
cional no referido Estado.

Dia 17

Sr. ministro da Marinha:
N. 30 — Tenho a honra de decla-

rar a V. Ex. que, attendendo ao pe-
dido constante, do seu aviso n. 3.088,
de 19 de agosto ultimo, autorizei á
Inspectoria Federal das Estradas a pro-
videnciar no sentido de ser feita a ces-
são de 2.640 metros de trilhos usados
pela Estrada de Ferro de Bragança ao
Arsenal de Marinha do Estado do Pará,
desde que o Governo do Estado, arren-
datado daquella estrada,, concorde em
ceder esse material.

— Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. 98 — Tendo o Ministerio da 'ntà„.
rinha solicitado a cessão de 2.610 - me-
tros de trilhos usados pela Estradá'de
Ferro cie Bragança, ao Arsenal de Ma-
rinha do Estado do Pará, declar0,'Vos;
que ficaes autorizado a proyidenciW,
no sentido de ser attemlido o pedido,
desde que o Governo do Estado, arreo-
datario claquella . Estrada, concorda, erh
trazer a cessão.	 1	 .. • ,

Sel e t libro o .1
•••••nnnnnn•••••nnnn•

ou:oitos ein o.fficin n. 2.181. de
ullii0o7---firaes -autorizado a,

inandar itbonar	 telegeapinsta de 3-,
dest:, repartição. Frederico Moi-

ta. a gratificação addiCiontit de 10 %
sobre os seus vencimentos de telegra:
'Alista de 4" classe. a partir, pori.', to. ct:e
28 de aril de 1920. por litiN : er incor-
rido em prescripção o pagamento cor-
respondente ao periodo anteri!ir tiquel-
la data.

Dia 18
-

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil:

N. 100—De conformidade com o dis-
posto no n. VII, paragrapho unico, do
art. 132, da lei n. 3.080. de 8 de ja-
neiro de 1016, e á vista do que infor-et
mastes em officio n. 1.615, de 12 de
agosto ultimo, ficaes autorizado a
abonar no mestre de linha de l' classe
da 50 Divisão dessa estrada, Aquilino
Vida!, o accrescimo de mais 10(70 so-
bre a gratificação addicional que já
percebe, a partir, porém, de In de j u-
nho de 1920, por ter incorri tio cru pres-
cripção o periodo anterior a essa data.

Dia 22

Sr. chefe da Commissão de Linhas
Telegraphicas Estrategicas de Milito
Grosso ao Amazonas:

N. 102 — Declaro-vos que podeis au-
torizar o empenho das despezas dessa
commissão, que correrão por conta das
siai-consignações ns. '16, -17 e. 28 da
verba 3', art. 14 da lei n. 4.011, de 12
de janeiro do corrente anuo.

Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

N. 104 — Ationdendo ao que roi ex-
posto nu vosso officio n. 133 D.11, de
11 do corrente moi, declaro-vos cole o
ajudante de contador dessa estrada de-
ve ser inclu frio na tabella de (liarias
approvada pelo avisa n. 91, de 27 do
mez proximo passado, com a (liaria' de
12$000, concedida ao contai/Or. ah fi0-
xarift4, inspectores e suh-inspectores do'
Trafego, Movin:enio e `fracção.	 •

— Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas: 	 .

N. 1.930 — Afim de sei' realizado
pelo Thesouro . Naciomil o respeCtivo
pagamento á Companhia .FerrO„ Viaria
Este Brasileiro, empreiteira da COnSlert-
eç j,io das estradas de ferro federaes nos
Estados da Bahia. Sergipe e norte de
Minas Gentes, tenho a honra de MOI/e/-
lar a esse tribunal . o registro dia-ales-
peza, na importancia total de réis
308:8238400, correspondente a ¡titilares
$50 .600.00, equivalentes, ú .taxa cam-
bial de 7$289 por..dollar, relaliya , 0 im-
porl ancia do duas Locomotivas. confor-
me. , os documentos inclusos de In.diCão
proVisoria, offectunda em março (lesto
atum do acekdo com o decreto numero
16.1,72, de 10 de outubro de .1923,.o
coinas elaustilas 30, , § ,50,: , 46, 

'1	 si
, e, 47..

1";' aliena:W:10 contraclo' a ' 'quo • Sf.i
refer:/, o deereln`.p.- 14.068, de . 19"de
feVereire 'de 1020'. •
- De, 'Sonformidadeom a cláusula 50.: rçi
g, in. cin contracto cit do e 'a clausula .(V7:"'
paragrapho unico, 	 oi decreto nuntero'
14.59. de 8 de maio'de 1.920, este pa-',;
gathente deverá ser effdetuado em moo-
da.' edrrente á conta do ,credito aberto:*
pelo decreto ri. 16,901, 'de 5 de-maio"
de "corrente, annd: ia , •	 --, -	 ,,,	 .,,..,

-IN. : 1:932 .* — ,Afim' de ser . Tealizado -
pelo Thesouro Nacional o . --respectivo'
pagamento á Companhia... Ferro-Viaria
Este Brasileiro, empreiteira da eonstru-..	 .	 ...,,_ ..

•

,•,
Sr., dii^cctor geral dOs'Telegra.-

jplaos:	 •
 N. 99 - - De conformidado'com
posto no	 VII, paragraplui unico, do'
art. 132. da lei n.	 de 8 de ja-
neiro de -1910, , e á. Vista do que infor-.
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DIA1i141 111.."F1alLAD	 Setembro do

coão das estradas - de ferro federnes nos
•Estados daBallia, Sergipe o norte de Ni-
'ias Gemes, tenho a honra de solicitar a

• .esse tribunal. o registro da liespeza,
importancia total „de 123 :3188861, cor-

. responlente	 Fr. fr. 356.199,60, equi-
•valeotes á taxa cambial de $316 por•
franco francez, relativa á importação do
doas vigas metallicas de 20 metros e unia
.le 50 , metros, uniforme os documentos
juntos de Medição provisoria, organiza-
da em junho deste anno, de aedo-do com
Oorçainento approvado pelo decreto nu-
mero 16.231, de 28 de novembro de
1923, e com as clausulas 39, § 5°,

,§ 4° e 47, § . 1 o, alinea 1). do contracto a
que se refere o decreto n. 11.068, de
19 do fevereiro de 1920.

De conformidade com a • clausula 5a, Nunes,
parag,rapho uniu), do decreto n. 14.139, 	 De dous meies, ao foguista de 2'
de 8 de maio de 1920, esta pagamento classe, j0815 .Burges;
deverá ser effectuado cm moeda cor-	 De um mez, ao manobreiro de 3'
rente, á conta do credito aberto pelo de- classe, Narciso Ferreira de Mello Ne.-

ereto n. 16.901, de 5 le maio do cor- ves:
rente anuo.	 De um mez, ao guarda do- 	 claase,

raseboal Protta;
De um mez, ao guarda-chaves do 3'

classe, Victalino Gomes.
Nos Telegraphos:
Do um rumo. ao guarda-fio diarislo,

Anlener Abelardo Costa;
De tres mezes, ao guarda-fio diarista,

Antonio Dias Barreto;
Do seis Ille'LCd, ao telegraphista

3' classe, Cyro de Souza Novaes;
De um animo, ao inspector de 1' clas-

se, José Eduardo Felieio dos Santos;
De seis mezcs, ao: trabalhador Luro-

do -Machado;
De ires mezes, ao telegraphista do

5' classe, Luiz Pires Chaves;
De Ires meies, á 'auxiliar de estações,

D. Maria José da Silva; •
De tres meies, ao 'diarista flaymundo

Sanoya de Castro;
DeIres meies, an- auxiliar de esta-

ções, AVIadimir 'Enimanuel de Matto.4
Mures da Costa.

.1)iéectoria Geral dt Expetliále

Sogunda.Secção
• , 0 :--ao-o.•:.	 -	 .	 -	 ..	 •

fi'.1.)Élirearrbi''no' sa. :o IN; suto- Ai.:•1:::. hs 	.	 .	 x,
'ol.' -kivi.so n, 230,' de '26- do •corrente

ino“;-,• -. o .:-•	 •	 .,•-1,...

'' 11(.51' ` ebii"Sideraila eólia) 'licenciado; por
itior3IfieZ,- 45- trabalhador da; Estrada co
Ferra Central do Brasil. Jose Bento, a
pastaro_de .29 de -maio •ntimo:o.

eKoio:• i concedida 1, a. ..oeguinte a liceu-
5:ao Pe,10( ar t: 9?„.1.1., 4,4Q:decreto . numero .
.14-,..662:. de ,- .1,.de feoioreiro,.do 1921: --..
... 1) .3 ,-) t,14111 , mez,,:ao ,ferreiro(le do il* elas- ,	 Sr:	 rector da E. E. Centra/ do
se. da: , Estrada ale..2erro (0 n.'isto det-Mina, . BraSit:
José Leão; - '

	

	 '• N". 58"- Em solução ao pedido a (Ide
alindo o officio dessa' directoria, nume-

f...oram contelli.n-laVasostguilates -l i-'''‘`ro • V.780: A, de 8 do- corrente, declaro-
sCePÇ'',1P •-para ' 14'atament ° e ' sauD"::' • :' ":" . .Ãos 'que' ficaea autorizado a transportar..i-Por podaria' 81 26 do Correfito inéz: • ,ratuitamtnte, 150.000 parallelipipedos

• ,.'	 neeessagios ao calçamento de uma arca• Do um ani¥,I),,ao guarda-ctia'Ves,de'là"?,
e,Sto dá Alt-i; ..cle -13.636m,2, em zona central de Bellclasse da Est.dád de Ferro 0	 o

iias, &mas Viria	 Paulino; ' ",.,*- "' 	 iio" horizonte, e pela tabella 3 M, oa. que se,
De seis meie, .- 1 t, • ,.; .p" i.:-' , ..j . o.: •destinarern ao ealçamentõ do 'CliVerso8.

rista da Fiscalilaçãá do Porto do ltioi duoi outros • logradouros pilblicos • indp:ado8-
Janel0,o1.),j Anitital:Yerçosa; : • ...,,,,:;ni ii,i peta . Prefeitura dafruella, capital:- Sau-o

Do seis mezes, ao -carteiro •do a. elas-	 (12'.:õeS"	 , .	 • •	 .-	 - • •• • - -çl 	 •	 ,r	 • 	 "St3 tia. •%(,142 tu is tr e4r (-,49so.-•Gorre ios de - Sr. ministro da M	 •

	

arimba:: .	 .•Pc.rnanibt'iú() ......t.lifti Ylart .i.níao0 da Sil	 N. 155 - 'tenho- a honra de- submettee„
.i .

ya &Rujo:	 -	 -	 -	 ..... - •	 _	 -
' á consideraeãO de' V. •Ei. ', na dinia..innta.

o Officio n. 2.126,, de 14 do corrente'
• mez, da Repartieão 1.leral dos Telegra-

phos, relativo á suspensão do trafegodé
•eommunicações • Ciai i egraphicas en.
varias estaçõs -•.(lesse ministerio oe a the=

, didas alvitradas. para • regularidade do
serviço.

Aproveito a opportnnidade para reite-
rar a V. Ex.-os meus .protestos de ele-
-vada estima e distincta consideração. "

Sr. delegado fiscal do Thesoura
Nacional. no Estalo de . Santa Catharina:

S. 191 - Em resposta ao vosso offi-
cio n. 402, de 5 de junho ultimo, solici-
tando informações relativas á concessão:
do aforamento de um terreno do mari-
nha, situado no um unidpiq de Itajáhy
requerido pOP Felismino Vieira de Ma-
cedo, communico-vos (pie este ministe-
rio nada -tem a oppór á concessão do.
aforamento em apreço, uma vez que o-
citado terreno fica fóra da zona das-
obras projectadas para "o porto. San-
ilações.	 •

- Sr. ministro procurador geral da,
Republica:

N. 192 Ao tomar conhecimento da
officio do Dr. 3 procurador da Repu-
blica; n. 861, de 22 de dezembro do anila
findo, que acompanhou o officio dessa.
procuradoria, n. 86, de 23 do mesmo-
inez e armo, declinam a directoria da E.
I?. Central (10 Brasil que, consoante -a-
pedido endereçado a este ministerio e-
transmittido a essa proc,nradoria com o-
aviso n. 21[43, do 13 do fevereiro de
192?, não se trata de : desapropriar os
predios na. 18 e 26. ila rua Manoel Vi-
ctorino e sim o terreno comprehendido
entre essa numeração e indicado nas-
plantas que acompanharam • aviso ci-
tado.

Si. dos predios indivados nas referida?
plantas oxiste hoje, tão sómente, o de-
n. 14, deve este - juntamente com o.
terreno' acima indicado, ser desapro-
priado e bem assim o terreno onde deve-
ra estar localizado o de n. 18.

Assim esclarecido o assumpto tenho a,
honra de solicitar a V. Ex. se digne pio-
videnciar no senlido do ser ultimado.
dentro do mais curto prazo possivel,

eprocesso m aproo. cuja paralyzação.
impede sejam iniciadas as obras que • a,
Central do Brasil pretendo executar na-
quelles terrenos.

Reitero a V. Ex. 0:4 r»eus protestos de-
elevada estima e distincta consideração..

N. 193 - Para que sejam resolva-
dos os interossea da União no caso do-
aforamento de terro»os de marinhas a
seus accrescidos, C111 S. Torquato, mu-
nicipio do Espirito santo, cuja manu-
tenção de posse acaba de ser dada a
Pedro José AbouiliS, aforamento CSS'W

- .que contraria direitos adquiridos pela.
Companhia Estrada de •1..'erro Victoria, a
Minas, ex-ri do leereto n. 16.569, de.
17 de agosto rit! 1924, expedido em seu-;a-oor, genho a ho ijra 1,ht passar ás mãos,
do V. Ex., por ctSpia, os seguintes do-
cumentos;

1) - Aviso n. 151, de 25 de agost(i.
de 192 . 1, do Ministeri0 da Fazenda;

1-A) - Cópia que acompanhou es.1.
aviso;	 •

- Orneio n. 1.111, de 11 de ou-
tubro de 1924, do inspector federal de
Portos, Rios e Canaes;

3) - Officio n....1.057-8, • de 14 c4)
.novembro d 1921, do inspector federal
4e . Estradas;	 . • • •"	 • •

3-A) - Cópia iquooacompanhou este
,officio;	 •

- Offielo 'de 27 de agoS-
to de 1925, do ins:'Poct0F: federal das Es-

- Iradas;

De um arMo, ao vigia do Deposito de
:kquidauna, da Estrada de Ferro Noro---
&te do Brasil,	 Leopoldo Ur-.

Do -.um.,anno, ao agente de 3' cla3se
';tie EStrada -de Ferra Rio do Ouro, Ui
coró Aiigiaste de Almeida;

De' um miei, ao ajudante de 2' classe.
da Estradá do Ferro Rio do Ouro, lIer-
uningilda Calva°.

Na Central do Brasil:
De um mez, ao official, °penudo de
classe, José Vieira de

De tres mezes, ao ajudante Bernaroo
dos Santos;

De dous meus, ao conferente, Rira')
Peri-eira;

Do bus meies, -ao escrevente !sulino

N. 1.933 - Afim de ser realizado pelo
Thesouro Nacional o respectivo paga-
mento á Companhia Ferro-Viaria Este
Brasileiro, empreiteira da construcção
das estradas de forro federaes nos Es-
tados da Bahia. Sergipe e norte de Mi-
nas Genes, tenho a honra de solicitar a
esse tribunal o registro da despeza
importancia total de 1:187$127, corres-
pondente a 33.12-7, convertidas ao
cambio do 6 51/61, relativa á importa-
Cão de 2 t.7(50 do trilhos, conforme os
documentos juntos de medição proviso-'
ria, organizada de accôrdo com o orça-
mento constante do decreto n. 16.236,
de 28 de nOvembro de 1923, e com as
clausulas 39, § 5°, 16, § 4 0 e 47, § 1°,
alinea b, do contracto a que se refere o
decreto u. 11.068, de 19 de fevereiro
de 1920'.

Do conformidade com a clausula 50,
§ 1° do contracto citado e a clausula 67,
paragrapho unico, do decreto n. 14.159,
de. 8 de maio do mesmo armo, este pa-
gamentualeverá ser effectuado em moe-
da corrente, á conta do credito aberto
Pelo decreto n, 16.901, de 3 de maio do
corrente anno.

Requerimentos- de$pachatios

O Direelorio Politico de Santa : Ephl-
genia, por • seu presidente, Dr". José
(acutile, pedindo franquia postal para
correspondendo relativa ao serviço d3
qualificação de eleitores. - Indere.
rido.

Comes de Oliveira, pedindo ad-
nossão na ()Moina de liMadores % da 4*-
Divisão da. Estrada do Ferro Central do

Aguarde opportunidade.

Terceira secção

EXPELUENTE DO sa.

Dia 26 de setembro de •925

1r



da-feira 28

....._ Cópia que acompanhou este

5) — Officio n. E/G.GGS. de 24 de
iagosto de 1925, do director da Compa-
nhia Estrada do Ferro Victoria a Mi-
nas;

-r- Officio n. 556, de 10 de \se-
Itembró „de 4:25, do consultor juridico,
dando ,parecer.

Reitero a V. r.K. Os meus protestos
+de elevada estima e dislineta conside-
rrção.
' — Sr. presidenti do Estado co Espi-
Mo Santo:

N, 194 — Em resposta ao afiei()
tL 475, de 20 de julho ultimo, no qual
!V. E. solicito .a cessão, por colores-
timo, de diversos aia termos pertencon-
tes á Inspec,toria Federal de Portos,
Ilios e Calmes, a g ir) de serem emprega-
dos nas obras de porto de Vietoria, com-
rminion a V. Er. 'que, segundo informa
aquella repartição, só póde, neste mo-
mento. ser cedida a esse Estado a dra-
ça de sucção Iniburiê. que se encontra
aio porto desta Capital, necessitando de
concertos. visto como a dra ga l'arahube
foi cedida para o s. serviços em execueão

,iia ilha das Cobra s e a rabeca disponi-
vel entregue ao Estado de Pernambo-
.e0, CM Mijo poder se encontra o rebo-
-eador Pnrialcza.

Quanto aos rebocadores Santo Auto-
fito e Luras 'acatito. tem a Inspectoria

Porl Os nee,essidade deites, uma vez
doe alguns portos estão se resentindo
da falta do material da espeeie.

Aproveito a ()oportunidade para rei-
terar a V. Ex. OS 111POS protostos de ele-
vada estima; e diSlincia consideração.

demachados

Cid Santos, Gentil P. Machado, Alvaro
'S. Freire, Eilvan Guimarães, Edgar(' Ro-

<melte Pinto, José Janotskoff de Almei-
da Gomes, juvenil Pereira, Vietoriano
Augusto Borges. Pedro S. Chermont,
!João EmilianO do Lago. Newton. de Bac-
ios Ignarra„Tosé Cardoso clW:Altheidit
Sobrinho, Alberto fiegis Conter'ilje, Fer-
nando Navarro de Andrade qklesta,. An-
tonio Fernandes da Costa Anto-
nio Caetano da Silva Lima: Francisco
Penalva dos Santos,Humberto Silva,
Ivonne Monrby, Raul 'Ennedy de Lemos,
Leonardo .1, .Tones Junior, João Victorio
Pareto„Toaquirn JOS( tu' Paula Rosa Ju-
nior, Waldemar Leito Aguiar e Narciso
dos Anjos Lima, pedindo permissão
para a montagem de ousios radiolele-
graphicos transmissores e receptores.—
Defiro aos requerimentos, visto satisfa-
zerem ás condições do ar[, 45 do .re-
gulamento de 5 de nuVCIT1hP0 do 1925.

,	 EXPEDIENTE DO Go. DMECTOT:

lila 20 de setembro de 1025

Officios:

Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 100 — Comino-Moo-vos, para os

devidos fins, que no requerimento, in-
formado pelo VOSSO officio n. 2.200, de
28 do mei passado. CM. (pie a General
Electric S. A., pede licença, mediante o
pagamento da taxa . respectiva, para ex-
perimentar seus apparelhos transmisso-
res sempre que fôr neeessario faze:.
uma demonstração ás pes.soas interessa-
das, o Sr. ministro. em 23 do corrente,
exarou o Seguinle despacho:

d)eferido, mi, ilimite as condições- esti-
pularias pela Directoria dos Teleg,ra-
Idios, modificada porém, a G' para altri-
buir ao ministro dà Viação o competen-
eia para cassar a 'licença por elle con-
cedida.»

— Sr. inspector da Contadoria Central
Ferroviaria:

N. 151 — Para vosso conhecimcnto o
devidos fins, communico-vos que o Sr.,
ministro vecommendou, em data de 15

,dci corrente, ás administrações das diver-
sas Estradas de Ferro que, de combina-.

.çijó com essa Contadoria, propuzerani
os termos de acoberto necessarlos ao as-
tabelechuento do intereambio do mate-
rial rodante, com o fim de evitar, sem-
pre que possivel, a baldeação de merca-
dorias nas estações de ligação. _

— Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. 105 — Aitendendo á solicitação
constante do vosso officio n. 7311S, de
22 do corrente mez, inclusos vos remeti()
os documentos que instruiram ao ...eqUe-
riinento em que Iforactio do Araujo Soa-
res, conduetor de P classe da E. F. Cen-
tral do Rio Grande do Norte, pediu aver-
bação de tempo de serviço, de acekdo
com o art. 2° do decreto n. 4.514, de 10
de fevereiro de 1922.

N. 106 — Em resposta ao vosso offi-
c,ii,ri. 70415, cie 15 do corrente, a respei-
to das dnstrucções para a Commissão de
distribuição de vagões para o transporte
de madeira nas linhas administradas
pela Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande)), communico-yos.
para os devidos fins, que o Sr. ministro
exarou no respectivo processo, em data
de 23 do corrente, o seguinte despa-
cho:

«Tratando-se de providencia que fôra
reclamada pela Companhia e gim o Go-
verno julgára necessaria, convém, ante:n
de fazei-a cessar, ouvir a mesma Com-
panhia. Para dar tempo ao melhor exa-
me do assumplo, prorogo por ires me-
zes o prazo fixado na condição 21" das
4histrucções», do 22 de junho de 1021.
findo a 5 do corrente •uz».

DTAMO OFFICTAL
	

•Seletrther; cle,"

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Commercio
'Trabalhos de organização e regulaineniação . do Serviço'

Florestai do Brasil

DEUNIÃO DE 1 A 5 DE ..ETE:.n 11•3110 DE 4025

fortificação das nelas publicadas 'no Diarto Official de
•'V'tio mez corrente:

8r$ 81.10 — E' do teor seguinte a moção, apresen-
tada pelo Sr. Alvaro Corrêa Paes e approvada peta assembléa:

"Pedi a palavra. senhor presidente, para apresentar e jus-
tificar unia indicação. que visa unia providencia, a meu ver do
.5,rande importancia para o exilo do serviço que se vau erear.,

Durante os debates, a que assisti, no seio da commissão
incumbida de estudar os \meios projectos relativos ri organi-
zação e regulamentação do Serviço Florestal, não ouvi urna
Eó palavra em relação ao papel que os municipios serão cha-
mados a desempenhar na conservação das florestas ou no.re-,
flõrestamento dos terrenos devastados pela cohicis e pela In-
onsciencia dos exploradores da industrio extractiva das Inas,.

deiras. E como me pareça que. sem o concurso das muniei,
palidades, pouco se poderá fazer em favor da conservacão.
(tas florestas e da 'defesa dos mananciaes, Maio aeliberdade. de".
'suggerir a vossa excellJilcia e aos frICUS 11111Slres cellegds de'
representação dos Estados a medida que, dentro de. alguns Mi-
Tintos, terei a honra de enunciar. •

Não tenho a ,illusão suppor que os municiplos brasi-
leiros, na kilo generalidade, possam erear um serviço floresta/
001; ,com tantos* e pesquizas Scientificas : capaz do deter-

minar, por si s& o revestimento vegetal das nessas terras
sabarisadas. Mas ' estou convencido de que, com medidas'ade-
(piadas. introduzidas nos seus codigos de _posturas e mesmo
nas suas leis orçamentarias, muito poderão fazer, tornande.
assim, mais filei' a tarefa a que, com a organização do serviço
florestal, se vão entregar os Governos da União e dos Estados.

Um modesto exemplo disso já nos dão os Estados do fio
de Janeiro e de Minas Geraes. De facto, nas leis organicas dirs
municipalidades dessas duas grandes"e.,importantes.,unidadue.
da Federação já se encontram dispositiVos como os segoint”.
no que se relaciona á competencia dos respectivos prefeieor:

Letiva n.	 clo artigo 33. da lei numero mil setecentos o
trinta e quatro, de quatorze de novembro de mil noVereekto,s
vinte e um ((Inc dá organização aos Mouicipios dei-Estado:de
Rio de Janeiro):„
•

•
9i.) exercer fiscalização soRre s uiatas- . ellorestas, regultinite

o seu corte e a acquisição o conservação de' aguas,' pectreirai.
barreiras e arcas para • Uso colnmunr-..da i população; não' p4,=
(lendo ser.coiwedida liceaçO-para queimada, sem a .verifj'dar4ro
folia polo agente, fiscal de tojo foram' exeeufaclos•OSeneeeSça.
rios aceiros, dirriiodom evitar peejuizos;nas propriedadts vr-
sinhas;	 &e-til,

• -1i,
Para grapbo dezesete,edo 'artigo-38, da 'lei nomercritois.

quatorze de seterbbro de mil rlitoeentos'e ,rioventa Cum :(o.egar-.
nica das niunicipalidades do.,Estado de Minas Coroes):

g 17.a ConSideraeQT11,0 ser-viço municipal, qup deve ser r”.
guiado pot& seu eestatcyto TPor4ra). a conseinção das mau,s
e a ¡dant:aviai,- na inTM larga escala possivel i.,,de floresta
plantas qu.'eonccirrarri,paro.a conservação das. aguas. •

Como ', se v(),..o rad-linho fiara a provictin!re,' 1a que.tenhol .	 .
honra de sugge:r4iv na indicação quervraquatffico, já'estil,•cte1-
bravado.	 '	 -?ei r '1'	 (•1:	 •

O municipios podem tfaze"r um..c,dracur:se fmn}gnso , á 'eget
cução do serviço florestal, que c.stainoe procurando 'errar,.
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Cumpra. portanto, aproveitar tudo o que está dentro das. suas
.nossibilidades. •
. E' evidente que a cópia pura e simples do que- se acha
nas leis organieas das Municipalidades fluminenses e mineiras
não vicá resolver o problema que vamosenfrentar. O que aht
sa em:unirá serve • apenas corno ponto de partida, como de-
monstração da capacidade juridica dos tnumcipios para auxi-
liarem a União e os Estados na defesa do seu patrinionio
florestai.

Penso que o que se deve fazer é appelíar para , os Congres-
sos Estaoloaes no sentido de ser introduzido nas leis orgamcas

municipios um artigo especial, detem-Miando medidas ta-
xativas quanto á defesa das florestas e dos mananciaes e ao
reflorestamento dos terrenos desnudados e esterilizados pela
acifio ralcinante dos raios solares. Essas medidas teem que
Ser, por rim lado, coercitivas, ou como disse ha pouco o illus-
trc Sr. Deputado Augusto de Lima: penaes e policiaes..De
Jacto, sem que o proprielari0 fique sujeito a uni impos'.°
differencial e a multas proporeionaes ao damno causado á
regi ão De l a o.lerrubada ce g•a de suas maltas, não se poderá espe-
rar a conservação das florestas_que nos restam. Por outro
lado, sem favores tributariás, como . a isenção ou reilLiCçãO ole
im postos e sem a erecção de premios de, aaimaçãO, não se
p0 lerá esperar mie o branco: do campo se dõ ao trabalho de
plantar arvores., obra dispendiosa e cuja finalidade cliniatiea
e ccouornica cite, em regra, iguora.

Ora, para que se chegue a esse resultado, sem o qual o Ser-
viço Florestal ficai* para , sempre mutilado, o instrumento
-ideai inc parece a reforma das leis organicas das municipali-
dades•de todos os Estathis, que deverão conter tudo- o que os
technicos do Serviço Florestal acharem aconselhava! no 521L-
tido da bem commum. •

Feito isso, os municirios, 1-m1 -manando Os seus codigos
posturas e legislando u•:is seus orramenlos, ficarão ariparelha-
dos para collaborar po • lerosa e efficientemente na obra Ma-
:have) 01a reslauraçãa das nossas riquezas florestaes e. por-
tanto, na regularização do nosso regimen de aguas e de clima.

E' a seguinte a indicação que ouso submetfer ao estiai .) e
e deliberação de Vossa Excellencia e dos meus eminentes cel.-
legas dos Estados:

Indico que a Mesa do Cong,aisso Florc 4 tat, ern cume se
acham competentemente represen:.ados todos os Estados
União, se dirija ás Mesas dos Coagressos Le gislativos Esta-
duaes, suggerindo-lhes a introdução de um ai tico 0:spacial nas
leis organicas dos municipios, contendo medio.ias capazes de
defender as nossas mattas e mananciaes, providencia que con-
sidero indispensavel	 bula execução do Serviço que se ao
crear.".

Terceira. s, ,.ssão — À moção, apresentada pelo Sr. Alvaro
Paes e convertida pela assemh14a em um npi;eilo aos dele-
k;ados dos Estados, é concebida nos seguintes termos:

presilente. o meu fim, pedindo • a, palavra. é justifi-
car uma indicação propondo. medidas que considero capazes
de auxiliar grandamante a bda exec. ução olo serviço Florestal.,

Até agora temos tratado da organização e regulamentarão
dó referido ser. iro. Já õ ninho em um pau z como o nosso.

•penso, per.im, que 'não 0.5  tuio. A organização scientifiea e
administrativa olo serviço Florestal representa apenas o es-

•¡p i emo, CM, si assim -o quizercm. a parte thaorica do que temos
em vista levar a effelto_ Precisamos cogitar lambem .da sua

,parte pratica ou, niais exaciamente, cia sua peaticabilidade.
Nao tenhamos ilius,3?s' a respeito das difficuldades que vamos
oefrentar. A mentalidade brasileira está toda 4%ormada no sen-

.. j ido • da 'Pá-fruição das- nossas florestas. Unia parto do pais
,alevasta as mattas por ignorancia, por inconsciencia: ontra por
iegoisia0. por frio interesse. Seria injustiça não juntar a esses
laxpd,.-,res de. (1 ,:..serto os que agem forçados por necessidades
explicáveis •

.t, ..Nsão nos eseueçaines t1,3 que o Brasil um paiz pobre em
oefinibustiveL Temos carvão nacional. mas a Sua Pxploração
a,inda não é'oconornica. Toamfis !Im pele°. muito petroleo, reaR a

,)Zerdade é qu e, a	 respeite, ainda não satiiroos de terreno das
pesouizas e •soudagensc

O nosso cembustivel (5,. portanto, o vegetal — e Isso com a
aggravante de, • com o cambio actual, ser quasi impossivel
aquisição do carvão de pedra e do petroleo estrangeiros.,

Somos, assim, forçados a nos servir de prato de casa,
preparado, com a derrubada cega das nossas florestas, a ruma
dai lavouras e industrias e a tristeza e desconforto das cidades,
como acontece em S. Paulo .o Bahia, onde a ¡iluminação publi-
ca e particular vae sendo penosamente racionada.,

Algumas emprazas particulares, como a Companhia Pau-
lista, comprehenderam,,em tempo, o mal e trataram de reme-
dial .-o; aproveitando a oppurtunidaolo para prestar aqui as
tainhas homenagens á alta capacidade technica e pratica do
nosso illustre collega, Sr. Dr. Navarro de Andrade, organiza-
dor tio horto florestal e das plantações de eucaliptus da refe-
rida companhia.

'alas essa mentalidade providente e ctonStructora ainda
infelizmente, muito rara. A maioria, a Miou:usa maioria do
paiz, anula se conserva inipenctravol aos influxos de tão intel-
ligente orientação.

Assim, o que nos cumpre, quando nos dispomos a arca
com os sacrificios financeiros da organização do Serviço Flo-
restal, é reagir contra a lamentavel mentalidade que vae trans-
formando o Brasil em um triste Sabara. Como ? Penso quo
devemos começar peta eseola -primaria, que continda a ser
o . mais importante problema brasileiro.

E' da escola primaria que sabe o homem de sciencia, o
homem de Estado, o funceiouario publico, o lavrador, o com-,
tnerciante, o industrial, o operado, o guarda florestal. Na
escola primaria. portanto, se deve começar o estudo da sil-
vicultura. da influencia que a floresta exerce no regimen das
chuvas, do clima e até na sande: das populações. Mais ainda:
na escola primaria devemos dar ao futuro explorador da in-
dustria extractiva das madeiras a noção I .1 e que a floresta não.
precisa ficar inlacta para compen sar o ca p ital do seu proprie-
tarjo, pois o córie, seguido de um intellig,cale replantio, com.
Ossencias preciosas e homogeneas, torna as matais cada ver. -
mais ricas.	 •

Evidentemente a- escola primaria não ensinará tudo O
que devemos saber em mataria da aproveitamento do nosso
natrimonio florestal e da conservação dos poucos mananciaea
que ainda existem; mas poderá dar as noções essenciaes que,
com o tempo,, serão ampliadas e aperfeicoaias.

Nessas condições, tomo a liberdade de apresentar a esta.
casa unia indicação para que S. Ex. o Sr. ministro da Agri-
cultura, nosso Mostre presidente, se dirija aos governos dos
Estados. lambi-ando-lhes a conveniencia da adopção, nas es-
colas primarias, de livros de leitura Pin que os conhecimentos' .
' te silvicultura. climatologia das rpgiões 'florestadas e explo-
ração racional' das mattas sejam expostos com encanto para as-
creanças.

Não fahain no Brasil escriptores capazes de escrever taam..
livros. desde 'que se lhes acene -coto uni ',remi() razoavel.
Srs. . Monteiro Lobato e Viriato Cor gia, entre outros são au-
tores ao/isto-meados na arte de se fazer entendidos do mundo
infantil. Penso, ainda, que o Ministerio da Agricultura devo
instituir um premio maior para o melhor livro entre os pre-
miados pelos governos , dos Estados.

O que ahi fica não 'será a solução para o problema dá
conservação das maltas d do reflorestamento do Brasil; mar
será, seguramente, o melhor terreno, a melhor base para a.
acçã . ) futurado Serviço Florestal.

E' a seguinte a indicação que tenho a honra de submet-
ter ao esLudo ,e voto do' Congresso Florestal:

''•indicataTo

4Tud n o l ie o senhor presidente oh-) Coince3:=0 Florestal .93
dirija aos governos dos' Estados. iembrando-lbes a necessi-
dade da adopção, nas escolas primarias. de livros de leitur
em que os principies (1,. silvicultura, climatologia das regiões
florestada; e fixploração . racional das mattas sejam expostos-
com simplic,idade, clareza e encanto para as creanças, msti-
tuindo-se um premio para o melhor traballio. que condens3
tal program-01a.

• Indico, mais, que o Ministerio cia Agricultura cree um
premio maior para 5/ melhor livro entre os premiados pelo4_governos estadeacs.1 	 -
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Priineira secçãO

Requerimentos despachada

Dia 25 de setembro de 1925

t; Paulo Simoni. solicitando soja auto-
rizada a Alfantlega desta Capital a des-
pachar livro do dirrlif os Os materiiots
destinados á usina sidororgica que-está
construindo )1a estação de Crockatt do

Estrada ne Ferro Central do
— Indeferido.

Edmundo Bizzoto, alumno 414) 1° :moo
fio curso fundamental da Escola de Mi-
nas de Ouro Pr o to, solicitando matricula
no 2" anno do nwsino curso. — _Dere-
fido. por equidade.

PEDIENTE DO Sul. DMECTOR CEr.A.Y;

pia 2f de setembro de I92,';

Com1111111iCnll-SP ao director Í,:oral da
I'ropriedado

Que o Sr. ministro positivou deferir
requorimenlo em (pie orm i go Grosh.

.Company solicita prorop,ação de prazo.
-por 60 dias itara rocorror do dospacho
clu o lhe indeferiu O soo pedido de re-
gistro da marra 4:Critsli»:

Que o Sr. ministro rosolveu doforir
O requerimonto em (pie	 Aktiobolag.ot
pede prorogação de prazo, atc't o dia rs
novembro proximo, para recorrer do
despacho quil lbe indoforiu o Seu pe-
dido de privilegio para tuim espoleta

▪ ;1.11t' ff , ilyn (h-u,

01.10o Si'. IniniStro resolveu (1:,felir
TPIT	 n	 que IManool Conejoro
podo prorogação de prazo. por 15 dias,
para recorrer do despacho tino Rio in-
ideforin o sou nodido di pivilegio para
a invenção de .oitort Trtv•t. disposieão
para tapar antoinaticateente as oort-u-
raçõet, em cansaras (Is aros piontlitati-
.cos	 amorno\ (tis fl.	 11.'l 1

Que o Sr. ministro rosolveii deferir (-)
redtiorimen l o onu WH i'S nIt'e ltougall
e Fred ltowl(--., pedem prorogação dr,
1111110, ak! O (lia 3 de mo-ombro proximo,
afim dê poderem recorrer do dospnello
m i e Rios indeforiu o soa p‘dido do pri-
vilegio aftáltento á invenção de tto per-
foiçoanumlos na IMMO raC111111 11' 11154)-
e1 ¡vidas preparadas paril dar baldio ent
4111(11 1105, Yo., i,iiit'Ugus	 soinolliantles."

— Ronieffou-so ao director da Esehla
de Aprendize s .1rlificos do Estado do

rá a portaria do 22 do voreonto mo?.
C011OOdl . 14	 SPPV011	 d(1qu(?lia escola.

!layintoolo V!)1 Wh) fin NV))111;nea, liconça
vor fros inczes, loira tratamento de Sua
sondo, de aceorito oom o art. tt'• do do-
fro10	 1'1.('63. de 1 de fov-oroiro

-1t)21. o urt prorogao:.;	 h itile Cri foi
Concedida por portaria do 18 de abril

roolioeimenlo des .: o acto as
ioiezndo :fiseal III "no .sooro :Nacional
'no .Estado do Coará e até director geral
iit Contaltilidado.	 •

— liomfdteit-se ao dirretor ria Escola
1-10 _\prendizos .1rtifices do Estado
.coarti 11 b.kríaria do 22 do Porrento (noz
que concede ao (nes'irr, da offirina de ul-
.1'aiato daquella oscola. .Toséria Silva
').traga, lic.ença, por tros mezes. para
Ivatainerdo (h . sua sande. do accordo
com o art.. 8" do decreto	 cio
Ue fevereiro de 1921„ 	 •

__Deu-se C.OnlleeállOn't (I desse acto ao
dicntor geral do Contabilidade o ao do,
legado fiscal do "besouro Nacional no
Estado do Ceará.

- Itemetten-so ao dirretor do Solvi
Geologico o Mita.Tah? iro do lrasi 1,
acompanhada do doeun ioninz, a petição
do Dludia Bruni Fernandes rotativa a
posquizas de carvão (4 outros combus-
itivois oro terras situadas no mindeipio
do S. .Terouyino. Estado do Rio Grande
do Sul.

Directoria, tle Contabilidade

Segroula SeCcao

EXI0ElttENT1'. DO SB. DIP,ECT011.

.flio '21 dr setembro Cl" 1925

fifficios:
Sr. director do Posto Zootecbuico de

Lages — Santa Catbariva;
N. 967,2 — Solicita a sua rol? enção

.afiiii do tine nos inventarios, seja o ma.-_	 .

teria] de cada - " categoria di 'vidido ern•
grupos. do acckdo com a circular nu?
mero 1.184, de 3 de dezembro .de 1917,
os quaes constarão lambem da recapitu-
laeão e só seja ari'olado como 4Malerial
do transformação», o 4111C 50 destinar a
ser appMeado cai obras de accôrdo com
o art. 812 do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica.

— Sr. de l egado. interino, cio 8" 	 ,
tio do Serviço de iPovoamento — Pa-

2raná.
N. f08,2 — Não tendo sido descripto,

conveniontemento n material constante
do inventario do Nucleo Colonial «Con-
dido Abreu», solicito attençlio para o
tque determina a . Circular a. 1.184. de
3 (10 dezembro de 1917, que manda agro-
par o material por especie, afiro de que
tal irregularidade se não reproduza nos
f otnros inventados.

Oldeosim a recapitulação devo se: rel-
ia sogundo ow grupos acima referidos do
conformidade com o seguinte ex.ein,-
plo:

3taterial porroonoote

	

Mobiliario 	
Maeliinas e instrumen-

to s agrieolas . . .
• •	 •	 •• •	 •1 (01

Material dr constam)

do pxpo-

** 444

Jlateriol de irausjormavio

• II.

Semerentes

niuinos 	 ff
l•	 •	 *******

Total.

— Sr. director do Motonrologia:
t)(19,2 — Tendo o nosso Consut cal

Berna. Sr. Fernando Aligusto Georlelte,
enviado uin recibo firmado pelo profes-
sor Domo. lo Davos-Plata e da impor-
tancia de 250 marcos ouro, romollida
referido Consul	 destinada á acquisição
do uni frigorimetro do alludido profes-
or, paca os serviços dessa directoria,

wde que informo si o referido frigori-
metro e a respocliva factura firam en-
viados a essa directoria.

— Sr. diroctor da Escola de Apren-
dizes Arlifices, em Santa Catharina:

1)70,2 ___ Comi-ratifica haver o Sr.,
ministro autorizado a baixa de respon-
sabilidade, polo material constante dos
1 ermos que acompanharam o officio' nu-
mero 57, de 1923; deverá, porém,- pro-
movo!' a carga aos respectivos respon-
soveis, da materia prima aproveitav"
afilo de ser empregada no estabeleci-
mento ou vendida opportunamente em
coneurrencia, ele aceUrdo com os artigos'

1t:38 e 8 .10, (In Regulamento Geral
Contabilidade Publica.. , 11

— Sr, director geral 'do Servictsiti4
Povoamento.:

N. 972,2	 Communiea haver. -6
ministro autorizado a baixa ,d>rrésq4b0L.,,.;
,saltilidade, pelo ,inatélial,/b,15pi.Mji(55(i
constantes 4.12	 t,ernlo

- Remotteu-so ao mesmo director.
Mito do ser inforinuclit. o processo
relativo aos roquorimoolos em que
At-doido .141113ino CIO GirVallio e 	 ou-
tros solivilain licença para exploração de
minas do areia monazitica no Estado da
Paina.

Connouniono-se ao director da Dire-
ctoria Geral do Estatistioa colo O podi-
do do prorogação de licença do 3" offi-
cio! daquella repartição Caetano Tilo
Nogroiro Sayão Lobato dove ser instrui-
do com II latido de inspecção do saiote.
do (icei:trilo com o disposto no arl . 7" do -
docrolo o. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Itemelleu-so ao presidente do Conse-
lho Nacional do '111:114111w, afim do sor
ouvido aquollo ronselho a rospodo, O ro-
quolimeolo em que a Companhia do Se-
guros Guanabara solicita autorização
para operar cal seguros , 41.1 aveidonto3
do trabalho. do accOrdo com os estatu-
tos que apresenta.

Reinittloto-se ali iliroclor g.(4ea1 da Pro-
priedade Industrial tt remir -Pimento (ou
que Leclerc tV Co., solieflam
tieneias no sentido do não sor alterado o
mono de sua lopoosontada "L'Air Liqui-
do. Société Ationyme potir l'êttole l'ox-
ploitalii.w (Is proeilès lieorges

ColfflOunieou-so ao 1 ) i* Capins Epnes_
10 Julio .1.olunann lune O Sr. inini.stro
allendeudo á solicitação do Conselho
Suporior Commervio e Industrio, re-
sol‘-ou incumbil-ct do tieúifilmollar IS

trabathos eiinunis-iio que Será no-
meada pelo ref0rido enos.oltio para assis-
tir a tona (las e‘poriencitis qui . se pilo-
põe a fazer liodolplio SontionfPlit rola-
tivamonle ;:t invenção de -uma Ilpx'a 1ql-
pliettl.A0 (10 CINCO bahm.Nú papa consp-
gn ir 1)1 .0(111(1os de distittação. Iaos como
alcatrão I' 5t'115 tierisados:	 cokem caia-
cl erizados polo emprego da casca rio ró-
CO babassit para • ii)1 nqupljes 11 podo-
elos . ___ pou.. ,se emilierimenlo f1CS.Sa l'f'-
5.01thjil( s 110 socrolaebt (2,-erat lo Consolim
Superior do (llu1I(rnio o Imitis/ria.

Corminmicou-se tio (liredni . Esrola
de Minas de Ouro Preto quo o Sr. mi-
nistl o, do accOrdo com as informações
conslanles (lo seu officio n. 43, de 14
do corrente. tosolveti deferir o podido
feio por Paulo LislAa Costa. no sentido
de ser' matriculado no 1° anuo do corso
do olonlica industrial, annoxo iiquelta
escola, sob a vondição do apresentar o
cortificado (It . apitrut-ação em goomel ria
quo 11011 falta antes dos oxames do pri-
meiro periclito do reforido curso.



leiát)S	 .?i1A11.10 01 , I, ICIA Seta:min!, ale, -1925 

elos off icios ns. 2.608, 2.031, 3.657,
e 4.082, do 1923 e 87, de 1924. e pelos
de ias. 58, 88, 128 e 1e0. de 102 . 1, do
extincto Centro Agricola "Manian-
guapa".

Declara. outrosim, que as relações a
que se refere 'a circular n. 167. de 7 de
abril de 1919,. devem ser •listinetas para
cada responeavol, e que nellas não deve
figurar pareella excedente de 108000.

- Sr. delegado do Serviço de 1 rides-
Iria Pastoril - Estado da Paranyba
Norte:

N. 080,2 - Communico haver o Sr.
minietro autorizado a baila de respon-
abiliiitole, pelo material eunstanto

termo que acompanhou o officio n. 7,
de 10 de! janeiro de 192.1.

Dia 25

- Sr. encarregado do Serviçal. de Remo-
delação do Ensino Profissional Technico:

N. 4913-Communica haver a Sr. minis-
tr..) tomado conhecimento do officio nu-
mero L340, de 17 de setembro corrente, te-
lati.) á nomeação do Sr. Lucas Sigaud.
para, em coantissão, fiscalizar as obras da
Escola de Aprentlites Artifices do Rio Gran-
de do Norte.	 -

-	 Sr. delegado - do Serviço de In- . Sr. director-seeretario do Tribunal
dustria Pastoril, no Maranhão:	 Contas:

N. 973,2 - Communica haver o Sr. • N. 931,2 - Tendo sido imposta a multa
ministro autorizado a baixa de remitiu- de 1 ° ao me, ao Sr. Justo de Oliveira,

sobre o adeantamento da quantia de 1:590/e
que lhe foi feito em 24 de julho do anuo pas-
sado, e cujo prato de 90 dias para prestação
de contas terniinDa eu 22 de outubro do

imesmo ann	 ntfio, sc e ca que os doun1eOtos
com probatorios da applieação dada ao refe-
rido adeantamento foram apresentados a esta
directoria geral cai 18 de oatabro citado.
conforme commanicação feita a Directoria
de Contabilidade do Thesouro Nacional em
officio n. 672, de 22 do mesmo mez, não
tendo incorrido na penalidade estabelecido
pelo art. 293 do Regalamente Geral de Con-
tabilidade Publica.	 e

E ri vista do exposto pele providencias no
sentido de ser o assumpto novamente sub-
inanido ã consideração do Sr. ministro-pre-
sidente desse instituto a quem solicita tornar
sem Meia) a multa 1-aposta ao alladido
funccionario.

- Sr. director geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

N. 9e2,2 ---oCommunica haver o Sr. mi-
nistro autorizado a venda em hasta publica
do autonmeel existente na deieeacia desse
serviço no Estado do Rio Grande do Sul, a
que se refere o officio n.818, de 13 de março
do corrente anno.

- Sr. delega i° do 3° districto do Serviço
de Povoamento. Estado de Pernambuco:

N. 933,2- Commolica ha eer o Sr. mi-
nistro autorizado a baixa de responsabili-
dade pelo material constante do teraio que
acompanhoa o vosso officio n. 14, de 13 d,t
janeiro do corrente armo.

- Sr. ilaspeetor agricola do 12" dist-ricto,
Estado do Espirito Santo:

N. 984,2 - Communica haver o Sr. ini-
mistro autorizado a baixa de responsabili-
dade pelos animaes consfantes dos termos
que acompanharam o officio n. 703, de 1923,
e oOte 4.656, de 1924. da Directoria do Ser-
viço de Inspecção e Fomento etericolas.

- Sr. director de Contabilidade do -Re-
sma° Nacional:

N. 935,2 - Communica ha:ar o Sr. Al-
pheu Diniz Gonçalvee apresentado, em 24
de setembro corrente, os documentos da
comprovação da applicação do adeanta-
de 7:400; que recebei, em virtude do aviso
n. 2.00, de 19 de maio de 1925.

de
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Dia 24 de sebmbro de 1925

Officios:
Sr. Dr. Alcides Godoy, director interino

do Instituto Gswaldo Cruz:
N. 460/3-Cabeeme aeradecer-vos a com-

municação constante do vosso officio n. 4,
de 8 do corrente, de haverdes assumido o
cargo de director interino do Instituto
Ossvalclo Cruz, para o qual fostes desi-
gnado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de alinha estinA dii:tinçt4 ççasi.
j9rasto. •

sabilidade pelos productos biologicoe,
constantes dos lermos que acompanha-
ram os °Meios ns. 221 e 323; do 1e2-3,

,Q 101, de' 1921.
- Sr. director geral do eervejo do

Povoamento:
N. 971.2 Communica haver o Sr.

minietro autorizado a baixa I e respon-
sabilidade pelos animaes constantes •lo
termo lavrado no Patronato ,Agricoia
"Monção".

- Sr. Iliresaür do Aprendizaeo Ari-
cola	 Bahia, villa de São Francisco:

.N. 075,2. - Coromunica haver o Sr.
loinietro autorizado a baixa de respon-
uallelidado pelo materiai inutilizado e
;mimai morto, constantes; dos termos. e•

õerelaçs que acompanharma os officlos
ns. 7:t7, de 1922.. e e 9 e 83-. de 10,23,
8d2, 8de a 951, de tte2•1, e 960 i3
corrente anuo.

-.Sr. director • do Aprendizado ekgri-
nota de Satuba, leetadwed° Magoas:

N. 9711,2 Communiea haver o Se.
n- iini.stro autorizado a baixa de raspou-
sathiliddde, pelos animaea mortos, cone
emites chie termos que acompaa2riaram
offieios us. 348, 30 .1, 361, 218, 296,
388 e 20, respectivameute, de 8 de no-
vembro de 19,22, -1 de aaost o e 8 de se-
tembro (113 1923. 9 de ju nho, 4 de agosto
2 de setembro, 4 ah3 outubro de 1921 e O
de* janeiro +deo coerente armo.

Sr. director do Patronato .1e:ricota
Casa doe (Muni, Serro ---Estado de Mi-
nas Gemes:

N. 977,e	 Commureca haver o Sr.
ministro autorizado a baixa de responsa-.
+beldade, pelo animal e material inutili-
zado, constante dos termos que acompa-
nharam o officio n. 486, de 1921, e o Ce

t3. 54, do mesn,o anno, da Directoria
do Serviço do Povoamento,

- Sr. director da Escola Normal i.1;;,
• Artes e Officios Wencesláo Braz:

.	 078,2 - Em resposta ao officio
n. 577, de 31 de agosto ulthoo, ileclaro
4we o facto relatado no citado officio e
cegulado pele art. 910, do Regulamento
Gera/ de Coutabilidade Publica.

Havendo um funecionario re.sponsavei'
pelo material desapparecido, torna-so
necessario verificar si o mesmo usou
dos meios adequados a impedir tal des-
apparecimento.

Verificado não ser o agente responsa-
yel paseivel imputabilidade, deV2rã
ser lavrado o respectivo termo de extea-
vio do material, no qual se tornará pa-
tente esta eireumstaneia, remeti ereto do
~sun) uma cópia authentica a esta
ketroia Geral, com a indicação da folha

• 110 livro de onde fere extrabida.
•--e Sr. inspector agricola do 11° Dis-

&ricto' -
• N. 579,2 - Declaro que os recibos
-material agrícola cedido aos agricultores
iesceiptos‘d ao governo Liçue 4.41.1e_to
	  nwas . _

Dirrrloria Geral- do Serviço
tiO 1ndtisdria Pastoril

- EXPEDIENTE DO sa ; Duinci-on

Dia 23 de :,, tern to-o de 41123

O ff	 :
Sr. ministro presidonte 	 '.eribuoat

de Contas:
N. 3.802 e-- Ilogo a V. Ex. se digne /

providonciar afila I 11' 19W, no The--J
ontro NaCional. seja paga a Hopkins,
Causem 	 tIophins. á conta da verba 14'

teerviço de Industrio Pastoril, consi-
gnação - "Material" - rubrica 1 -
Ma terá' pormanent o, o subconeigna-
eão 1 - Estojos do deeenlio, etc., do or-
çamento do Ministerio da Agricultara

_ 1-ara o exercieio aclime a importando.
de 1 :850:3, a que se referem a factura
e pedido u. 213. incluo, proveniente
de terneeim pntos foi tos a esta directo-
ria, no correilea anuo, indepenehmtes
reneurreocia. 11,15 lerMos arte e4e,
lettra b do Roguei:nane) Geral de Con-
tabilidade Publica. visto sovem os

uniCo3 representantes. nesta
P raça, doe fabrioantes do material for-
¡Ice ido.

N. 3.803 - Rogo a V. Ex. se digne
de roeidenciar afim de que, no lhe--
'(1113'0 Nacional .seja, paga aos dous cre-
dores !intricados na inclusa relaçãP,
couta da vou-ha 11' - Serviço de Tinhas -
lula Pastoril. consignação - -Material"

tubrica III - Diversas dospezas, e
7111)-COnsignar;ii

•
 17' - Despozas tele-

ph enieas, etc., do orçamento do Minis-
terio da Agricultura, para o exercieio
aolual. a importai-leia total de reis
6:31 7375. a que se referem as factu-
rai tandwni inclusas, proveniente de
Menet•imentos ilo gaz. luz e energia ele--
Melros a esta ilirectOria geral - 0 suas
riepondencias nesta capital, durante Os
meees de junho ju ilto Ulmos.

A doepeza, )oeiv inibindo empenhada
por estima, foi	 i liultiz lua, Parte OeSie

deee$09-1j. do talão ii.	 2 e parte
(8 e28.1), do de n. 3. nas importanciae
respectivas do 19 :060e e	 4008, cuja,:
segundas vias se acham archivadas nesse
Ini+143.1"; r'ale e;un ___ Rogo o V. Ex. se digne

-e rovidonciat' afim de que, no The-
sz,uro Nacional. r.,eja paga a Salgado.-
loa ilearites e: (mino., a conta da ver-
ba - Serviço do industrio. Pastoril,
eoasianação - "Mato-ia!" - rubrica I/
-7- Material do con Q umo, e subconsigna-
Oie tf - elielicamentos. etc., do orça-
mante do elinisterio da Agrieunura
oura o exercicio actual, a importando:
de 2 :7608, a que se referem a factura e /
podido n. 2e::, inclusos, proveniente de
fornecimento feito a esta directoria ge-
ral no corrente anno. de accerdo com a
coneurreneia administrativa de emer-
ganem, previamente autoriz43 pelo Sr.,
ministro, cujo processo vae a esto au-
nexo .

Sr. director da Despeza Publica do'
Thesouro Nacional: 	 .
• 'N. 3.8043 - Commiluico-vos, _para os
devidos effeitos, que o Sr. Léo Esteves,

1 xucarregw.l.e Ja Utacão Experimentai sN
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Agrostologia, eommissão na Eneona,
«em direito a todos GS V;.91Cintellti.)S, Con-
formo dvtermiuou u Sr. ministro da
Agricultura.

— Si.director geral de Contabilidade
do iklinisterio da Agricultura:

N. :3.805 — Transmitto-vos inclusas.
para os devidos fins, as segundas "‘ ias
das contas de Hopkins, Ganser ,t 114-
kins, proveniente de fornecimento feito
a esta directoria, no corrente armo, na
importancia de 1:850 :t3, cujo pagamento
e nesta data requisitado do Tribunal do
Contas, conformo officio junto pue có-
pia.

N. :3.8(17 — Tra nsmi t inclusas,
para os devidos fins, as segundas vias
das contas da S. A. du Gaz e 'lhe Rio do
Janeiro T. Light ,Ç4. Power, provenientes
de fornecimentos de gaz, luz e 'orce&
electrieas a esta directoria, nos mezcs do
junho e julho ultimos, na imporiancia
total dos 6:317$375, cujo pagamento é,
nesta data, requisitado do Tribuna! de
Contas, conforme officio junto, por có-
pia.

N. 3.808 — Transinitlo-vos incinsas.
Para os devidos fins, a segunda via da
conta de Salgado Guimarães & Comp.,
proveniente de fornecimento feito a esta

,directoria no corrente anuo, na, impor-
•tancia de 2:760$, cujo pagamento 45, nes-
te data. requisitado do Tribunal de Con-
tas, conforme officio junto, por cópia.

— Sr. director geral dei Agricultura:
N. 3.809 — Incluso vos remetlo, para

418 devidos fins, o officio sem numero, 410
2 do corrente, da delegacia deste serviço
cm no qual encontrareis a relação
dos trabalhos executados pelos seus di-
versos funecionarios, durante o nie,: de
agosto proximo findo.

— Sr. delegado do .Sete iço de Iodos-
Iria Pastoril no Estado do Paraná, Ponta
Grossa:

N. 3.810 — Itemato-vos, inc:usose
para vosso conhecimento e para que ta-
enes chegar ás mãos do interessado, o at-
testado de inscripção no Registro La-
vradores e Criadores pertencente ao se-
nhor José Büchler, cujo Inelido foi en-
viad.) a esta directoria geral polo inte-
ressado.

— Sr. delega n lo do Serviço de tatus-
fria Pastoril no Estado do Espirito Santo
— 'Victoria:

N. 3.811 — Para osso conhecimen-
to e para que façaes chegar ás mãos do
interessado, remetto-,vos, incluso, o attes-
tado de inscripção no Registro lo Lavra-
dores e Criintores, cujo pedido foi envia-
do a esta directoria geral pelo IneSn10.

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril no Estado do Pará —Belém:

N..3.812 — ltemetto-vos, para os de-
vidos fins, o &testado de inscripção no
Registro de Lavradores e Criadores, per-
tencente ao Sr. Manoel Antonio de Ne-
greiros, conforme pedido capeado pelo
vosso officio n. 653. de 20 de outubro ilo
anuo proximo passado.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de Pernambuco —
Recife:

N. 3.813 — Rernetto-vos, para os de-
vidos fins, as portarias de nimicação o
designação do Sr. Embuto Teimo da
Bocha Barros.

Recommendo-vos communear a esta di-
rectoria a data em que cio toma): posse

,çp.pm em e4'0;15-1Q; - •

— Sr. delegado do 'Serviço de lndustria
Pastoril em Porto Ale gre — it mo Grande
do Sul:

N. 3.81.4	 Communico-vos, de ae-
conto vinil informação coatida ien
cio n. 693. da Companhia de Navegação
.114.4yd Brasileiro. que as agencias desta
vompanhia foram autorizarias a ;dica-
der ás requisições que forem por vin 3
apresentadas, relativas a pas sagens e
Bansportes tanto para vós, cone) para
vd-ldWs auxiliares.

Se. director do Serviço de Inspecção
o Fomento Agriculas:

N. 3.815 — Conforme foi solicitado
em vosso officio n. 1.836, de 8 do cor-
rente, incluso vos remeti°, para os devi-
•tos fins. uma cópia das instrucções 'nu
vigor para o Serviço de Monta. cumprin-
tio-me communicar-vos, porém, já ter
sido enviado ao director do Campo
Sementes de Bezende, UM exemplar 4.10
Diarjo Officio!, de 29 do noVembro de
1923, no qual. vieram publicadas as ditas
instrocções.

— Sr. general Assis Brasil:
N. 3.816 — De ordem do Sr. minis-

tro, inclusas vos remeti°, por cópia, para
os devidos fins, as informações por vos
solicitadas a S. Ex., sobre unt lote-
reproductores avalies, adquiridos na y-

ria. bera como o parecer da Secção de
Zootechnia, deste serviço, sobre os refe-
ridos animaes.

Dia 24

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de, Contas:

'.N. 3.818 — Tendo presente_ 9 orneio
ri. 1.041, da secretaria deste tribunal,
de 12 do corrente, no qual é feita a com-
municação do haver sido recu sado regis-
tro á despeza de 3 :958$800, de forneci-
mentos, feitos a esta directoria, no cor-
cento anno, poe Prado Lopes 4.%
por não constar da respectiva factura a
declaração do hacerem sido inutilizadas
as estampilhas da duplicata, cumpre-me
informar a V. Ex. que a duplicata que
acompanhou a referida factura, se acha-
va legalmente senado., tendo sido inutili-
zadas as estampilhas que se achavam ai-
postas, no valor de 8$000.

Rogo portanto a V. Ex. se digne do
providenciar afim de qtle O proWeSSO se-
ia novamente submettido á deliberação
desse instituto para ser mandada regis-
trai' a despeza de que se trata.

N. 3.811) — Rogo a V. Ex. se iligue
de, providenciar a fim de que, no The-
sonro Nacional, seja ,paga á 'lhe •Leopol-
dina Railway Company, Limite:ti, á con •
Ia da 'verba 14 — Serviço de Industrie,
Pastoril, consignação "Material", rubri-
ca 111 — Diversas despezas, (3 sub-con-
signações abaixo indicadas, 410 orçamen-
to do 'Ministerio da A gricultura para o
oxercicio actual, a importancia total de
615%15. a que se referem as facturas e
requisições annexas, provei) ivnt es
passagens e transportes concedidos, no
corrente anilo, em proveito deste serviço.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 3.821 — Transmiti o-vos biclusas,
para os devidos fins, as segundas vias
das . contas de 'Flie .Leopoldina Railway
Company Limited, provenientes de pas-
sagens e transportes concedidos, no cor-
rente atino, ern proveito desta directoria,
na importancia de 6458515. cujo paga-
monto o nesta data requisitado •
bunal de Contas, conforme officio jun-
to. por copia.

N. 3.822 — Passo ás -vossas mãos,
para os devidos fins, o incluso requeri-
mento em que o Dr. Jorge Cdero, aju-
da.U •te	 ES.taCão d Agnálolozia pede lhe

seja paga, por exereirins findos, a im-
portancia de 85$, proveuiento de unia'
differença do vencimentos, e á qual v"
jul ga com diceito.

N. 3.823 — Commonico-vos, para os
devidos fins. I.pie o auxiliar .de 2' classe.-
Cesar Henrique Lo ji ee, nomeado por,
portaria de 18 do corrente, para exerce/4,,
int erinamen te, ti cargo .de 30 off ic
desta diroctoria geral tomón posse e en-
trou em eXeretei0 cmli 21 do mesmo Juez.•

— Sr. direetor geral de Agricultura:
N. 3.824 — inclu sas vos remetia.

-para os devidos fins, as informações re-
cebidas dos delegados deste serviço nos
Estados pela secção de enzootias e epi-'
zoolias desta Éliroeloria geral, sobre a--7
condições dos rebanhos o pastagens (10'
paiz, durante o mel do junho proximo
passado, assim como a relação do movi-
mento de vaccinas, 4 4 xpedidas por a,quella,
secção, e destinadas ás dependenoms
serviço nos Estados e aos criadores (pie
as solicitarem direclamente a esta di-
rectoria geral.

N. 3.82.5 — „Communico-vos, para os
devidos fins, que o auxiliar de 2° classe.
Cesar Henrique Lopes, nomeado por por-
taria de -18 do corrente para exercer, in-
terinamente, o 4cargo 41e 30 official des-
ta directoria geral, tomou posse e entrou
em exercicio em 21 do mesmo mez.

- Si'. delegado do Serviço de Indus-
tria, Pastoril no Estalo do Rio Grande
do Sul, Porto Alegre:

N. 3.826	 Transmitto-vos, para os
devidos fins, os ;lite	 i:dados de nscripção
no Registro de Lavradores e Criadores,
oertencentes aos Srs. Dr. Francisco volt,
Platten, Francisco Limongi, Bernardino

' A. Lignon. Gratulino Mercio Pereira,
Lourenço 1Yexheirner Nato, Dr. Antonio
Augusto de Assumpção, Sebastião Ja-
cintilo Dias, Antheru Anselmo da Cunha
e Filhos, de Jfflião do/ Campo, conforme
pedida encaminhados a esta directoria
geral .com os 'vossos "cios lis. 93, l i 2.
154 e 509, de 7. 13, e II do fevereiro,
marco e maio do corrente armo.

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril, São Pau ia

N. 3.827 — Rometto-vos, para os de-
vidos fins, a portaria que designou 41

veterinario Oswaldo Guimarães., para
exercer as funcções de encarregado do
3'44sto de A.istencia Veterinaria
tiberana, Estado 410 Minas.

Recommendo-vos eommunicar a esta
directoria a data cio que o mesmo apre-
-sentar-se e assumir as funcções
cargo.

— Sr. delegado dO Soiviço Ari Indus-
trio Pastoril, Estado de Goyaz, Urutahy:

N. 3.828 — Recommendo-vos commu-
nicar a esfa directoria a data em que O

secretario dessa fazenda, Cylleneo de
Araujo, entrou em goso da licença que
lho foi concedida por portaria de .9
corrente.

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação de Nona Grossa, Estado do Pa-
raná:

N. 3.829 — Communico-vos, para os
41evidos fins, que por portaria de 15 do
corrente e de accordo com o art. 79, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.43G, de 1:1 de ,janeiro de 1015,
combinado com o art. 230, do regula-

_ mento que baixeu com o decreto nume-
ro 14.711, de 5 de março de 1921, foi
prorogada, por t empo iiileterminado, o
pena de .susponsão imposta por portaria

dessa fazenda, Luiz. de Miranda nui4'
TovaiO4

de -1 de março desle atino ao secretario

•
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— Sr. di:ecter da Secretaria de. Agri-
cultura de Nithecoy:

N. 3.833 -- Attendendo ao que soli-
citastes em officio n.- 110.- de 17 de
março do corrente anno, reinekto-vos.
iucluso, o attestado de inseripção
Registro do Lavradores- e Criadores per-
tencente aos Srs. LC11103 Irmão VComp.
-- Sr. presidente da Associaeão Nacional
de Criadores de Sulinos:

N. 3.834 — Conforme foi Pas Yós so-
licitado em officio dirigido lin Sr. mi-
nistro o datado de 28 d agosto proximo
findo, communich-vos. paru os devidos
fins, que foi .;'..:esignailila I gor esta dia..-
pioria geral. o vetermario Nula Garcia
flarrseiro para, a titulo de auxiliar-tech-
nico, organizar, conjuntan:ente cola a
coininissão competente, o aegulamento
que deverá reger o serviço de registro
genealogleo, a cargo dessa ty...souiação.

TRIBUNAL  DE CONTAS
Addilamento d acta da,ses.cão de 7 de

auesto deste anuo

No julgamento do processo de conces-
são de montepio civil a 1). Erasilina pe-
reira Graça. viuve do P esc •ipturario do
Thesouro Nacional Ricardo José da Silva
Graça. de cujo o titulo constava o abono
apenas da metade da pensão, por dever
caber a outra parte á filha do contri-
buinte Isuiza da Silva Graça, e que o
Tribunal julgou illegal, o Sr. auditor
Passos Miranda deu o . seu À'dto nos se-
guintes termos:

"Neste processo de montepio em que
189 habilita D. Brasilina Pereira Graça,
viuva . da. ex-contrIbuinte. José Ricardo

é

da silva Graça, pretendem as informa-
ções da Thesouro, em partes secundadas
pelos pareceres do.direetor da 2- secção
do Tribunal e do representante de Minis-
ferio Publica que a metade da pensão
deve. caber a Luiza da Silva Graça, filha
do mesmo contribuinte, da qual não se
sabe. qual seja a classificação ou qua-
lidade. Do registro do nascimento. —
certidão junta ao- processo pela viuva
habilitanda — está expresso que "em
confoimidade com o art. 58 da lei de 7
de março de 1888, se deixa de mencionar
o nome materno afim de evitar escanda-
lo". Apenas tal documento, commenta-
do com a supposta applicabilidade do ar-
tigo 361 do Codigo Civil, isto é, com a al-
legação de que ftó não é permittida
investigação da maternidade quando te-
ilha por fim, attribuir prole illeji1f,na n
mulher casada, levou a autoridade supe-
rior a proferir despacho, ordenando a di-
visão do beneficio como se vê do titulo
annexo.

E' nenhum o fundamento: par ser con-
tradirtorio. Deveras. como assentar de
plano que o citado dispositivo do Cod.
Civil aproveita a filha em C.3118a sem dar
como provada a situação especial em que
jrifeliamente nasceu? E' uma verdadeira
tunica Nessus que longe de resguardar
a filha de de cajus lhe fica mais grudada
a pene que a do personagem mysthiea do
autor famoso, expondo nudez de sua
precavia condição para pretender o mon-
tepio.

A simulação das nascidos em condi-
ções identicas. emb:ocados nu dispositivo
do art. 361 sophismariam sempre a pro-
hibição taxativa de outro artigo do Codi-
go Civil, o de n. 358— que estatui . : "Os
filhos incestuosos. ou'adulferinos não pó-
dem ser reconhecidos" — dispositivo que.
em dados casos, comn • o de que se trata,
não teria nunca saneção alguma.

¡Será licito ladear a prohibição formal
da lei, ocultando no documento do re-
gistro do filho illegitimo o nome de um
dos genitores, nome esse que uma vez re-
velado importaria na confissão ou denun-
cia expressa e publica do incesto ou adul-
ferio e, com o documento assim arran-
jado, visar o goso de direitos que seriam
formalmente negados, em sendo conhe-
cida a situação real de um ou de ambos
os genitores? E' na verdade chocante

_para obtenção do quillquer direito a
omissão do nome materno. A matei tni-
dado • ala tacto positivo, claro, patente,

St1U as duvidas que podem recorrei . acer-
ca. da palerniitude. Dali os dous textos
conhecidos, tini de direito romano, outro
de direito eanonico: Matei' •scoliwr cerpt
est. ethón sivoloo ocreperit (Dig. 1. 2.
1. 4, f. 5) e Qui nusmilew, sino truitinio
oeutrinton iu, inot rem srepe it ar (('ongt
Ecelesiastica, 77).

Aliás, cumpre salientar gila é jorls-
prudene ia coerente, feita pelo Tribunal
do Contas, que ao montepio. iestitaisa SUi
generis, não se applicam sem mais nada
e indistinctamente os principios geraes
do direito civil. Instituto especial, de
caracter restricto e economico, o monte-
pio é regido. lambem por disposições es-
peciaes. Ora, dentre destas, a falta de
conhecimento sobre a espeeie da filia-
ção e a pretendida applieabilidade do
art. 36S. cio Codigo Civil, importaram ela
elidir o preceito legal do montepio que
eircumsereve o direito á pensão, canso-

-late o art. 33, § I s, do decreto n. 912-A,
de 31 de outubro de 1890 — aos filhos
legitimos ou legitimados. E nem apro-
veitaria á filha do ex-contribuinte - o
dispositivo do art. 110 da lei n. 4.242.
de 5 do janeiro de 1921, porque o appello
para o art. 364 citado, e ,a °ming° do

•
•.-.flôme materno no. registro

.
 do nascimento

constituem mais que simples suspeita e
sim indicio flagrante de que existe-
pedimento legal para o reconhecimento.

Em termos claros e precisos: desde
que a lei do montepio só concede o be-
neficio da pensão a unia certa qualidade
ou categoria de filhos, impreseindivel se
torna que o candidato á pensão prove a
existenoia da qualidade legal requerida,
não lhe* sendo licito omittir o nome de
um dos seus genitores, porque isso re-

• dunda em inutilizar a prova exigida. E
tanto mais indispensavel é esta prova
quanto excluidos os filhos incestuosos o
adulterinos, sem demonstrar a inexis-
tenda desse impedimento, ninguent pôde
pretender a pensão. Aacerto, o Tribunal
não annuiria á concessão da pensão á
Um do funceionarin fallecido, si elle iso-
ladamente, desembaraçada do véo com-
promettedor do art. 364, a tivesse reque-
rido, habilitando-se sómente com o seu
registro de nascimento.

•Mas, si não Hen daria em caso tal o
Fendo a nidea beneficianda. como •dará.
sem que elle prove e instrua algo mais,
apenas ao veio dr, processe de habilita-
ção de outrem, no qual se apresenta de
modo precarissimo?

O conceito de adulterio tanto pôde ser
por parte de pae coam de mãe o assim
é evidente que o nome e a indicaçãa de
ambos devem constar do registro de na-
scimento. Admittir-se a omissão do
nome materno e conceder a pensão sob
fundamento de não ser permittida a in-
sestiga . ão da maternidade, quando tenha
por fim attribuir prole illegitima ci mu-
lher casada (Codigo Civil, art. 364),
equivaleria a fraudar a lei do modo gros-
seiro, permittiado a quem, não deolons-
tra ter dir.'ito, a faculdade de prejudicar
a terceiros contra expressa e especial
di sposição legal.

Attenda-se ainda ao seguinte: -
Si o Tribunal negar a pensão li filha

em causa, por não constar o nome de sua
mãe no registro de nascimento, elle po-
derá, pelos meios legaes, em qualquer
tempo, provar que sua mãe não era im-
pedida. E aqui sim, se applicaeá intelli-
g entemente o dispositivo do art. 36h do.
Codigo Civil. facultada a investi-
dura da maternidade, porque tal artigo
s4 a probibe para dar prole ille gitima á
mulher casada, hypoliiese que a filha do
de cajus precisa afastar, uma vez que,
sendo verificada, acarretaria o indeferi-
mento de sua pretenção. Concedendo,
porém, a pensão á filha apressadamente,
corta o Tribunal a possibilidade de pro-
var o facto que, senda conhecido, tom'-
nau ia illegal a concessão do montepio o
sem meã remedio, pois a parte prejudi-
cada ficará impossibilitada de provar a
qualidade adulterina da filha do de
elejas.

No primeiro caso. julgando Megal a
concest=ao — não prejudica ninguem, Os--
pelando por provas maiores; no segun-
do, dividindo por metade o beneficio —
prejulga a questão, com sacrificio do di-
reito que deve ser applicado a facto
provados mediante formalidades legues
eetaladdas.

Onde quer que a lei concede beneficie
a quem reune taes ou quites requisitos,
incumbe a quem so candidata ao bene-
ficio provar que tem os requisites le-
stes. isso não fez a filha do ex.-contri-
buinte.

-Portanto, pão tem direito tl penSãl.a.

— Sr. D. Nilo Garcia Carrseiro, Es-
tado de

3.830 — Communico-vos. para os
devidos N.-. que Tostes por mini desi-

nado liem* a til umo (h . ata xil itir-technico,
(n‘ganizar, cenjuntamente ruiu a conmils-
são competente, o regulamento que de-
verá reser o serviço S..e. registro geara-
logico, a cargo da Associação Nacional

Criadore , dc Suitaes com séde nessa
capital.

— Sr. eis baixador da Tcheco-Slova-
Unia:

N. 3.8M -- Inclusas passo ás ir.ãos do
V. Ex. as informaçõe.s recebidas dos
delegados iti .sto serviço nos Estaães,
pela Secção de Enzoolias e Epizootias
desta direetoria geral. sobre as condições
dos rebanhos o pastagens do paiz, du-
rante o mei de junho proximo passado,
assim* corno a relaoãn do movimento do
vaceinaa, expedidas por aqueda senão,
o destinadas ás depeedenas do Servi-
ço nos Estados e aos criadores que as
solicitarem directamente a Esta directo-
ria geral.•

•— Sr. embaixador da Republica Ar-
•entina:

N. 3.832 — inclusas passa ás MãOA
(r0 V. E. as informaiane- recebidas dos
delegado-3 iseste serviço E-tailes, pela
sceção do Enzooliass e Epizsiotias desta
directoria geral, sobre a, condições dos.
rebanhos e pastagens do raiz, durante o
inez de junho proximo passado. aszssint
cone a retassão do movimeLto 	 vau:-
nas, expedidas por :aludia seeção,

stinadaa á- dependencias *do Serviçss
nos Estados e aos criadores . quo as soli-
citarem directamente a esta directoria
geral.

•:
•-
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.	 .23 de setembro de. 1923

Sr. ministro da Panada:
N. 1.783 — Cabe-uma comninnicar a

V. Ex., para os fins convenientes, quo
osto Tribunal. tendo presente o incluso
processo n. •2.562, de 1923, relativo ao
levantamento da fiança prestada pelo
.x-almosarife da Commissão Constru-
ctsna fia Estrip la do Ferro do Piquete a
Itajitbá, Antonio Moreira da Rocha, para
garantia de sua responsabilidade no pe-
rlai°, de 8 de agosto do 1920 a 1 do
agosto do 11921, resolveu. em sessão de
23 do corrente, deixar de decidir sobre
a baixa da referida fiança por não haver
sido por elle julgado o processo de pres-
tação da niesina fiança.

— Sr. ministro da Justiça, e Negocios
Interioros:

N. 1.78d — Cabe-me communicar a
V. Ex.. para os fins convenientes, (1uo
este Tribunal, tendo presente, o aviso
desse ininisterio ii. 1.224, de 9 deste
ma, enviando a pagina do° Dideis) °M-
elai do dia 5. rui (pie veio publicado o
termo dt . rescisão do contracto celebrado
entre o Departamento Nacional de Saud.,
Publica e Meanda Curty se Comp., para a
esinstrueção tio Leprosario de S. Luiz,
no Estado do ãlaranhão, resolveu, em
sessão de 18 do corrente. recoser regis-
tro ao termo de rescisão de que se trata,
pelos seguintes fundamentos:

a) ioir não constar a declaraeão..in
que o termo de rescisão sa se tornará
effectivo depois de registrado pelo Til-
nana! , de Contas;

b) por não declarar que o Governo
não se responsabiliza por indemnização
alguma si esbs Tribunal nogai; registro
ao termo em questão;

e) por não declarar qual o motivo
de rescisã o. Por isca) que a firma contra-
etanfe pside eslar sujeita 11,3 penas im-
postas pela clausula XIV do contracto a
.4 1 10 se releve o dito termo 11,3 rem:hirto.

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.787 — Cor:muniu:indo o regis-

tro do credito especial de 70:435$200.
aberto pelo doer" tu it. 17.041. do t0 do
cerrente.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.788 — 'Respondendo affirmati-
'umente A consulta feita no aviso nu-
mero 1.889. do 18 deste inv., sobre a
abertura do creditn especial de réis
3ir3:2188200 destina/o a oceorrer ao pa-
gatnento de nadai de transportes •sffe-
coitado .; em 1922 para a. conetrueção
Estrada de Ferro de Gilvaz.

— Se. ministrn da Fazenda:
N. 1.789 Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins ebnconiordes, que
este Tribuna!, tendo de tiovo,preeente o
incluso procosen. refertiiito 'Ao paga-
mento, por exercidos *idos, a Ernesto
Correa do Sá e Benevidee, auxiliar de
eseripta da Impron ea Nanional, da inv..
pnrtanela de 1 :008$, • proveniente do
gratificações addieionaes . em 1912, des-
pem essa a que fui recusado registro
ent 8 de marco de 1922, por haver diver-
amacia quanto ao nome, do credor, re-
solveu, em sessão de /6 do corrente.
manter a sua dechilln anterior, por sub-
sistir o motiva em que a mesma se ba-
stem. •

— Sr. ministro da Villa° e Obras
Publicas:	 -
N. 1.794) — Conimanicando que 'o

Tribunal, tendo presente o aviso inimerry
1..007, de	 &gel	 soli,:,.:Apptio, á

vista das razões apresentadas, reconei-
deração do despache proferido em ses-
são de 14 de agosto proibiu) findo, no
aviso n. 1.453, de 9 do julho anterior,
pelo qual foi recusado registro ao adean-
lamento de 5008 ao engenheiro Aleisises
Figueiredo de Medeiros, chefe .1.3 se-
cção de Expediente o Contabilidade da
Inspectoria Federal de Navegação, resol-
veu, em sessão de 21 do corrente, man-
ter a sua decisão anterior, por subsis-
tir o fundamento de não haver sido
ainda julgada a comprovação do adean-
lamento recebido pelo dito engenheiro,
no exercido encerrado de 1921, em vir-
tude do aviso n. 1.610, de 23 de julho
do mesmo atino.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 1.791 — Communieando registro

dos . contractos celebrados no dia 3, pela.
Capitania das . Portos do Estado de Sas)
Paulo, com Abilio Ferreira Nunes, V.
E'stevam e Luiz Rodrigues Amaro, para
fornecimento de artigos dos W14)04
açougue, palaria, mantimentos, dietas e
embustivel (lenha), á mesma capitania,
ao Centro de Aviação Naval, Escola de
Aprendizes s larinheiroe e navios de
guerra que estacionarem no porto do
Santos, Ito anno actual.

N. 1.792 — Communicando a recusa
(10 registro do pagamento á Companhia
Paulsita de Material Electricosia impor-
tancia de 2:151$800, proveniente do for-
necimento leito ao Centro de Aviação
Naval lio 1110 de Janeiro, no atino actual.
tele não constar do arcInvo da respectiva
directoria a segunda via do empenho.

Sr. ministro (la Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.793 — Communicando a recusa
de registro ao pagamento á Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e outros,

'da importancia total do 2758800, de
transporte no anno actual, em proveito
da Inspectoria Federal das Estradas, por
niin se acharem junto ao processo as pri-
meiras vias dos empenhos as. 3, 11 e 44)•

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.794 — Communicando a recusa

de registro A distribuição á Delegacia
Fiecal tio The.souro Nacional nu Estado
de Matto 4;rosso, do credito de 17:000a,
a conta das verbas 0' e 27", por não ter
sido feita a necessaria annullação no
miuistcrio.

— Sr. ministro da Guerra.

N. 1.795 — Connounicando a reenea
do registro ao nagamento a Villas ttóas
lt Comp., de 31a600, de forneeimenti.N ao
1° elrirpo de Artilharia Pesada, em 1922,
por não costa • a prova do rq.easimento
do material fornecido.	 •

Se. ministro da Fazenda:
N. 1.796 — Connaunicaudo haver si-

do negado registro, riu sessão ele! 10 do)
(surrento, ao pagamento a O. WaelniOldt

4.:onip., importancia do 4:911$300,
prover:lente do fornecimento do mate-
riaes á Ca-a da moeda Ari anuo actual,

se comprellender no itlt•DDU a 411014
do • 1304, imputada á sith-ronsiginArilifi
"iversa4 tiebpezli t4 Serviço telephoid-
eu — Assado do edifieio", com infracção
Moine dispõem o art. 219 do II. G. C. 3..
O o art. 249 da lei a. 4.793. de 7 de ja-
neiro do t924, rexigoradu pelo art. t,36
1.:za vrgerfos lei das/capas.. 	 •

—Sr. ministro da Girem:.	 •	 -
N. 1.797 — Communicando a.recuea
regietro ao pagamento á The Ide olo

Imeiru Tremulas, Light and Power Cu.;
Limitei!. de 40785430, proveniente ' te sor-
Y itos Pree140.$ a 3)Stã .14 iP.P.0.1;44 ern

1.923, vista não esa:star do processo do.,.
claração alguma cobre a prestação duo
serviços.

•— Sr. ministro da Marinha:'
N. 1.798 — •.:otouninicando a recusa

de registro do pagamento á Casa Areie:,
Rocha Couto st Comp. e \lodeiros Sarto-
e° & Comp., da iiiipo .tancia total do
10:964$5P6, de fo rnerinontroe ao Arsenal
do Marinba do [tia elo Jal:Pir(), no anuoactual, visto parle, tia Dl sina, na impor-
tando; de 97•88utio, tor sido imputada áconta Ida verba ',M b. t • ;tja dotação, em sn:i
totalidade. foi disIriinsida á Diroctoria

Fazenda desse ministeso.

E.1.1)1::DIENTE	 I)INEe:TOR irattrTAitl.)

Dia 21:s/e setembro de mo.

Sr. chefe da de l egação tio Tribunal
de Contas no Estado de São Paulo:

N. 2,011 — llettealsoulo, a aprovisãa
de quitação n. 101, de 24 . de agosto til-
intas. expedida a raso,. de Azarias Fer-
reira de Mello, ex-thesoureiro do Cor-
veio de Barrelos, noese Estado, no •e-
riodo de 10 de agosto de 1922 a 22 de
outubro do. 1923.
• N. 2.012 — Idem, a aio n. 463, de
do corrente na'. oxpedida a favor de
D. Isabel, Cavaca, ex-agente do Correi.,
de Deus Consegue, neeee Estado, no p"-
rodo de 13 tio dozettibrO de 1923 a 23
do agosto de 192•1.

— Sr. director da 3. Directoria:
N. 2.013 — 47.ormininicando qw. o

1 " eseritduragio. bacharel José Mattos
Vaseoncellos traneferido para essa dite.-
sstoria, não gosoli, tio corrente anno, ne-
nhum dia das ferias a que tem direito.

— Sr. director da Escola Normal .3.,
Artes e Officios «Wencesiáo Bran:

N. 2 014 — Restituindo em virtude
do pedido feito no officio n. 565, de 27
de agoáto prox.~ findo. 1st folha it.)
pagamento de •iarim roferento ao Dr.
Accacio de Campos França, na, impor-
ela de 1:3808. e ref,peelivos documentos
de empenho, afim de ser esto anilo,-
lado.

.25 de setembro de 1925
•

Sr. dirertor	 Direetoria do Metoo..
rologia:

N. 2.015 — Restituindo a da 2 e v;:k
do empenho n. 3. na importaneia
4:9708000.

Sr. ehefo-na-delegação do Tribu-
na/ de Contas 00 Estado da Parahyba:

N. .0i6 Caie-me communicar-
sos, para os fins aonvenientes, que este
tribunal, tendo proeente o vosso tele-
gramma ri.. 07, de 20 do agosto proximo
finto, consultando si pólio ser ontregne
itin adearriamento• de 50:000$ a um PS-
er;pturario do Sor iço do Algodão, á re-
quisição do chefe do serviço. unico mo-
torizado a requisitar. devido a ordem
nominal do S'N'r. niini , tro da Agricultura,
reeolveu, em fet"all de 10 do carreais..
Dile só estando o chore do serviço eb n
Algodão autorizado a expeelir ordens lb`
pagamento, não tent . siinpeteacia para
requisitar adeantament os.

• "— Sr.' direcios de Contabilidade de.
ThesOuro Nacional:	 .•

N. 2.017	 Colonninicande ta . baixa
da fiança prestada pelo ex-eolleoton da g .1
/tendes rederti es oio- São Joeé dos Pi-
mliaes, no Estade	 Paraná.. Faust.,
Ferreira 141)z, para garantia .04.da



responsabilidade no periodo de 18 de
'novembro do 1919 a 31 de dezembro de
[1:r22. •	 .

•

.	 ,

Sr.• primeiro delegado do Impostd
¡obre a -Rendas:	 •

N. 2..018 — Communicandà a ..real-
dencia actual do 2. escripturario ideste
Tribunal: José Braulio de Mesquita:, ,.

— Sr. chefe da Delegacão do Tribu-
nal de Contas em Londres Capthalle
Avenuo, 20, Room 328 — ,E. C. 24

London:
N..2.019—Accusando sciencia do 'offi-

cio n. 123, de 1 de maio ultimo, com-
monteando ter sido o escripturario
bacbv.rel Mario Gitahy de Alenoastm,
desligado nossa mesma data do logar de
membro dessa delegação, e solicitando
soja a 'secretaria informada em que da-
ta assumiu o exercido do cargo de mem-
bro dessa mesma delegação o l • escrl-
aturario José da Rocha Gomes, nomea-
do por portaria do 24 de abril do cor-
rente anno.
• --Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado do Paraná:

N. 2.020 — Encaminhando, de con-
formidade com o despacho de 22 do cor-
lento mez, do Sr, ministro presiderde,
o requerimento do 30 escripturario An-
tonio Ribeiro dos Santos, Filho, refe-
rent., ao desconto de 701E313 em seus
vencimentos, de dezerribro do . 1924,
acompanhado da publica. férma alludl-
da no mesmo requerimento, afim de ser
devidamente informado, tendo em vista
as allegações do citado funceionario.

—Sr.-chefe da Delegaçãr do Tribuna/
de Contas na Estrada de Ferro Central
do-Brasil:

N. 2.02: — Remettendo, para que
seja informado o officio n. 1.081; de 18
de agosto proximo findo, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, recorrendo do
acto dessa delegação cru sessãode .5 do
agosto. citado, pelo qual foi recusado re-
gistro á despeza de '1 :5008, proveniente
de séçviços extraordinatios prettedos
per fünecionarios rda  3" DiviSliQ em
março ultimo.

— Sr. director geral dá Serviço .do In-
dustrie Past.5ri1:

N. 2.022 — Em restosta aó officio
n. 3.715. de 1 .1 deste mez, declarando,
ele-conformidade como despacho do Sr.
ministrodiresidente de 22 do corrente.
que este Tribunal não é orgão consultivo.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado 'do Espirito 'Santo:

N. 2.023 — Communicando, que o
Tribunal, tendo presente o officio nume-
ro 264, de 2 de agosto Orairno findo, eu-
caminhando o de n. de 23 de julho
anterior, em que o inspector do•Serviço
de Protecção aos indlos nos Estados do
Espirito Santo, flalria •4 e Minas Gemes,
recorre do acto dessa delegação, em ses-
são de 15 de julho citado, pelo qual foi
recusado registro 113 despezas de 867$ o
357$, provenientes- de diarias ao mesmo
recorrente., nos mezcs de janeiro a junho
deste anuo, vesolven, em sessão de 16 do
corrente. ncgar provimento ao recurso,
por ser legal o acto desgri delegação.

— Sr. director da 2' Directoria:
' N. 2.02 .1 — Fazondo a communicação

Pritra dos escript.urarips Dr.
. Waliterrom de Sá .ligo Oliveira e João
Salso, e solicitando seio itdormada a se-
cretaria quanto ás férias do 2°.escriptu-
rodo lasure da Cunha Vette.

—Se, contador 'geral . da Contadoria
Cent01 da Republica:	 •	 .	 .•

N. 2..025 — Transrnittinclo cópia do
decreto n. 17.011, de 16' deste mez, que

.	 . .	 dé., 1925 

abre ao Ministerio da Guerra o credito cionista sse tenha dado durante a sua mise,
especial de 70:435$200, para pagamento noridade. 	 .,a , funceionarios do Collegio Militar do
Rio de ' Janeiro, da porcentagem conce- , — Sr. director da Estrada de Ferro

'dida pela lei n. 3.990, de 2 de janeiro de Çentral do Brasil: 	 s
1920, e communicando o seu registro., 	 N. 2.000 ,-. Conámunicando ti registrd

eni	 r do contracto celebrado eob n. 30, em 28. je	 • „ •	 ~

de agosto proxiráo findo .per essa estrada
6DEDIEN'rE DO ..it. toniÉerõtt stcuttrARId com a Atlantic Refining Conipany of Bra.

zil e Adolf Petersen, para forneciMento
Dia 23 de ;setembro de 1025.	 de oleos lubrificantes e graxa á 4' divia

Sr. director dá Contabilidade de elo, no armo actual.,	. '
Thesouro Nacional:	 .	 , — Sr. director da Despeia Publica: -

No 1.991 — Restituindo O processo ‘ LNI• • 2.001 — Tendo o chefe da dele-
Conoernento á abertura do credito de gacão deste Tribunal no Estado do No-
25:000E, em apolices, destinado ao pa- ranhão, pelo telegramrna n. 73, de 4 do
g.amento de premio ao capitão de Mar o corrente mez, solicitado a esta secretaria
Guerra Alvaro Nunes de Carvalho, e á providencias no sentido de serem distri-
respectiva emissão, o qual, por equivo- buidos á Delegaoia Fiscal do Thesouro
co, foi tombem devolvido • pelo officio Nacional nu dito Estado, os creditos no-
n. 527, do 31 do agosto proximo findo. cessarios para o pagamento dos venci-

mentos aos membros da mesma delega-
- Sr. director da Despeza Publica: ção, 2° escripturario Francisco de 011-
N. 1.992 — Devolvendo o processo %eira e 3° dito João Baptista de Moraes

relativo ao pagamento, a D. Maria Vas- - banques, nos periodos, respectivanien-
conceitos Fonseca, da importando de te, de 1 do janeiro a 31 de dezembro o
450$, proveniente de pensão do monte- de 6 de julho a Si do dezembro do cor-
pio em 9122, visto estar encerrado o rnte anno, cabe.me solicitar-vos infor-
exercido de 1922, a que pertence a dos- rireis si foram distribuidos équella dele-
peza.	 gacia os ereditos de 7:2008 e 3:075E000,

N. 1.993 — Devolvendo o' processo para pagamento dos referidos funccio-
referente ao pagnmento a Fraeb it Com- nados nos periodos citados, flectidos nos
panhia, do 540$; de fornecimentos fel- ()Meios ns. 092 de 30 de abril ultimo. o

1919, que ainda não está ultimado no dles8t2a9,sedeeret2a7r:adlea
gosto proximo findo,tos á Alfandega de Porto Alegre, em

Thesouro Nacional e pcir equivoco foi 	 N 2 002	 EN. .	 — f rn resposta ao vosso of-
remettido a este tribunal. ficiô n. 80, t'.e. 15 do corrente, devolven-

- Sr. director geral da Contabilida- do, afim de ser classificada a despoza, o
de do Ministerio da Viação e Obras ,Pu- processo de pagamento de 9316860 a
Nicas:	 Companhia de Navegação Lloyd Brzisilei-

N. 1.99 .1 — Restituindo a 20 via do ro, encaminhado á Directoria Geral do
empenho n. 20, na importando do réis Thesouro Nacional pelo meu officio nu-
548:800E. afim de ser annullado, can- mero 784, de 31 de marco ultimo, cabo-
formo pedido em (lindo n. 1.714, do 22 me restituir-vos. incluso, o alludido pra-
do agosto proximo findo.,	 cesso, visto não caber a este Tribunal a

—
Sr. director geral da Contabilida- providencia solicitada, por se tratar do

do do Ministerio da Guerra:	
despeza do Ministerio da Fazenda. con-

N. 1.995 — Communicando o regis- . forme 
° meu 

citado °fricia II. 781.
tro do contracto celebrado em 24 de	 — Sr. contador geral da Contadoria
agosto proximo findo, por .essa directo- Central da: ,Reptibliert:----	 • -
ria com a Sociedade Ancrnyma Litho N. 2,.003.— Transmit Lindo g . copia do
Typographia Fluminense e outros, para decreto n4,17.011, de.1 V. de. agosto rim-
o fornecimento.ro anno actual, de arli- ximo findo. 'que abre .rtIN alinisterio da
gos de expediente o de asseio e limpeza, Justiça o -credito especial de 2:7009000,
destinados a essa directoria e á delega- Poro pagamento da gratificação addic.io-
cão deste tribunal. 	 nal (4. 

e 

1? ,a_obre os aenmentos do re-
— Sr. chefe da Del egoeão do TOA- ‘D'ics‘parrittire:.. (tMaeldré'fCa	àotta-Wria'"8.-(!4alailil.atirna .dos

nal de Contas em Silb Paulo: "	 •	 Souza, durante os ermos de 1921, 1922 e
N. 1.996 — Solkliande seja 'devOlvi - 1923. sécoLaunicando?qiieki.registro.

da a provisão de c/Ai-fação .n. 528, do 27
de maio de 1924. t.., .	 ,	 — Sr. director dro.larCim Botanico:

N. 1.997 -- itesnorolcualo . o.offieict . 	 N. 2 4.eitS '%-:, j, • r,omnItiniCandn' a recusa
numero 323, de 14 de mato . ultimo:i t.. . de registrai h ,. nagliineiito'` a Andrade

N. 1.f198 -- Rernottendo o processo do' Veiga''&ireadt!ti ." 'Prà(10: .ropes & Comp.
10mada de. ,contas .n. 16.103,,do Cosmo "' da itYlPdrlliritio lotardoV:073-$260 pro-
de Groceo, ex-eolleetor das rendas- le- venri'hil"r-I 01'. ternseirtitlittisC i, no' anno

"	 :

dera os na cidade de.Pane. nesse Ç.itúdo, acima!, visto pão constar das facturas a
relid ivo ao periorfrt ,dr e i.'.8 * de U,fogo„de ' ,Ceeláf'Drekti,P tofi'êrtintado• taut 11 izadas as
1910 a . 17 dO fevi",zetro'.. da 19.i.',0; ..PhéR o ti.;êti a TI-02yr) tlii.f2tWprtivtia " duplicatas.
fim de ser Intimada a herdeira do.cilado - .4 N: k • ; 1--•-i-ificuti...idaffikto n pogamento
rosponsavel a • di go- solirt4 o aloaned do a Praãk- I.ç4f'•° Ir•aroP.'*=4o111111"1-ncia
1749474, apuratio-nas ditas contas.	 ,,., totid tate no3oas6o..de Jogner,tmentfis no

pol,o,fme.eme faindeniento.
.— Sc s direejtrrosffiza ,potica:
N. 199U((-..,	 a-e 'Ván'imunicar .: "" . ' -Le Sr. supertntendèfite • do 'Abasteci-à;	 -,.	

,..anno .aottial.... '	 -

vos, para os Alta- 	 s nientes, que esto monto:
Tribunal, tendo presente o incluso pra- N. 2.000 — Comunicando a recusa
cesso refereete' La tedsítiimaerio da Derisão de re.g : stro do pagamento a Roberto Dias
de montepio que. era abonada a Dial= PoOes. da imoollhalasiedek.:1-00Cdeksern•

"de Rocha CflIve:fte fahc.r dcivetintribuinto \leo prestado a essa repartição, no anois
Franclach JoSiS rdè tbl1s4ii,ii. Vritpt013ta actualropor .iftioiconstar. queit.enhai

2.	
ravi-

de • classe 	 ti'tiltde-de • re .1 0enteal • do para o dito serviço qualquer concur-
do • Brasil, réaolVal;' eia 's'éístio-'do' • 16 : 110 .• rearia' -.- .A • t'r' • '. .	 .. • . . • -• ' r : •	 •	 .

corrente, deitar de lufgaie lègal" arkieelie- - --: S../.'éâètót. 'ilo *JtircilmliétanicO:
ctiva apostillar por não estar convenien-	 N. 2007. 	 - Idem, idem ao pagamento
teMente • pfovado. que-' invalidez do pen- Prado. Lopes & Comp., Andraen

,	 .
t- 18.i12	 S.e.gurlda.ff.vira 2.5

-é

e
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1)T A 1410 O CF L1 a.	 Sete/libras

▪ Comp. e lanard
portaneia total tio 1:147a.100, •do. forno-

.' uimeatos no atino actual, Nisto, não .
constar :Ias facturas a declaração ao ta-
xem sido inutilizadas as estampilha, das
reapeetivaa t:uplicataa.;

— Sr, jniz do direito da • Primeira
'Vara Criminal:

N. 2.00/3 — tlemetterido o officio • as-
so juiz), de 9 do julto ulthao, com a
certidão solicitada, passada no . propcio
officio pelo cartorario do Tribunal.

r1r. director da Despcsza Pultliaa:
N. 2.00a --Em resposta ao vosso or-

fiei() n. 39, do 24 c .a) junho ultimo, com-
immicando haver essa directoria, em
virtude do despacho do Sr. miuistro da
Farenda, do 6 de março deste atino, ali-
imitado a elasaificação feita na verba 18,
"Alfaudegas — Material — Despelas ha-
previatas — Diversas d'espeaas g— 1 —
Aluguel de predicai e outras despezas
imprevistas",. do orçamento do 1021, da
Miniaterio da Fazenda, na importancia

0:0008, conto credito distribuido á
DcW•acia Fiscal do Thasouro Nacional
no Estado nn Rio Canado do Sul. cabe-
me, de coliformidade cota o despacho do
Sr. ministro-presidente deste Tribuna!,
de a do corrente, declarar-vos para os
fins conveitieutes, que nenhuma provi-
dencia pode ser tornada em relação ao
assumpto. visto achar-se amarraria de-
flidtivamente a eseripturação relativa ao
eaarcicio de 1924.

N. 2.010 — Communicando que o
Tribunal, tendo prasente O processo re-
foranto á concessan dii montepio a donas
Anua de Souza Carvalho, Ondica de Sou-
za Carvalho, Olinda de Souza Carvalho
e namoras Adelaide, Maria José, Alaor,
Robina, celso e ivonne, valva e filhos fio
ea-2* official aduaneiro. alijado, tia AI-
fandega• de Santos, itudolpho do Carva-
lho. resolveu, em sessão de 11 do cor-

• rer:te, julgar legal a alludida concessão,
recusando. porém, registro deapeza.
por ter sido ordenada ena imoortancia
maior ta, que a devida.

EDITAES E AVISOS
311\191'El:1d IlA allSTICA, E

(;04108 INTERIORES

.Escrirlorio do 'Obras:

nse A iripçan pra aberta eneerrar-sa-t4
no dia 30 do corrente mea de set,aabro
e eis . COnelli •s0:4 • effectuar-se-i 	 na se-
ganJa quinze/ui do proximo atei da tgi.•

() Sr. director chama a attenção dos
in	 aiçtaressados para as dispo5as	 ti"-
d olo 16.782 A, de 13 da jancl'at
tua:. applioaveis RO case .o
palatalmente. para os artigos 179 a I.

Nesta secretaria. onde aa reaebarão
Ti-Liça/is para R insulo:5a rios enraia.-
sem, obterão , 0:3 interessados as .tufauaaa-
(aias de que necesaitem,

secretaria da Escola Polytectinica. 17
•de z.alcaihro da 1925.. — Dr. Aatirade
Neves, sub-aeçretario.

••n••11•1••

internato do Collegi0 Pada°

CoN • :,:nso ' ,Ana uoc.F.:Yres

Do ordem ,do Sr. director, intariara
faço pnblico, para conhecimento doi In -
tereaaadoa. que desta data até ás t5 /2.
horas do dia 30 do corrente, te acha
aberta, nasta secretaria, a inseripaao
para concurso de docentes livres l ias ca.
114-)iras que constituem o curso dedo rui-
leniu, a babei': portuguez, trance& Inglez,
sllemão, italiano, latim, mathematiea.
physica, ehimica. historia n.atut •al. ao-
araphia aerat e chorOgraphia do Brasil,
cosrnographia, historia univer sal, liaao-
ria do Brun, desenho, h/atracção moral
e eivira, litteratura brasileira, littera-
tara das limai latinas, philosophia e
sociologia.

Os candidatos deverão apresentar do-
eumentoa em que provem ser cidadão*
brasileiros, /amores de vinte e uni anuos
e mandes da 40, ter folha corrida e.
nos termos do que determina o art. 12/1
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.709, de 2 do janeiro de (918; a ca-
derneta de reservista do Exercito, ou,
pelo menos, o certificado do alistar/minto
militar, quando contarem até trinta an-
nos de idade.

Para inscrlpção no concurso é caces-
sario que o candidato tenha o curso de
humanidades completo ou diploma de

•curso superior.	 •
• Eaiglr-se-ão as seguintes provas:

n) defesa de unia theSe do livre as-
milla do candidato;

• . b) prova pratjoa;

a saber: porteana t •	%titia In.
glez, allentão, ittaavia. natatematlea, phy-,

phia e chorographia	 ltaisil eaStrifigro.
siea, chimica, hi steria aatural, ageogra-.

phiaaab stor i a u vaysa l„ •gor ia Co lira-
si!, philosopnia, aaaasucaal e abri-'
ea, • sociologia, litti •agara., letcaatura 034
lieguas latinas e aiaact•ba.-

(ara candaiatoa el,,%nr;14 apaesantar do-
enment0a eia que raaa-at ser cidadãos'
1.rasileiros, matore g. •12 sia ...a um anima o
menores de quaren ta. a.• folha corrida
o nos termos da qtta ti/ter/nina o artigo
125 do regulamento apaaaade pala de
ereto ta, 1a,9oi .1.! 2 ti: . ;;Ineiro de 1918,
a caderneta da rasar% az ai do Exercito,
ou militar, qualala coutia eia até 30 sa-
noa de idade.

Para inscrirsala •11-1 eilwors.06 teces,
serio que o crodit-tufo Volta o curso
humanidades cota/gata eu tliploma Os
curso superior.

Exig1r-se-1110 as sana/altos provas: ft)
defesa do uma M asa d .• Iiv:a escolha do
aandidato; b) prosa (?;ca; c) disser-
tação de 50 minutos ',oba,/ o ponto tirado
a sorte, com sintata•l • vaia de 24 horas,
entro os de uma l i sta a:IP:ovada pela
coagregacão.

Para o concurso e •aaanho exigir-se-
lia apenas prova pratica e prova didacti-
ca oral.

Secretaria de Extarnato d fioltegte
Pedro II, em 23 de -:,:t•!”.:r.'0 de 1925. —
()Navio Alcsvito, •wIranuense, peio se-
cretario.

41.••n•n•=.

3epartarnento Nacional do Sande
Publica

ounscronu	 sANITAIU09 DO
DISIMeTv FEDENAL

De ordem do S. d:reator, foco saber
quo de aceordo ema o art. 1.091, do re-
bmiamento eia viá0r, ie.";33 sujeitos á vis•
te/Na sanitaria no dia 3 de outubro do
corrente anuo, ás 13 horas o 13 e meia
horas, respeetivamante, os predios nume-
roa 92, da rua da Lapa e 16, da rua Ma-
raaguapo, ficando pela presente edital
citados a comparecer a etlas, querendo.
os proprietarloa dos alludides Immo-
moveis, on sena representantes legaea o
demais interessados que nal/atam,

Secretaria da Directoria dos Serviem
Saaitarios do Di a:ricto Federal, em 25
de setembro de 192a. — Joaquisib
secretario.

•n•I,

111NISTE1UO 111 FAZENDA:
.,;

imposto setwe a /lenda

(exantaaao oa 1924)

District° Pc4t•rai

De. ordem do Sr. I delegado do Im-
posto sobre a !landa., taco publico que
foram calculados as impostos correspon-
dentes ás dectaral:aes t •ajos numeras e
siguatarios cotiatitot da relação abaixo:

.14.530. A. Alves k. irmo, rua Çaroli-
• . •	 ia Maabada n. 55e, Oswaldo

• 4	 •	 " Cruz ^.:	 '	 '
'fi2.522. A: Canalial	 Irmão:anta Jar-

dim 8••,:an0 n.. 542.•
.029.. A. e :itr.!o' . A Comp.,, rua Pri-

• 'moiro .10 Marco n:
.L 5.022. À. Carraa. Villina..rga.-Frei

:J15:Cit 1/ .. 126.	 .	 •	 • •

-	 .
•
•

te, Armando de Carválko..

Uals-ersidade-ekt:llio de eltitid,r41

• tweaxmcinife., qo.tiosprrAj, puileAs. o Para O concurso de desenho has•arão
o aaalaaluçyi•ifio. grxt Dig i sri 	 ra;giono 	li	 prova pratica &uma prova ditlaatica

Cha

	

•-órali.••••••• 	 ••
?	 -31. 0á	 1	 'J..—	 •	 • •••••	 •

	

maasel ;a a . e115:4 a	 AL1%,aa	 '...Searelaria ;do ./nternato do • Coltegia
para ,o •edj1td, 48. 0014 trittleig.Épub lictul o	 dit ailetembro de 1025. —•
'Do Din00...Pfiicial	IAL)j, de 4:45	 Rai?iet%t torres. ránanuenso super-

. lembro,* paga. 18 I9& e L8, 20, 	 intaildente'da s'Ocretatia.. '	 •
Eicriiitoi	 Obt:•Mi'	 Ministerto da	 i ra • .	 n	 • .•

Jnatica e Negociosnaterioresaann 24 tio	
s	

.	 . .
setembro do 1925a	 O engenheira ene- • ' Sitèrmati.) .a19:;

c) 'dissertação de 50 minutas sobre o

	

roaarrimantaa	 riatiatiaro, um Lama- pacto tirada a sorte, com anteeedenais

	

ailaattasero	 euu.oe-açãp ma.aaelaalos, :. de •24 . horas. • eatre os do lima lista ap•
atinAS GAZ,INAIS	 . Provada Peia .c00grega1.1110.

•ltrr--f.•;60n11411011, à	 •
a

	

•• i• •-• :'•	 AN	 CONCIAsilisPARR.PWES'ALS..lilynk-S

•. ;•• • .	 .	 •••	 !)i. De 0„, :r1IWItO.i)ã Içf•'l 'à ‘...:04!tai'LlIW141;').:(a-

	

'• • Secietatia . da ifeacoia .Pelyteehtn	 tg	 A041ea	 allT 1kip temON	 ra • ROU . 0,etatqa-a aa iate-
.	 .•1 ' 9 ' 1;	 • '	 ala,•	 illsswisluive4cAtiAk% Md as 35 11.2De ordem do Sr. diractor tiaaascoda, atraai dea• s.afaado aoraain e, se acha aber-

• fia° paaligo, aiio.estealtheata.ta inseri- ,i1aadaffit4.sfacretiaria,ala . inacidpção para
• : ;pe4o para os COneUrso.03 ' ilê decentes li- concurso de- doaentes. livres das: eadagas

• Yaea, zip.t.erpitm j4a ictsi&itteão ,ent vigor. (lite cunstitueM o ,purso. 044 : c~,

•
• /	 ,.	 ,
• , 1	 j4•,;•.1	 1	 I ;	 ..1 •	 • .1' .•

• n 	 )	 .:(1	 i•	 .1i•

•
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	7. 826 . •A , ce /.do . roa Conde de Boinfim	 9. .551. Almeida Casico & ,Piellado, rua	 8.719 ...A. Ramada, Mercado Municipal
n. 268.	 .	 da Carioca n. -17. 	 -n.95, exlei"io.

	

4.092. A.. L xias Silva A Comp., rna da.	 8.033. Almeida. José (14 , , Taquara (Dis-	 11.8:46. A. Raphael da Silva & Corilp.,
All'arala n. 82.	 tricto Federal), Ponle da Ta-	 rua S. Clemente n. 81.e•• 

	

35.154. A. II. Gomes & Comp., Estra-	 miara.42.918. A . Ilebhuças. rua S. Leopoldo
da Nova da Pavuna n. 5:13. 	 13.052. Alves, Arlindo	 rranrisco. 'i•--.tin.	 a 27'7.	 ,. ..

	

9.681. A, F.Seligniann, rua S. 1-'( lia)	 ,Frarios a. 1, Estação de Ra- • 26.l551. A. Ilisi. rua- S4. , 1 	 (h' Se I 1,inbrci
U. . 32:- sobrado.	 .•	 'mos.

	

1. .002, A. f erreira & Comp., rua . Frej	 4.99:1, „Nives. Corrêa A Comp., rua Se-18.585. Abr Mi	 orga.1.1.1 & Comp., rtia riaCaneca ii. 56.	 fiador Euzebio-~-2.	 Carieca it. 16.10.998. A.. Ferreira Dias & Comp., rua 27:020. ..11ves, Jo•se pousa . rua Luiz de 5.215. .1,1a/i4-4 Arilas & Ciumi., rua SãoVisconde de narina a. 56.-	 Camões a. 12.	 •	 P4,11ro n. 220.14.301. A, de Freitas Ribeiro, rua Ca- 12.751.. Aniorim. Manoel Soares de, ave-

	

21.055. Ahilehoill • Mauricio, rua	 Sete..rolina Machado n. 512.	 ilida Lauro Muller n. 252.	 de Setembro 11. 173.2.350. A. G. Costa A Comp., avenida 12.799. Aturdo.Slarques A Irmão. rua 2.810. Ahran. I .ena, rIlit 11(1)11111in (10Coiees Freire 132.	 Conde de Boinfiin li. 265.

	

12.800. A. 1-i. Costa, rua Marechal Fio- 	 6.793. .Autonio _Bastos 'Ribeiro & Ir-	 Per(' n. 121, sobradn.
6.676. Abrancla. , s .fair-do. rua Mariz eriano a. 100.	 .nião, rua Sant'Anna n. 61

.11:-Irros n. 235'.38.795. A. j ..- de Castillm. rua Republt- 43.258. .5alonio Cirando. sobrinho &
283ca do Peru' a. 36.	 Comp., rua Barão do Ladariu 6.	 . Abreu. Ilenner & Comp., aveia-

	

22.811. A. J. C;alvão & Comp., rua	 a. 205, Santa Cruz.	 da Itioficanco n. 101.
8.	 ,	 s,	 a	 -Ronrono Fillio n. 27.	 9,132. Antonio Pieulro	 A Irmão, rua 8.89	 Alumia' & 5aadi ru da Alfan-

	

19.737. A. J. Pires A: Comp., praça -eia 	 Souza Barros n. 169.	 de,ra 11.31.	 .
Republica n. 230.	 1.811. Antonio Ilodrigues d'Amorim A 252. Adão Gaspar & Comp.. rua Ra-

	

de	 15.13.068. A. j . Santos, rua Marechal M	 pFio-	 Com., rua General Calliwell	 vão	 1:há ii.
riano 58.	 a. 213.	 11.122. Adhemar Lesaige A Comp., rua

	

2.663. A. J. da Silva Ferraz, rua da 	 1.821. Antonio Sá A Comp.; rua Sele	 Gem.ral Pedra n. 85.
Uruguayana n. 31.	 de Setembro n. 143.	 25.006. Adili Vo .4set & irmãos, praça

• 13.829. A, I.. de Alvarenga. rua Marc- 11.197. Araujo & Moreira. rua Gago	 'da Republica a 01.
chat Floriam) n. 220.	 Coutinho n. 38.	 22.350. Agostinho & Primo. ruas 11-82-

10.610 , A. Lahnt A Sobrinho, avenida 10.808 . Arlex. Francisco & Comp., rua -- 	 Mercado Municipal.
r'as-,os n. 59.	 da Alfaudega n. 2.12. 	 11.275. Ataltif, Elie, rua Sele de Se1em-

	

2.028. A. M. Bastos A Comp., rua dos 	 2.001. Ariza. Anlonifi Francisco, rua 	 bro n. 101.
Ourives it. 20, loja. 	 Marquez de S. Virenft II; 0 • 31 . 1. Alberto Cai valho de soma A:

11.679. A.. Marigny A, Comp.., rua Uru- 10.538. Adindo. Beis A Comp., rua Buí,-
guayana n. 43.	 nos Aires 14. 111.	

11,•,:ria21/.2)...	 breco	 f.10 _Bragança

	

. 607. A. Martins A. Irmão. rua Baia- 	 8.508. Arnaldo Gomes-- A Comp., rua	 2.43:1. Alberto Estores A. Comp., . rua •
Ca Ribeiro a. 211;	 do Theatro n. 23.	 do Ouvidor Il. :IV.

13.9-15. A. Illarlias & Marques, rua Ba- 22.181. Alem. Jorge ("anus,. rua Copa- 33•317. Alfredo FOriMlideS A 1":01,11i.,
rão de S. Felix n. 161.	 cabana a. 571.	 rua Candido Renicio it. 589.

6.132. A. Ilati ins Pereira. rua Gene- .50.702. Auguslo Moreira & Coam., rua 11.219. Allen, .1a-r" , Fera:ali-1es, rua Re-
ral Camara ii. 258.	 General Camara n. 319.	 publica do Peru' n. 110.

	

:39.115. A. Moss de Brito, rua Theophi-	 1.002. Avila. Jorge Corrêa, rua Real 12 , 255 , Almeida , ma/ linho de. rua Sete
lo ()licita a. 86, sobrado. 	 Grandeza a. 21(1.de Setembro 11: 200.

	

17.621. A • M ol ta Easlos , P raça - T ira-	 4.129. A M's rilho & Irmão : ru a IX, 3 5, 17.451. Almeida Martins (1t . , a1.011i,12
dedes n. 1.	 Mercado Municipal. 	 Rio Branoo a. 8.

	

12.058. Azouz, Mauric 	 rua Conde dc 11.112. Almeida A SerVOS. ai . mil Pa-s

	

5.5 99 . A, Norberlo & Henrique, rua	 Bomfaa n. 270.	 sos n. 91.' dá. Gratidão

	

0.9"0. Alvares„Toão Va5ques, rua v2.567. A. O. Turres rua Visconde- do	 11 . 176 . \. A Koury, rua .hi si, nalricio
11. 90.	 n. 10, Mercado Nhinicipal.Rio Branco, n. CO..

8.561. AmaNd A Ribeiro. avenida Sal-

	

9.110. A. Pereira, avenida 'Passos tfu- 	 8.609. A. A. Metia & Comp.. rua Gon-
moro 01.	 . çalves Dias n. 68.	 mb-ir de Sá a. 13.	 ...

	

4.741., As , Pereira da Silva, praça Ti- 	 10.951. A. Affonso Melin & C.Oritp.. rua 	 4.813. Antoni4) Alve s A Irmão, rua Ma-
radentes a. 43.	 Sete de Setembro n.110.	 dublo Coelho a. 174.

2.2	 nto71. A. Pi	 & comp., rua da Qui-	 8. 418. A . Barros:. una Marquez de São	 4,235. António Ciipa l ho 'A Comp., rua
Landa a. 72.	 .	 Vicente n. 3,	 Senhor dos PaSsos a. 05.

	

t 2.207. A. F. Firmo. rua Affori3o Pen-	 7.112 . A. Corrêa & Oliveira. rua . da	 7.718. Antonio • Gomes & Comp., rua
na n. 152.	 Misericordia n. 17.	 do Ouvidor a. 178.

	

27.181-. A. 1-ad Eyk A. Comp., rua da 	 15.800. A. D. de Carvalho & Comp.,. 7.001 Autuai(' .1. Ferreira & Comp.,
Alfandega n. 261.	 -	 rua da Carioca a. 78. 	 rua Urug,uayana a. 27.

	

27.181. A . Sad Eyk A, Comp., rua da	 0.058. A. Esleves & Irmãos. rua 3/. Ca-	 8.117. Antonio Joaquim d54 . • oljvejra
Ahandega n. 261., ••• Cualta4A Clorrip., rua da Mise-rolina Machado n. 950. i '',.	 '

	

8,345. A, Oe Souza & Irmão, rua Ca -•	 1	 Comp tu D. Ma- rioordia n. 83.., •,,

	

.211 . A , F. de Sá &	 .,	 aturnby n. 125.	 noel ii. 26•
	

28.138. Antal:tio Macie1„,6 .Comp., rua.	
•

	

26.000. A. Teixeira A Irmão, rua Copa- 	 •1
a. 662.	

,Átos Ourive ,.; a. 35.
e,abana 12.386. A. Peruam:les E.,z Santos; rua 	 23.026. Antonio . 	dos Santos &

	

41:137. A. Vieira A Comp., rua Bue-	 Lavradio Il. 38.	 . .-	 , „ -1 . COMI,.M ... rua,. ISIaree,hat Floria-

10.707. Á, Virias 11i5as & Comp., aveni-
da £14 01 tie. Sá n. 178. 	

11.:•,0.7. A. (.ionws Pereira &., comprua

(536. A. Francisco & Boda, rua-ida

	

•• Alfandega n. 213. ,44. , .::01.	 1.525: Aidonio Queirin• A' ComP ,.. pra-"
'no n. 46.na c. .Aires ii. 187.

	

3.630. A. W. Vessey -A Co.. Ltda., rua	 Ouvidor a . 91...	 ::,-, R . . ', 1	
ça Tiradentes a., 58. .

,% 803..A. -3. I.:1 rra L., ! rua Generat •...C.14.- , 2.558,bAntwieS'. P Alves A. ComP., rua
Theophilo Gitoni a. 89.	 Senhor dos Passos n. 116,

	

15.328. A.: Costa A Silva, avenida Su-	 asara a. 21-,' loja.. 	 1,4.4., ,;(;, ,•-i eillip iar,	 --..	 •	 14,•	 ••	 .	 •	 •
huchana a . 3.071.	 1".089. A. J. Vieira & Com., rua da Ça,- 5.:36o. Araujo, Albetio Antonio' de. ave-

	

43.686. Mate:141ml, Duhaux & Comp., 	 4 nora a. Si-.	 .:	 . .	 .

rua Buenos Aires' n. 290.	 3.819. A. J011 & X01311)-	
,,, /inala ,gtms c.is• -a. 12.4,	 •	 •

	

49.835. Abreu. Arthur Marques de, rua, 	 (lega a. 370,4,1- . .. •. . • ..-.4.,:b 4 •
rua da Alfan-. 44 30.'07. Araujo, Corrêa & Comp., rua do

; , • Acre a, 21,v	 •
ao Carioca a. 7...	 24.555. A. L. Morac e• A • Cortip.„•. rua: 20.891. Areal, Ignac:io, rua Gonçalves

	

'14.881. Accario Suei] A- Irmãos, rua En- 	 I.Irug na yikaa,a..15,9“ -; 	 ,4,	 Dias a. 52,,,	 4:	 ,
genial de Dentro 15-A.	 11	 ,A.111. A. Eibowilz, rkia,.cre n. 49 A, 38.2n1. Aldindo • Guimarães & • Comp.,

	

8.735. Adelino Marques, rua do Pas-	 sobrado.	 • ur;,,t; . ,	 '	 rua Mariz.,e,,,Barros a, 457,
seio n. 70.	 10.705. A. Lima A4011.00:..rua do Ouvi- 13:600. ArmandiY Marfins A COmp., tua

	

16.423. Agostinho,. Antonio': Ferr'eira. '	dor a. 69.	 • • Silo
-

Pedro a..,160.
•4	 rua C(111C1P . de Leqpoldna nu.	 . : , .1.516: A ..-. 111aiiikIrn"&	 aj

	

i Coo	 a d

	

., rua	 5. t-149. Arth	 Gur 'abão &"' 	Seixas:' rua 1°,
• m4 ,ro MR., ..	 .	 ''' ' '21111(À á fi'.,a2.4./.	 j1.1»‘.L "	 . ,..1 t de, Março .a. 8, 1° andar

v	 '	

,,i,1

	

1.223. Arbedi & Sladler, rua do La•••	 7.263	 c	 eS. :A, lo»om , (.32-trehmi rUa'rrei.` 1/ -6.190. Artliou.& V aY4siére; rda do bat.-
.	 radio li. 105.	 Caneca :a . .20.» „..,.,	 . ,.	 .	 teto n. 305.

	

2.672, Alfredo Maeliadó A.- 4• Corrip., rua	 8 :757. A. pinto , •rqa 0, OU	\:¡;1.04.,n. ii•- • 4.272! -Asritrix,454o Santos & Comp., praça

	

, '
.1	 i.do Th	 aeatro . 17,	 •	 .	 mero 169.	 José Clemente n. 16.'

	

'8.252. Almeida Alfredo L. 'cie, rua Ge-	 7	

--• •• --.. t 19 , ,,,, .

.605. A. T1. • de Souza & Comp., • rua 10.782. Assaf, Faces, rua do Catt,tto' au-,
. nevai Canaharro a.389..,	 smianor Pompeu n. 154-- •'	 • - - mero 229..-.- 

•
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35.731. Az an. Nagib. rua sair n. 112.
talaria.

6.7:17. Azerado, Jiinior José Pinto de,
rua José Ilanifacio n. 184.

13.744. Aze4.ello & Pinto, rua Cleueral
'amara si. 255.

9.709. .4zevedo Torres & Comp.. rua
• heophilo (Muni n. 38.

3.539. .4. 8. Costa & Comp., praia de
s. Christovão n. 113.

17. 871. A. Sehneider, rua Viaconde de
Itautut u. 106.

a .804. A. V. Carxallio & Coutp.. viist
.1h Ca doca si. 53.

17.070.

	

	 & Comp., rua da .41f:tilde-
ga is. 317.

30.718. .4. Masearenhas & Comp.. rtot
da Caudelaria n. 01. loja.

.4 iodas "$alta peasoas foram expedidas
mia quistos se menciona a

impurtanda do illipl).14111 lançado, datam-,
doudo o resiwei i o mgamonto de outra
notifiracão. em devido tempo, pelst Re-
eeiwdoria do District° Federal.

coitiribnintes leens o prazo 41e dez
l'Insia(los	 ilida desta 1 , 1 ¡ h l frai.•itt

/MIM vorlaina I• a ooli do selkS 41frpils)s. psiu
re(1111 . 1'illlentle: i jj rjj ihts iii, I 	 eldtlralle
SI,, Imposto • 4,In't • a lteiela.

dos:pachos A • lii(	 publicado.* MI
Diodo (Iffirinl, o. doutro de rissem dina
dopo is	 publicas:rue. sot-Zifs roreldibm
roeurs• os oura .si bistaaria admini.,tratkal
superior. .sem effeibi saispensi% o quanto
liii paganionto	 bolsi o.

11 io II "	 nein). 26 de m•onderle
/ 925 . •	 ) secretario da Delegacia
•al do Imiso ustn sobro a 'tenda. .1. fir 31 H-

risos P•iiierrilio.

Alfoodrun do !tio lb' Janeiro

Primeira

Pell inspeciona desta Alfande.,a se ia*.
publi:o. para conhecimento dos interessa-
dos. ode foram deseatreaados para esta 1.4.-
narticão os volumes abaixo mencionados
com si rinnes de avaria e de falta; de.endo
seus donos ou consi anatarios apresentarem-
se no prato de 14 dias para providenciar a
respeito.

Caninvinieuçdo de avaria

--•

1 dita, idem, n. 1.000, pesando 114 kiios,
Idem.

1 dita. C--C-225, n. 300, pesando 7113
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 301, pesando 148 kilos,

I dita, V—S-19I—C, n. 362, pesando 104
kilos, repre oada e avariada.

1 dita,	 n. 52.003. pesando 1.102
kilos, a.ariada.

1 dita, JJC, n • 374.701, pesando 35 kilos,
reprepda e avariada.

1 dita, CFG, n. 17.635, pesando 117 kilos,
Idem.

18 engradados, C—C-1013—B, avariadas.
Annazem n. 6— Dia 22 de setembro de

1925—Navio sKennemerland., atracado em
13 de setembro de 1925:

1 fardo, K. E., n. 153, pesando 17 ktlos,
ruo) e aunado.

1 engradado, C. N., sem numero, pesan-
do 150 kilos, vasando e avariado.

21 bobinas, D. C., com diversos nu-
meros.

1 caixa. E.M.B.-1.E7, n. 1.450. pe-
sando (5 kilos, repregada.

1 dita, idem, n. 4.521, pesando 125 kilos,
idem.

1 dita. N.—G.-9.261—M.—C., it. 3,
pesando 19 kilos e 500 gramicas, repre-
ga.!.a.

Arniatem um. 6— Navio *Erfart.— Dia 72
dc sete nbro de 1925—Atracado em 8 de se-

nbro de 1925:
1 pacote, Q.L.G.. n. 16.422, pesando 4

kilos, avariado.
7 dito, idem, n. 16.4222, pesa-ido 6 ki-

los, idem.
1 dito, idem, 11. 16.422;1, pesando 6 kilos,

n.

Armatem n. e-- Navio sueco *São Fran-
ciscoi—Dia 22 de setembro de 1925— Ana-
cado cm 17 de setembro de 19..5:

1 bobina, 64-1—j13, n. 263, avariada.
1 dita, idem, n. 299, idem.
1 dita, idem, n. 275, idem.
10 ditas. idem, idem.
7 ditas 6-.5-01-78, 'deu.
7 ditas, 625-01-39, idemf
ti ditas, 703-0P-120, idem.
5 ditos, 621—HP,
Aram:em n. 8— Navio inglet •Dtindnes•

—Dia 22 de setembro de 19_5—Atracado e mi
12 de setembro de 1925:

1 engratiado, Arsenal Alminha—CIF, n. 5,
avariado.

.	 1 •dito, idem, n. 6, Idem.
1 caixa, idem, n. 2, avariada. •
1 dita, idem, ti. 3, idem.
1 dita. Antunes, n. 3.507, pesando 270

kilos..idein.
1 dita, JP&C—Cassa Austria-130, n. 6,

Pesaado 4 kilos, avariada e reprcalia.
400 rolos de arame liso, Iiime—Sni, ava-

riado. .•	 •	 •
1 caixa, sem marca, sem ninnero,pesando

7 Mios, avariada e repre;;ada. •
10 ditas, AS. avariadas.

. :0 ditas, JSC, idem.	 •
:0 ditas, JSD&C, idom.
o ditas, J MC; idem. •

:0 ditas, SFC, idem.
5.. ' 250 chapas, SAM, ideai. •

Arinalem thr9 — Navi.(„franeV: kruiral
Troude, — Dia 22 de. sete,mbtp,de 19.5 —

a Atraca/1o.~ 21) de setembro de.1925:
. 1 caixa, Conteyille', n. 31..173, pesando 88
ki ids,"repregidli 'e •avariada. •

I. dita; FEIA, n. 25, pesando 223 kilos.,
ideu

1 dita, Araujo. ai. 2.425, pesando 11 kilos.
idem.

Nrma ...ein n. dc setembro de
1925—Navio alie uão *Waseenwald*, atra-
cado em :O de setembro de 1925.

1 caixa. IICA—A, n. 1.100, pesando 00
kilos. reprr•ada e avariada. •

1 dita, ide Is, n. 1.902, pesando :03 kilos.
Idem.

1 dita. Et),	 pesando 176 kilos.
avariadas.	 ; •

1 dita. C-500—C. n. 1.007 •,. pesando 113
kilos, Idem. •	 .	 .

1 dita, idem, is. 1 .t)01, oesand0• 115 kilos.
Idem.

1 dita, ide	 n. , I.o02, pekando 113 kilos,
idem.

1 dita, idem, ti. Loas, pesando 115 kilos;
ident:• •

1 dito, idem, .n. . 1.0A posando 114 kilo,
idem .•.	 "'	 -

1.dita, idCin	 ;NO, pesando 117 kilos,.	 „Idem.	 •
I. Ata, idçns, 1 d. kops,.goando 111 kilo:

'dein.	 s .	t
it dita,. idem, n.	 maado 114 Mos,

Idem.
1 dita, Idein,'s 1 ..0/m	 1,..pesando .114 kilos,.

idem.	 . •. i: 4 5.
1 dita, idem, n. 1.010, pesando 112 kilus,

Idem.
/ dita, ide:u, is. 1.001, pesando 115 kilos,

• • •

111.1.11TO OFFICTAL	 .Sviembro de 1925

Annazem n. 1.6 •— Dir 22 de setembao (14
19.3 — Navio italiano *''rineipessa,
urina* . atracado c-n 21 de setembro d? '

1 caixa CPC, n. 010,. pesando 119 kilos; •
repregtolla e avariada. 	 1.	 .

1 dita, Evaristo, n. 11.478, pesando 101
kilos, idem, Idem.	 •

1 dita, idem, n. 11.519. pesando 71 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 11.494, pesando 53 kilos,
Idem,	 •

I dita, KZ, is. 1.205, pesando 307 kilos,
avariada e repregada.

1 dita, idem, n. 1.207, pesando 304 kilos,
idem, idem.

1 dita, idem, n. 1.203, pesando 309 kilos,
idem, idem.

I dita, idem, n.	 pesaddo 310 kilos,
idem, idem.

1 dita, VP, n. 1. pesando 147 kilos, idem,
idem.

1 dita, idem, ti; 2, pesando 39 kilos,
idem, idem.

Annazem interno n. 17 — Dia 22 de se-
te.nbro de 1925 — Navio norueguez *1-1rda4.

2 caixas, FA-9J.0. ris. 1 c 3, avariadas,
4 d tas, HPT—L, ns. 1; 2. 3 e 4, idem.
4 ditas, idem, ns. 5, 6, 7 e 8, ideal.
6 engradados, MSC, idem.
3 ditos, AFC. Idem.
700 rolos arame, SNI—Iiime idem.
1 c.ixa, JLC, n. 200, pesando 74 kilos, re-

pregada.

1m.
dita JLC-277, n. 214, pesando 92 kilos,
ide 

l mbarrica, GM, n. 9. pesando 54 kilos,ide 

Armazem n. 18 (interno) — Dia M de se-
tembro de 1925.

Natio inglez •Arlatin — Atracado em 20
de setembro de 19::5:

1 caixa, CPC,n. 3.Q', pesando 463 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 567. pesando 94 kilos,
reprecada e avariada.

lmdita, JLC, n. 765, pesando 74 kil s,ide 

1 dita, dem, n. 770,. p:sando 241 kilos. •
idem.
avrida.la daita,	 loLD, tu. 50.873, pesando 355 k:s,

1 dita, idem, n. 35.773. mando 527 kilos,
idem.

I dita,idem,n. 172.403. pesando 320 kilos,
repregada.

idita, idem, n.172.412,pesando 316 kilos,
idem.

1 dita, ident,n. 50.872, pesando 354 kilos,
idem.

I dita,idem, n. 50.670, pesando 417 kilos,
idem.

I dita, idem, 11. 50.676,pesando 347 kilos,

I dita,.idem n	 mando-348 kilus,
idem.

1 dita, idem, n. 172.404, pesando 328
kilos, idem.

I dita, 9, n. 3.728. pesando 175 kilos,
axariada e 1epregada.

1 dita,S-64—C,n.4.774.pesanda 96 kilus.
idem.

, 1 caixa, RVF, si. 	 316, pesando 137
1 10100, , avariada.

1 . .dit . , SCC, n. 1.193, pesat\do 27
kilos, repregadLe avzriada.

1 dita,,TTCWTH,n. 303,pesandd i gt6 kilos
idem.

Annazent externo 13—Dia 22 de setembro
de 1925 •	 •

Navio,.hollandet •Kcnnenterladda P T" Atra-
cado esn 22de st:tembro de 1925:

4 caixaS,PB12C.pessmdo 28,29,28 e 97 kilos,
repregadas.

1925.



idem, pesando 143 kiios,

idem, pesando 146 kilos,

idem, idem, pesando 135 kilos,

idem, idem, pesando 138. kilos,

Streline, idem, pesando 110 leitos,

idem, idem, pesando 146 kilos,

1 dita, idem,
idem.

1 dita, idem,
idem.

1 dita,

1 dita,
ident.

1 dita,
idem,

.1	 dita,
idem.

4-4:01TO OFF11:1- ‘1, -	 Sei eini irc, de 1.02;',
game/ I

4 ditas idem ideia, pesando 29, 28, 2:.; e
29 Mios, idem.

4 ditas. ideio; idem, pesando. 26; 23, 23 e
281110S: idem,.	 •••••• •

4 ditas itiOn t idè n, pesando 27,- 23,•29 e'23
1; ilos, ident.	 •	 •	

• •

• 4 ditas'ident-Ideite pesando 28, 23, 2$ e 28'
kilos, idem.

4 ditas idem ideai; pesando 29, 23, 23 e
• kilos. ident.

4 ditas ideia idem, pesando 22, 23, 23 e
• kilos, idem.

4 ditas idem idem, pesando 27_, 13, 29 e
29 kilos, idem.

4 ditas ideia idem, pesando 23, 23, 29 e 28
kilos, idem.	 •

2 ditas, G. pesando 19 e 23 kilos,
1 dita, T. pescido 14 kilos, idem.

Arma7em externo B-Dia 22 de setembro
de 1925 - Navio nacional gAracajti*:

4 barris, CNLB, pesando 60, 65, 103 e 71
kilos, vasando.

4 ditos, idem, pesando 61, 112, 110 e 116
kilos, idem.

4 ditos, idem, pesando 117, 112, 111 e 89
kilos, idem.

4 ditos, idem, pesando 93, 101, 94 e 76
kilos idem.

4 ditos, ideal, pesando 116, 56. 114 e 86
kilos idem.

4 ditos, idem, pesando 49, 61, 55 e 64 ki--
lcs, ident.

1.970 ditos, ideia, idem.

Armazeno externo B-Dia 22 de setembro
de 1925-Navio americano ,West Columbi,:

4 saccos, BRÀHM ' , pesando 29, 43, 34
e 22 kilos, rotos.

Arnmzem externo C-Dia 22 de setembro
de 1925-Navio inglen «Arlanzac, atracado
em 20 d.e setembro de 1925:

2 cai,cas, BAC, pesando 50 e 67 kilos, re-
pregadas.

3 ditas, FIC, pesando 53, 53 e 23 kilos.
idem.

2 ditas, ideni, pesando 49 e 65, idem.
3 ditas. NMC, pesando 32, 55 e 38 kilos,

idem.
• 2 ditas, PBC, pesando 27 e 36 kilos. idem.

Alfardeeía do Rio -de Janeiro, 22 de se-
tembro de 1923.- O escripturario, Loureiro.
"Visto.- O cLce, A. Coimbra.	 •

AP,aiirtleiefea do !tio de Janeiro

Pri mei ia secção

Pela insOce:oria desta Alfandea se fa
publico paia c•nlieeimento dos interessados,
que foram dc:searregados para esta repar-
tiçáo.os volieres abaixo mencionados com
Nignaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consi•natarios apresentar-se no
praz0 de 15 das para providenciarem , a res-
peito,

(.trununicação de avaria

Armazem ti. 1 - Dia 23 de setembro
de 1925- Na., io franee7. «Fovlin.. atracado
em 10 de setembro de 1925:

1 barrica DISCO, sem numero,
repi"-egada.

1 dita. idem, idem,
idem.

1 dita, ide:e, idem, 'pesando
idem.

1 dita, ide a, ide,n, pesando
idem.

1 dita, idem, idem, pesando
idem.

1 dita, idren, idem,
idem
. 1 dita, ideai,

idem,

1. dita. idem, ide ri, pesando 140 kilo;
• ideia.

1 , ,CliÈzt, ideie idem, pesando 1:::0 kilos,
idem	 -

• 1 dita, ideni, idem. pesando 117 kilbs,

. I dita, idem, idem, pesando 100 kilos,
idem.
. 1 dita, idem, idem, pesando 80 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 133 kilos,
ide.n.

1 dita, idem, ideei, pesando 97 Mios,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 134 kilos,
idem.

1 dita, idem, ideia, pesando 120 '<nes,
idem.

• 1 dita, idem, idem, pesando 8 kilos,
aduella.

• 1 dita, idem, ideia, pesando 140 kilos,
repregaaa.	 .

1 dita, MB&C, ide ri, pesando 140 Mios,
idem.

1 dita, ide ti, idem, pesando 70 kilos,
idem.

1 dita, ideia, idem, pesando 141 kilos,
idems

1,dita, DIA, idem, pesando . 110 kilos,
idem.

1 dita, idem, - idem: pesando 50 Mios,
idem. •

1 dita, idem, idem, pesando CO kiles,
idem.

1 dita, ide a, idem, pesando 142 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 65 !tilos,
idem.

1 dita, ide-n, idem, pesando 126 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 118 kilos,

1 dita,. idem, idem, pesando 147 kilos,
idem.

1 dita, ideia, idem, pesando 123 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 103 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 51 kilos,
idem.

1 dita	 idem, • ideia, pesando 141 kilos,
ident.

1 dita	 idem, pesando 143 kilos,
idem.

1 dita,	 ideai, pesando 110 Mios,
idem. •

1 dita. idem, idem, pesando 141 kilos,
idem.

1 dita, idem, ideia, pesando 147 kilos.,
idem.

1 dita, ideia, idem, pesando 103 kilos,
idem.

1 dita, ident. idem, pesando 153 kilos,
idem.

dita, idem, idem, pesando 125 ..kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 132 kilOs,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 131 kitos,
idem.

1 barrica, Dia, sem numera, pes'ando 111
kilos, repregada. •

1 dita, idem, idem, p:sando 111 kilos,
ident.	 -

1 dita, ideai, idem,
idem.

1 dita, ide n, idem,
idem.

.1 dita. ideia, ideia,
ide-a.

1 dita, idem, idem,
ident.

1 dita, idem; hien',
ideia.

1 dita, idem, idem,.
idem,

1. dita, idem, ide-n, pesando 112 kilos,
idem.

1 dita, idear, ideia, pesando 132 kilos,
-idem.	 ;'	 .

-1 dita, jidc a, ide u, pesando 122 kilos„
idem.

• 1 dita, -Wein, ide-.11, pesando 144 kilos,
-ideai.	 . •

1 dita, idem,- idem, • pesando 97 kilos,
idem.

1 dita, idem, ideai, pesando 130 ki‘los,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 100 kilos,
idem.

1 dita, ideia, idem, pesando 85 kilos,
idem:

1 dita, idem, idem, pesando 123 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesandõ 125 kilos,
idem.

1 dita,. ideia, ideai, pesando 110 kilos,
idem.

1 alta, idem, idem, pesando 140 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem. pesando 138 kilos.
idem.

1 dita, AlB&Cia., ideia, pesando 122 kl-
los, idem.

1 dita, idem, ideia, pesando 130 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 121 kilos,
idem.

1 dita, ideia, idem, pesando 140 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando f2=1 kilos,
!dem.

1 dita, idem, idem, pesando 94 kilos,
idem.

1 dita, idem, ideai, pesando 133 kilos,
ident.

1 dita, idem, idem, pesando 140 kilos,

1 dita, ideai, ide a, pesando 133
idem.

1 dita, sem marda, idem, pesando 112
los, idem.

1.413 barricas, Dia, sem numero, ava-
riadas.

1.135 ditas, MB&C, ideia,
2.153 ditas,. D. J. S. & Cia., idem, ident.
135 ditas, Estreline, idem, ideia.

Armazem n. 1-Dia 23 de setembro de
1924=-Navio brasi , eiro ‘Maranguape..

1 fardo, X, sem numero, pesando 30
kilos, roto.

dito, idem, idem, pesando 40 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 29 kilos,
idem.:

1 dito, idem,	 pesando 50 kilos,
idem.

1 dito, idem, ideia, pesando 48 kilos,
idem:

• ,1 dito, idem, idem, pesando 57 kilos,
ideai.

1: ! dito,. ident»ide r. pesando 33 Mios, .,
ideai.-
' .1 dito. idem, -Wein, pesando, 52,
ideai.

I dito, ideia. idean, pesando' 40

1 dito, idem. ideia,. pesaudo• 33

pesando

pesando 122 kilos,

141 kilos,

120 kilos,

140 kilos,

pesando 130 kilos,

pesando 142 kilos,

, DFS&C,

ide ai

pesando 112 kilos,

pesando 140 kilos,-

pesando 117 klIce-4,
-•

pesando 134 -ki1O5,-

pesando 118 kilos,

pesando 2.3 kilos,

kilos,

ki-

kilos,

kilos,

kilos,,



Stigtilida • c•i	 .
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1 dito. idem, idem, pesando 53
idem.

1 dito. idem.. idem, pisando 43
idem. •

dito. idem...ideai, ..pesando 57

1 dito. R.!etti. ideal, pesando 25 kilos.,

1 dito. FC; idem, peSando 53 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem. pesando 44 kilos,
idem.

1 dito, idem. idem, pesando 52 kilos,
idem.

1 dita,
idem.

1 dito.
Idem.

1 dito.
idem.

1 dito,
idem.

1 fardo. FC. sem numero, pesando 45
kitos. roto.

1 dita. idem, idem, pesando 53 kilos,
-idem.

1 dita. Idem, idem, pesando 50 kilos.
idetn.

1 dita, idem, idem, pesando 51 kilos,
idem.

1 dita., idem, idem, pesando 46 kilos,
Idem.	 .

1 dita, idem, ideai, pesando 47 kllos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 59 kilos,
Idem.

1 dita; idem. Idem, pesando 65 kilos,
Idem.

1 dita. idem. idem, pesando 52 kilos,
idem.

1 dita, idem. , idem, pesando 63 kilos,
idem.

1 dita. ident. Idem. pesando 53 kilos.
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 54 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem. pesando 60 kilos,
idem.

I dita, FF, idem, pesando 53 kilos,
idem.

I dita. ide:;,. idem, pesando 15 kilos,
idum.

1 dita, idem. idem, pesando 40 kilos.
idem.

1 dita, idem, Ident. pesando 53 kilos,
idem.

1 dita, ide n. idem, pesando 54 kilos,
idem.

1 dita. idem. idem. pesando 57 kilos,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 57 kilos,
idem.

idem.

Idem.
Armazena a. 1 - Dia 23 de setembro

de 1925.
Nada alemão • Dtn;:fries., artracado em 16

dc setemaro de 1922:
1 barrica, sul numero, pesando 142 kllos,

repregada.
1 dita, ide n.. Idem. pesando 129 kilos,

kletn.
1 dita; itte r,..., idem, pesando 151

ident.
1 dita, idem. idem, pesando 132 kilos,

ident.
I dita, idem. Ideia. pesando 128 .kilos,

Ident.
1 dita., idem, idem. pesando 131 kilos.

Idem. ••,
1 dita, ideal. idem, pesando • I32 latos,

idem,

MAMO OFF1CIAL

Armazem n.. 2 - Dia 23 de setembro
de 1925.

Navio alemão .Wasgenwald • , atracado em
:0 de setembro de 195:

1 caixa, CM. n. 469.243, pesando 63
kilos, avariada ,e repre-;ada.

Atanazem n. 2 - . Dia, 23 de setembro
de 1925.

Navio afie não 4Wattgensvald . ,atracado era
20 de setembro de 192,:

1 caixa, BCAR, tt. 3.702, pesando 40 kilos,
avariada e repregada.

1 dita, idem, n. 2::.00, pesando 63 kilos,
idem.

1 dita, idem, n.
idem.

1 dita, CFC, n.
idem.

1 dita. FH&C. n
idem idem.

1 dita, Ferralma, n. 7.037 16, pesando 103
kilos, idem.

1 dita, GA, n. 8.245, pesando 54 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 8.235, avariada.
1 dita, JBS, n. 3.720, pesando 309 kilos,

avariada e re-pregada.
1 fardo, MS&C, n. 42.607, pesando 75

kilos, roto.
1 caixa, V-S-291-C, r. 371, pesando

112 kilos, repregada e avariada.
1 amarrado de caixas, GC- 100- R, nu-

mero 7.326, pesando 43 kilos,
1 dito, idem, n. 7.332, pesando 49 kilos,

idem.
1 dito, idem, a. 7.346, pesando 31 kilos,

Idem.
1 caixa, OW&C, n. 560, pesando 118 kilos

idem.
1 diia, Osrain, n. 3.639, pesando 81 kilos,

avariada.
1 dita, idem. n. 3.591, pesando 80 kilos,

idem.
1 dita, RSt.S,C, n. 114. pesando 37 kilos,

repre2ado e avariado.
1 dita. RR. n. 192, pisando 131 kilos,

idem.
1 dita, SS&C, n. 100, pesando 55 kilos,

idem.
dita, C-R- Siemens- B -J, a. 4.202,

pesando 54 kilos. idem.
Armdzeat n. 6 - Dia 23 dc setembro de

1925.
Navio .Xennemerlaud. - Atracado em ni

de setembro de 1925.
1 fardo, JCOR, n. 1, pesando 30 kilos,

roto e avariado.
2 ditos, MM, as. 3.252 e 3.249, pisando

80 e 82 kilos, ideia.
1 caixa, 1.627, n. 1.301, repregadas e

avariadas.
1 dita. W-9.261-G-MM-C, a. 2, pe-

sando 16 kilos, i(12.111.

12 bobinas, DC, divOrsos numeros, ident.
Armazem n. 9 - Dia 23 de setembro de

1975.
Navio Trance ,.uAno. - Atmeado em 23

de setembro de 195.
1 caixa, ALENCAR, n. 9.393, pesando 75

kilos, reprevada e avariada. 	 . .
2 ditas, BAPTISTA, as. 3.549 e 475, pe-

sando 17 e 41 kilos. idem
dita, DI1C, n. 612, pesando 127 kiloS,

idem.
1 dita, DECOURAND, a. 9.299, pesando

69 kilos, idem.
1 dita, FERREIRA, n. 5.893, pesando 52

kilos. idem.	 •
1 dita, FP.Cr n. 4.172, pesando 46 kilos,

Ideia.
1 dita, G, n. 4.273, pesando 46 kilos,

idem.
4 barr ica, JD, 'a. 12, pesando 190 kilos.

idem.	 •

Selellabr6 riC 1025 . 18517 

1 caixa, JOLOCO 421, n. 69, pesando 143
kilos, idem.

1 dita. KASTRUP, n. 1.914, pesando 61
kilos. Nus ndo e avariada.

dita, Pai. a. 6.010, • pesando 57 Mios;
idem.

tudo. RHC, n. 634, pesando 63 kilos,
roto.

1 caixa, idem. n. 3.861; pesando-53 !tilos,
repregada e avariada.

1 diia, RMC-DECURAND, n. 9.239, pe-
sando 42 kilos, idem.

dita, SILME1DA, n. .4.126, pesando 68
kilos,

Artnazem n. 17 - Dia 23 de setembro de
1925.

Navio norueguez 'Bordo. - Atracado eia
7 de se.:embro de 1925.

1 barrica, Bit n. 293, pesando 144 klios,
repregada.

1 dita, ideai,
idem.

I dita, idem,
kilos, idem.

1 dila, idem.
idem.

1 dita, idem,
idem.

1 dita, idem,
idem.

1 dita, idem,
idem.

Atanazem n. 18 (interno) - Dia 23 de se- .
tembro de 1925.

Navio trance .Dresirade . - Atracado
em 22 de setembro de 1925.

(Retorno pelo mesmo de Buenos Avres).
1 caixa, LOUBET, n. 6.341, pesando 385

kilos, repregada e avariada.
1 dita, LCM,..n. G 866, pesando 166 kilos,

Armazent externo A-Dia 23 de setembro
de 1925.

Navio francez •Amiral Troude., atracado
em setembro de 1925:

3 caixas, Anadia, pesando 7, 18 e 29 kilos,
repregadas.

/ dita, idem. pesando 29, idem.
3 ditas, CAFG, pesando 17, 17 e 18 kilos,

Ideia.
1 dita, idem. pesando 19 kilos, idem.
2 ditas, C 1 M-C, pesando 25 e 55 kilos,

idem.
1 dita, VAI. pesando 59 kilos, idem.
3 ditas, SKC, pesando 29, 28 e 27 kilo.%

idem.
3 ditas, idam, pesando 26, 29 e 28 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 29, 28 e 2:9 kilos,

idem.
3 ditas, ideia, pesando 29, 29 e 29 kilos.

idem.
2 ditas, Ideia, pisado :6 e 20 kilos,

ident.
1 dita, idem, pesando 28 kilos, vasando.
3 ditas, NSC, pesando 10, 16 e 19 kilos,

repregadas.
3 ditas, idem, pesando 16, 28 e 28 kilos,

idem.
1 dita, ideai, pesando 20 kilos, vasando.
10 quintos, VA1C, ident.
15 ditos. VAC, ideai.
7 ditos, Sado, idem.
•3 ditos encapados, fui]. idem.
Aramem externo B-Dir 23 de setembro

de 1925.
Navio hollandez eKeitnemelland.,:
4 caixas, PB&C, pesando 28, 27, 21 e 28

kilos, repregadas.
4 ditas, idem, pesando 28, 23, 26 e 28

kilos, idem.
4 ditas, idem, pesando 27, 29, 29 e 29

kilos, idem.
4 ditas, idem, pesando 27,28, 28 e 28kites

ide a,

kilos,

kilos,

k i flos,

idem. idem, pisando

Idem, idem, pisando

idem. idem. pesando

idem, idem, pesando

50

53

54

so

kilos,

kilos,

kilos,

kilos,

1 dita. idem.	 50 kilos,

1 dita, ide:'. 33 kilos.

idem. pesando

idem, pesando

1201, pesando 113 kilos,

218, pesando 161. kilos,

. 1827, pesando 27 kilos,

n. 263, pesando 146 Idlos,

se u numero, pesando 144

n. 593, pesando 147 kilos,

n. 499, pesanpo 150 kilos,

n. 609. pesando 110 kilos.

n. 503, pesando 140 kilos,

''••
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Sétembro de 1925

4 ditis, ideat, pesando 21, 2F 1 18 e 27
kilos.

dita, ideia, pesando 29 kilos, idem.
1 dita, C, pesando 26 kilos, ideai.

Atanazem Externo 13-Dia 23 de setembro
de 19:..5-Navto ing C4 .Durnfries..	 • ,

2 saccos, M&C, pesando 99 e 88 kilos,
rotos.

Anraa cm externo C-Dia 23 de setembro
de I925-Navio iaIiaiio a1-rincp. (aio\ Mut»,
atracado em 21 de seembro de 1825:

3 caixas, DAC, • pesando 21, 20 c 19 kilos.
re,pregadas e av dadas.

3 ditas, idem, pesando 21, 22 e 22 kilos,
idem idem. •

3 ditas, idem, pesando 22, 22 c 22 kitos,
idem idem.

3 ditas, ideal, pesando 19,-22 e 22 kilos.
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 22, 21 e 22 kilos,
idem ident.	 .

3 ditas, ¡dam. pesando 23, 22 c 22 kilos,
idem ide a.

'3 ditas, idem, pesando 22, 14 e 20 kiios,
idem idem.

3 ditas, ide-.n. pesando 20, 20 e 23 kilos,
ideai idem.

2 ditas, ideai, pesando 21 e 22 kilos, idem
ide 31. -

Dia 23 de sete abro de 1925-Atracado em
21 de setembro de 195:

3 caixas,CTC.pesando 2.0, 22, c 23 kilos,
reprc .aada e avariada.

3 ditas, idem, pesando 23, 22 e 22 kilos,
idem.

3 ditas, idem„ pesando 22, 22 e 22 kilos,
idem.

3 diras, ide.n, pesando 23, 20 e 21 kilos,
idem.

2 ditas, idem, pesando 73 e 22 kilos.
idem.

3 ditas,CR&C, pesando 18, 19 e 23 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 23, 22 c 20 kilos,
hien.

3 ditas, ide a. Pasaado 21, 18 e 20 kilos,

2 ditas. idem.. pesando 22 e 20 kilos,
-ident.

3 ditas, VNIC„ pesando 22, 14 c,18,kilos.
ide' m.

1 dita. ident. pesando 23 kilos, idem.
3 ditas. A. Valletta ., pesando 26, , 24 e 20

kilos. idem.
2- ditas, idem, peando 19 e23

ide .	 Áai;
1 dita, sem matca; pesando 49.kilos. va-.

sando. • 1.. 	 1	 n •	 "

1 dia.	 pesando 21 kiloslrepregada
e a..ariada.

Anuiu:era externot
lan . a.-Dia 23 deaSetembre'de 1925-7' Atra-
cado cai 20 de .. a.ten.lirc, de:1925:

I caixa, PEC. pesando 30 kilos, repre-
cada.	 •

1 sacco, FL. pesando 5VkitoS!. roto,
Altantlega„ do Rio de J oneir,, 23

,tembr de 1925.-0 escriptárarto:i.oarairo.( ,
x isto- O_cbtate„4. Coiritbriar. .

• .

A littode fta do Iip Ide ~pilo

"	 n .1 1- .	 •, •	 .

• -;rela inspectoria	 alfandega""k.e.'
:blico, para ,.C.Q1Illecitiíefitiái_d itit'erèssaa'

dos. ette :eram descarregados para esta re-
pardal° os volumes abaixo mencionados com

g:arias e de falta, devendo soas
dt. nos tni .conoatarios apre.sePtarie

prazo de 15 dias, pata providenciarem
respeito.

Communicação de avaria

Arinazem ri. 1-Dia 23 de setembra.ale 1025
-Navio brasileiro aMaranguape., athcadt
em 22 de setembro de 1925:

1 fardo, FR, sem numero, pesando 43
salas, loto.

1 dito, PO, idem, pesando 48 kilos, ident.
1 dito, ER, idem, pesando 65 kilos, idem.
Arma ,.cat n. 2 Dia 23 de setembro

de 19..5 - Navio francez aDezad., atracado
eia 73 de setembro de 1025: •

1 encapado, EJ, n. 388, pesando 140 kilos,
lasando.

1 caixa, liC, n. 153, pesando 136 kilos,
repreaada e a :ariada.

1 dita, 1.030, sem numero, pesando 112
kilos, ide as.

1 dita, WS. n. 1, pesando 5 kilos. ideia.
1 fardo, se u marca e sent numero, pe-

sando 14_1 kilos, a granel.

A:mine a n. 2 - Dia 24 de setembro
de 19:5-Navio allemfio Nar astaenwfil., atra-
cado em :O de setembro de 1925:

1 caixa. AF&F, n. 495, pesando 36 kilos,
repre aa :a e avaria da.

1 dita, CF-C, n. 223, pcsando 26 kilcs,
ide e.

1 dita, F, n 2 .300, pesando, 70 kilos,
i a..m.

1 dita, XV VC, a. 51.725; pesando 157
kilos. idem.

1 dita, idem, n. 51.729, pesando 230 kilos,
avariada.

1 dita, MD, n. 537/3, pesando 82 kilos,
idem.

1 dita, G-C-100--R, a. 6.591, pesando
149 kilos, repregada e avariada.

1 dita, idem, a. 5.631, pesando 72 kilos,
idem.	 .

1 tiPa, NASC, n. 117, pesando 17 kilos,
ident.

1 dita, -rj, a. 16.032, pesando 63 kilos,
idem,

Armaze a Il. 5 - Dia 24 de seteatlYro
de 19:5-Navio nortte'auca aSalta, atracado
cii 23 da setembro de 1925:

ti barris. MA. vasando.
20 bobinas, 773, avariadas.
1 fardo; 7;'.0, ri. 14, pesando 171 kilos,

reprraaado.
, 1 dito,'•idem, it. 17, pesando 141 kilos,
idem.

barris, 'R, N'asatictà.

Armazem n. 6 - Dia 24 de setembro de
195 - Na.io aXe netnerland .., atracado
em 19 de setembro de 1925.

2 eai/r a	 Barbado. ris. 2:e 3, pesando
f',0 e 0 kilos. avariadas.

1 fardo, (_,‘S. it. 13,:apesando 5.. kilos,
idem. I.	 ,j1.2 caixas.	 Gesteira, as.	 .0 Llt33 e
4.0'.4139, pesando 13 '& 73 kilO 

4
s. idem.

1 dita, idem; ms. 4.024,40, pesando 22
"'

2 ditas; Gitiord- i-a 'Rib. as: 4.1W12 c
4.1E0/13, peaalitld' 40 õ 75' kilos:

1 dita, ident,''ns. 4180/14, pesando 39
kilos, idem.:	 ' ' ,1	 rri P 	 ii't

1 dita, 11LC2 $ rt -1• .4,opesando! . 60 ;' kilos,
idem.	 •	 II,.	 .:t:.

latas, ITG; -diveasos numeros, ava-
r adas.

1 ,uai4a., Kospws	 3.851:.1, ¡dem.
d'.ta'a1; A'11-1159-C.L C	 e 11, pesando• r'	 ,91 e-;.é.;;.i14','Idáni 4:'

1 dita,	 ris. 4093/3, pesando
101 kilos, repregada	 avariada.

1 dita , REM, u. 503, •pesando 103 imos,.
idem ide n.

19, 2A5r.Masern n. 9 - Dia 24 de setembro'de

Na Jio france? aAttgo., attacado, em 23 da
setembro de 1925.

2 caixas, AL, ris. 203 e 204, avariadas.
1 dita, idem, n, 200, pesando 113 kilos .

repregada e ai•ariada.	 .
1 dita, AFF, n. 146, pesando 105 kilos,

ideal idem.
2 ditas, AF, as. 253 e 2.435, pesando 65 e

52 kilos, idem idem.
1 dita, idem, n. 4.437, pesando 67 kilos,,

ideai idem.
1 dita, C, n. 4.246, a ., ariada.
2 ditas, DIA, ns. 4.650 e 4.625, pesando,

74 e 111 kilos, repregadas c avariadas.
lof.ardo, ident. a. 4,233, pesando 23	 ,. kii 0sroi 

1 caixa, De Courand, ti. 9.307, avariada_
2 ditas, F.MC, os. 14.45' c 14.448, idem..
1 dita, T-C-C-&., a. 4.211, pesando

111 kilos, repregada c avariada.
1 dita, FBC, ri. 4.171, pesando 47 kilos,.

idem idem.
1 dita, G, n.. 4.830, pesando 80 kilos„

idem ideia.
1 dita, OS 4.220, a. 1, peando 193 kilos,

idem idem.
1 barrica, Granado, n. 1.137, pesando 203

kilos, ide a ideia.
2 ditas., JB, as. 903 e 905, pesando 254 c.

413 kilos, idem ide a.
2 ditas, idem, as. 34a 904, pesando 320 e

342 kilos, idem ideai.
2 ditas, idem. na. 44.097 e 44.002, pesan-

do 244 e 363 kilos, idem ide n.
1 dita, ideia, a. 44.010, pesando 385 kilos,

idem idem.
1 caixa, TEK, ri. 97, pesando 23 kilos,

ideai ideia.
1 dita, JL, n. 503. pesando 131 kilos, idem

idem.
5 engradados, BRJ, asando.
I caixa, MEC, as 83- 14 pesando 100 ki-

los, repre2a 4 a e avariada.
2 ditas, MB, 11S. 2 e 5.611, pesando 76 e-

126 kilos, ideai idem.
2 barricas. my, nti. 103 e 40, pesando 52

e 52 kilos, idem idem.
2 ditas, idem. as. 93 e 136, pesando 52 c-

43 kilos, idem ident.
2 ditas, idem, 11S. 105 e tO, pesando 81 e.

50 kilos, icica idem.
1 caixa, A-C-59--C, n. 614, pesando 116

kilos, idem ideia.
I dita, NS. n. 259, pesando Cl kilos, idem.

idem.
1 dita. Pcnna Decourand, n. 9.415, pesan-

do 16 kilas, idem idem.
1 dita, RHC, ri. 6.316, pe.sanclo 23 kilos,

idem idem.	 1

1 dita, RHG, d. 3.841. pesando 55 kilos,
ideni

1 dita, SGC, n. 139. pesando 42 kilos,.
idem idem.

2 ditas, Silmeida, as. 7.033 e 4.131, pe-
sando 128 e 51 kilOs, Idem idem.

1 dita, Paptista,m. 6.0)5, pesando 90 M-
ios, idem idem.

Armazein deposito-Dia 24 de setembro-
de 1925.

Navio inglez ,Darro•, alracado em 24 de.
setembro de 1925:

1 caixa, AM, n. -210, pesando 248 kilos„
repregada c avariada.
-" 1 dita, ARPC,,a.2.21, pcsandóI41 kilóst
idem idem	

,
• • •	 '	 t

- 1 dita,.RAC. n. 3.157, resando 295.kilos,
ideia ident.
' 1 fardo, CSC, it. '150; :pesandok 266 ktios,
avariado,

1 eatxa, • CNL, n. 529, pesandci'.70.kilos,
ata afiada e rcpregada. 	 t.

1 dita, EAG, a. 7.761, pesando 217 Mios"
idem ident.

1,	 .
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1 dita, FBC, o. 170, pesando 219 kilos,
avariada.

1 OVO.	 n. 11, pesando
Jdlos, Ide ti.

1 caixa,	 ;.:94. pisando 116 kitos,
repreg•tda

1 dita mec, ;47, Usando 157 ldios,
avariada.

1 dita SC—(4, ti. 1.973. pesando 127 kilos,
repte f.ada e avariada.

2 ditas, 35, i r s. 111 e 112. pesando 57e
255 kilos, reme pias .

1 dita. RWC-702, n. 20 .'713, pesande 93
kilos. teore t'ada n avariada.

1 dita. R--;7.- n. 153, pisando 151 kilos,
idem idem

1 dita, ISS• e. 3.307, pisando 233 kilos,
idem id.: o.

1 dita. USMC. o. 9.161, pesando 13 kilos
repre'ala.

1 dita, 113 -We'uco. n, 	 Puando-239 kilos, teme 'ala e a :ariada.
13 °airados, JC, a.-artados.
Arinawnt n. 1 • 1 (itve •no)—)ia 24 de s3.

. lembro da i9
N tvio italiano ' To	 di Slvoia•, atra-

•cado esi 23 de 520 libro de 1925:
1 encapalos,	 n. 2.93.3, pisando

86 kilos, roto e avariai°.
1 , , it ), idem, n. 2.935, pesando 72 kilos,

idem.
2 ditos, ideai, o. 7.933 e 2.931, pisando

87c 97 kilos, a .ariados.
3 ditos, ideia, os. 2.931. 2.945 e 2.930

'pesando 88,83e 88 kitos.
3 ditos ident. as. 2.95% 2.96.1 e 2.9(13.

pesando /In, 83 o 83 kilos, idem.
3 ditos, idem. ns. 2..946, 2.954 c 2.943,

pesando 88, 83 c	 kilos. -ideia.
2 t1Pm. idem. os. 2.957 e 2.940, pisando

8$ c 88 kilos, icU n
3 ditos, ide a, os. 2.962, 2.947 e 2.930,

pesand 88, 89 e !•3•5 kilo3, idem.
2 ditos, idem, os. 2.931 c 2.933, pesando

88 e 83 kiloa, jacto.
4 ditos, 1 . 101—TN, 11S. 532!85, pesando

88. Ga.	 P;lialos. idem.
4 ditos, ideio. ris. 5j6 'C9, Pesando 88, 88,88 83 Idos, ;dein
4 ditos, idem. os. 590'93, pesando $8. 8e3,

88 e tet kilos, idem.
7 ditos, ide a, os. 594 95, pesando 88 e 83

kiloq . idem.
4 Mos, idem. ns. 651'64. pesando 88, &R,

88 e tIS
4 ditos, idem, as. 665 ,63, pesando 83.38,

88 e 1.:31ciloà.i..ie
4 dibs, ido n, os. 1339'72, pesando 33, 88,

$8e Ponkilos, idem.
2 ditos, Hem. os. 673/74, pesando 38 e 88

kilos, idem.
Armazem externo A—Dia 24 de siternbro

de 1925 — Navio francez eAsni,a1 "fronde..
2 caixas, If S C. pesando 21 e 26 kllos,

repregatha.
3 ditas, A nadia. pesando 2,619 e 26 kilos,

1 dita, idem, pesando
,
 19 kilos. Ideia.

3 ditas, A 1. , pesando 23, 24 e 24 kilos,
Ideia.

2 dita , idem. pesando 29.e 23 kilo .idem,
3 ditas, S 1C C. pesando 28, 29 e 16 kilos,

ident.
1 dita, C.—M—C. pesando 15 kilos, idem.
1 dita, V M, pesando 53 kilos, idem.
Armazein eetCrno B — Dia 24 de setembro

de 1925 — Navio norueguez (Salto?:	 .• •	 •	 •
4 caixas, PRING, pesondo 30; 25,23:e lá

kilos, repreeadas.
1 dita, C361.C; pesando 22 kilos,
2 ditas, Aj11,. pesando 23 e 10 kilos,

Ideia.
3 ditas, PRISTA', pesando 20, 16 C 13 kl-

los, idem.	 . •
,	 .	 •

1 dita. PnON1, pesando 21 kilos. idem.
1 dita, jRC, pesando 19 kilos. i :eu.
2 ditas, N — MDC, pesando 70 e 63 kilos,

Ideia.
3 ditas, AlFC, pesando 62, 66 e 6) kilos,

idem.
1 dita. 4 U. peando 33 kilos, ide n.
1 dita. 479. pesando 69 kilos, ide o.
1 (Afia. NW, pesando 69 kilbs, idem.

•

Arma zcm externo 13— Dia 24 de setembro
de 1923— Navio hollandez cCennermeland,:

4 caixas, PP4C, sem ourneto pesando 29,
29, 29 e 23 kilos, repregada.

4 ditas idem, idem. pesando 23, 25, 21 e
23 kilos, idem.

4 ditas, idem, ideal, pesando 2), 23, 24 e
23 kilos, ident.

4 ditas, idem. idem, pesando 28, 24, 26 e
28 kilos. idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 25, 29, 28 e
27 kilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 29, 29, 29 e
28kilos. idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 18, 28, 28 e
29 kilos, ident.

4 ditas, idem, idem, pesando 27, 21, 46 e
23 k;los, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 29. 27, 28 e
29 kilos, ide a.

4 ditas, ide.n idem, pesando 27, 28, 29 c
23 kitos, ideia.

4 ditas, idem; idem, pesando 24, 28, 28 o
18 kilos, Idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 29, 28, 21 c
29 kilos, idem.

5 ditas, idear, idem, pesando 29, 28, 29 o
29 kilos, ipetn.

4 ditas, CAVADO, idem, pesando 20, 20,
18 e 12, kilos,

1 dita, idem, Idem, pesando 16 kllos,
idem. .

4 ditas, MARANDES, idem, pesando 21,
21. 21 e 18 kilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 18, 21 e
19 kiIos, idem.

3 ditas, C, idem, pesando 20, 20 e 20 ki-
los. idem.

2 ditas, CE&C. idem, pesando 21 e 26 kl-
los, idem.

3 ditas, DF&C, idem, pesando 13, 19 e 10
iklos, idem.

Armazem externo B— Dia 22 de setembro
de 1925— Navio sueco .Cordelia,:

4 caixas, NjtStC. sem numero, pesando 12,
9, 13 e 16 kilos, repregadas.

1 dita, Idem, idem, pesando 15 Mios,
Ideia.	 •

Alfandega do Rio de janeiro, 24 de se-.
tembro de 1926. — O escripturario, Lou-
reiro. — Visto, o chefe, A. Caminha.

MINISTERIO DA MARKHA....	
•.•	 , I	 •	 •

Capitania dos Portos do Distrieto
Federal e Estado do Rio

de Janeiro . -n .,..
• ,

De ordem dó Sr. capit'ãe de coito
capitão dos Portos, interino„ oe Districto
Federal e Estado .-do Rio do„Ignoire, fato,
sei pnte aos interessados quo fica prolii-
bido o trafego do qualquer embarcaçãn
no ancoradouro das ,embarcaeOes do Ar-
senal do Marinha, constituindo infraccão i
da Policia ,Naval inobsorvaticla do pre...
sente edital.

Capitania doá'Portili
dual o Estado do ItiO 'de r .latioif,b,•'Ort, ;4 •
de setembro do 1925., — O. *sceretarp,
Eloy João Pikre., . -Jg-- -- . ""	 • .. ....	 ,.	 ..	 ---'

11NISTEIll0 DA GUERRA:

Primeira Região Militar

eini:uNiscitiPexo DE nm-

Classe de MS

o. Adotar-do Corrêa de MR1t09.
1. Angelo Ignacio de Mendonça,
J. Antonio lirmealves Jorge.

14. Arminho Barbosa.
15. Catão dê Souza LisbOa 4
6. Durval „Morei .	 .2
7. Moraria cio Almeida.	 -
4. Ivan ftliintarãeq.

12. Joaquim de Magalhãea.
13. Joacmini dos Rei ,' Carvalho,
16, .Tose Emilio dos Santos..
9. .Tost; Ribeiro Campos.

11. José Simplicio.
8. 'Manoel Carlos S. Oliveira,

10. Itcynaldo Geth.

Classe de 1903

33. Adelino Rodrigues Vianna.
56. Adherbal Ferreira da Souza.,
57. Adolpho itobloff.
16. Ademar Pereira dá Silva.
21. Aliano de Albuqiierque Lima..
36. Alcides 'Verissioto da Silva.,
29. Alfredo de Carvalho
40. Alvaro Corrêa. .
59. Antonio Luiz Leoas.. -‘.
65. Antonio Ribeiro.
55, Alvaro -3rattos. 	 .•1
28. Antonio dos Santoq
48. Aphrodisia Borba
61. Arnaldo Antonio Desejado.
15. Athaulpa Garcia: Sá.
27. Demo Hersten.
43. Corl,os Cantuaria Modronlio., •
18. Carlos',,Cyrillo flosta': •
35. Carlbs'Xin	 ItIliás	 tOt

.
tittd.,

0-- David Apollonio. "'
42. David. Cordeiro.	 •
44. Djaima Pinlo Pessoa.
31. Enio. Azovedo.
17. Erne;lo Frederico da Cunha.
GO. Everardo'ila Silvtt o Souza.
62. 'Flavio Cardbso.	 • .	 •••'	 •
51. Francisco 'Antonio da tginiza.'
41. Francisco José Antunes Filhe
32. Fritz Simon.
64. Gabriel do.191Meira.
38. Geraldo da. 'Silveira.
64. Henrique Chaves do .Medeiros,
.... Joaquim ecoar Mattos..	 •

23.: José Pedro Fonseca.,
GO. José .Rodrigtos.,, 	 • ."

26.. Julio Americano
47 Lt1iflQarnaRkiiP PelfsÉZ.

.11;NTA	 \•DO ALISTA \l}:Yr( NI V -
1.1T xri	 liii	 PaiNiEnto

INi QUAIrrri.
F:XN:11Crl o)

O Dr. Luiz Rabio. pros Qidvalo da Junta
do 1" disIrieto (Caudelaria . ele.:

Faz saber que foram soden:1os para A
serviço do Exereilo. lis) dia 6 do corrente,
na 1' Cireilinserip..511 sli itovrillanionto.
os cidadães coli g i:mies 11;1 relações abai-
xo trtioserip1 as que deverão se ;Pesei s-
iar de 10 a 26 de outubro da 1926.

Junta do Alistamento Nlitilar do 1'
di q trieto. em 26 d. , svfewbro g li. 1925. —
O secretario. capitão Pedra Paute, :I -
tran. — Visto. Dr. Luiz Bahia, presi-
dente da junta.

Relação nominal dos afilai-16os alistados
para u sorteio do corrente nono:
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Mariano Braga.
39• Mario de Paula Oliveira.

Mario :'Sabrosa Nunes. •
•,' 19. Marcos da Silva Lima.
•• 45. Nicoláo Brasilienso da Silvw-

7 53. Rodrigo -Moreira..
37. Sebastião AlVes ;
24 .. Sebastião Cordovil da Silv:
46. Sebastião Pereira de PaulP •
20. Sergio Nunes Pinheiro.
31. Theodoro Carlos.'
63. Vietorino Lima.
22. Waldemar de Andrade.
49. Walter Goulart.
40. Alvaro Corrêa.
55. Alvaro Mattos.

Classe . de 1002

Alcides Rodrignes do Paiva,
Antonio Martins Bastos.
Alfredo Bibiano Torres.,
Adindo Luiz Alves Filho:
Geraldo da Silveira.
Getulio Rocha.
Henrique Olympio da Silva,
fdelfonso de Souza Lobo.
Isauro Luz.
joaquim Guimarães Villela.
Joaquim To,gero.
Jose de. Castro e Silva Alvor
José. França.
José Gonçalves.
àlarcio Franco.
Newton Delduque Sampaio.
Roberto Jorge Conteville.
Waldemar Gonçalves &mires.
Waldemar de Souza Vascoueenos„

Classe de 1001
•

163. Adroaldo de Oliveira Menezes Ju-
nior.

166. .Alberto Solo.
168. Antonio Manoet Lobato
170. Arthur
171. -Ary ltamo?, Souto.
167. Braulio Pereba.
173. Flavio Mattos Graça:,
165. João Dias Soares.
172. Rubens . do Almeida • Baptista Pe-

reira.
161. Wigordo Engelke.
166. Walde0.

Classe de. 1900

303. Aluisio;•.Adolpho Barros.‘,---.' •
299. Arlindo Guimarães.

11.....Arthurt•Alves ;POR1110:
102. Clovis Porto.
05. C4tristiano Tavares Simões.

300. •	 dè OlivefraPasso

306. Inibuir, de Rezende"Caál
901 .. Dr‘;'-'.Tbsé" Andréa ,••(acli2égadd)
ata. Tose Alves Belém.

•302:'•• 3fanoel)=FrafiefSco•11rartl.nt.l." Jt3inioe.
• 310. Nicomede.s Leal.
308.,MariolAlves Ferreiram-)	.
.309..,,Orlaaido ' Soares tone..t•-,:"3, .

•• ;301. Raynignd. •Nonatd. !,:aelauo. ••••
207...ThOinat	 JOuê§

•
,

• -	 , •.	 •	 •

1-;4,	 fó', Galli ). •
'2.9. • Alberto GomekcIe Matto3..
301. Ariiiirido Silveíra.

TeixeirallBarbosa, 	 . 3
','• •.:11.Epitar.io:Bedéi oh

}Crutani!,.-M. ÇO01110 ... 00 	 )43
;291 :Jatai:01(10 aDaltro..

Hug...Q.1.1Q5.5
= •.298:.113.1.30.er_to Ba,rposas , .

'206. .Jo4 EVa nge ft st a ' Pefé ir tr.
Jrge 'ear,valho Silva Jardini •

308. José Siuesio Pereira.,
:304. 'Rodolpho Pimenta Ramos Faria,
303. Talnuino José Martins...

Classe de 1808	 .1.-

393. Armando de Carvalho.
98, Aseendino Coelho SampaiOs.,
88. Carlos José de Araujo.	 •
90? Carlos Rziba.
07. Claudino Malaquias do Amaral,
93. Eduardo do Andrade Costa.
91. Euclydes Gonçalves dos Santos.

402. (.31adstone Aguiar Curvello de Men-
"	 (louça.

405: Galdino Tavares.-
180. Guilherme Sarumi,
102. bailia° Forrester.„ .
390. Ismael Maia.
100. João Antonio dos Santo
:391. José de Araujo Santos.
403. João Gualberto de Souza Machado.
399. Josué Gonçalves de Mello.
101. Mario Seréa da Morta.
403. Oswaldo Carlos do Castro.
387. Roberto Gonçalves dos Santos-
i01. Rubem Gonçalves Vianna.

Classe de IS96-

462. Arthur Marinho.,

Junta do Alistamento Militar do I° dis-
tricto (Candelaria), ala esquerda do
(JuartelGeneral do Exercito, em 26 de
setembro de 1925. - O secretario, capi-
tão Dr. Pedro Paulo Autran.- Visto, Dy.
Luiz Baia, presidente da junta..

Primeira Região 'Militar

PllIMEleo DISTRICT° DO ALISTA'AINT0 (CAN-
DELARIA),

Comparecimento de sorteados da 1'
chamada: •

O Dr. •Luiz Bailia, presidente do l'
districto, convida -a comparecer, com
toda a nrgencia, á •éde da Junta do
Attistaineuto, ala esquerda do quartel-
general &I Exercito, em qualquer dia
util, das 11 112 ás 15 horas, afim de
prestarem esclarecimentos sobre sues
actuaes resideueias, os seguintes sortea-
dos:	 .•
t'Ã'rminio

 •
 Barbosa.

15. Catão de Souza T_Asbóà.
Q. Remei° de. Almeida.
16. João Emiti° dos Santos.,
U.. Reginalco Gerth..

, • •ti. :Ademar. tVieira.	 .
16.-.•.A:cleniar Pereira da.,Silva.
O. Everalclo,.do,Silva. e • Souza.-

-At¡. ,Geraldo
61,• Henrique ,,Chaves de' Medeirc

,.	 ,Luctianq. Farmente pelfort.,
:10. íavnBraga- •• • 7. 	 •

39 .1uj d1 Paula Olk•!?Ira.,"'
'-'63'.' • '-Vietér1ná . Lima.. • •	 "

9. Walter Goulart.
382. Ale ides---Redrigues- de Paiva.
383. Geraldo da Silveira.,
375. Ge-tuWRnclia.•.1
380. Tklepnwod9 Spuza:13obep
379. Joaquim ltapirú.
38t. •To Og• ge ,(;.A",81R3 ti5iin'ALNP5
185 - 3-.9$0 '4,*31S,a 1g	.1..:s•-• ,ia,

., ,•-3T4 ,85/24.143,11ir zkehlgq,na...,Sainpa ,fo.- •
370 ..illobo¥tgoJnpa-e3,Onteville..

„Gòneal;:es ,Sóares.
Adi•oaldii de 0114/eira 'Menezes- Sn-

-	 ,nior':•. •	 • l' "

163. Alberto Souto.•
1137. Braulio Ferreira.
112. Itulams de • Almeida • Baptista •

reira..»	 .;	 1:bis-
:J.'',

Waldek Pinto. •-•,•,.	 • •	 .•
Geraldino de Oliveira Passos, .
Trenio 'cle'Rezende, Castro.,
Dr. José -Andréa. .•
Mario Alves Ferreira. .•
Raymundo Nonato Caetanci.,•
Thomaz Jorge Gomes
Abel Augusto Gali.
Conti Teixeira Barbosa.,
Haroldo Daltro.
Hugo José Ferreira da Silva.1
João Evangelista Pereira.-
,Torge Carvalho Silva Jardim.
Rodolpho Pimenta Ramos Faria
Palmirio José Martins.
,Aseendino Coelho Sampaio.
Carlos José Araujo.'
Claudino Malaquias do Amaral.:;
Euclycles Gonçalves dos Santos...
Galdino Tavares.
Ismael Maia.	 •
João Antonio dos Santos.
.Tosé de Araujo Santos.
Oswaldo Carlos Castro.
Roberto G'onçalves dos Santos..
Rubens Gonçalves Vieira.

O não comparecimento á Junta do.
Alistamento importa em • penalidades,

•celno estatue a lei de sorteio.
Junta do Alistamento Militar do 1*

distrieto. Candelaria, em 25 de setem-
bro de 1925_- O presidente, Dr. Luiz--
pahia.

MINISTEI110 DA VIAÇÃO E OBRAS.
PUBLICAS

Estrada .de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr, presidente da.
Commissão Examinadora . do ConeursO
Praticantes da 2' Divisão da Estrada do'
Ferro Central do Brasil. faço publico que.
ás' 10 horas,'dos dias 26, 28 do corrente,
e 2 de outubro respecti‘amente, no edi-
ficio da Associação de Auxilies Mutuost
da Estrada de Ferro Central do Brasil, ái
rua Visconde de 'latina 11. 25. serão eba.:
macios em prova, oral os seguintes candi-,
(lutá:

Dia 26

Antonio Padua• Costa.
.Torgo Cardoso Miar.
Armenio José de Araujo. -

•Armenio de Moraes.,
Adelermo Saiios •Azevedo.
'Angenor Francisco Lopes TorreS..

•Armando Lins.
Amaury Nascentes Cutia?.

Dia 28

;.--) João Alves Ferreira.
'Manoel da Silva Telhes.:
' Luiz de Barros Lima.

•ti-Aldo Lisboa..
• Aymoré Pery.

Arnaldo da Silva Corra •
•-.Armando ..Passos.	 .

kitnibal de aula PeeC11-1 Samp.aió
-•	 •	 ,	 )
pia 7.	 outuOrd•"1	 "	 •

• ;

182.
174.
173.
169.
83.

.375.
371.
380.
372.
384.
3;9.
386.
:385.
:181.

178.
170.
177.
376.

:rrfr

• 3

166.
300.
3067
304.,

:308.
301.
307.
:306.
309.
297.
307,
296.
105.
101.
103.
398.
388.
397.
991.
405.
390.
400.
991,
403.
:337.
101.

•
•

•'fosephitio
.
 Valritith

Arlindo Alves Pire s . •-•	 •.•
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•

:Armand Leal von Dockel.•
Amphilophia Adelino da Silva.,
Alfonso Guimarães Reis.

• Benedicto Conceição Luz.
• Aggeo Fonseca Cunha e Silva..
Adaucto Santarém Castanheira.. 	 •

Secretaria da Estrada •dd Ferro Central
do Brasil, 22 do setembro de 1925. —
João Victor, secretario da commissão.,

Inspectoria de 4fftlas e Esgotos
•
De ordem do Sr. inspector, fato pu-

Mico, que se acha aberta na 3' secção
sict 4' divisão desta inspectoria, á rua
de São Chrislovilo n. 389, das li ás 17
horas de todos os dias utels, até o dia
12 ci s outubro cio corrente anno, a in-
s.ripefio, sob as condições abaixo, dos
candidatos (foguista rio quadro da fra-
cção da Estrada do Ferro Rio do Ouro),
ao concurso para preenchimento da va-
aa do machinista do 3' classe, existente
rio mesma estrada•	 •

I. Os concurrentos; em requerimento
de proprio punho, feito no supracitado
depstrtamento, pedirão sua inscripclio
ao concurso, dentro ds 15 dias a partir
da publicação do preseule edital.

II. Annexarãe os concorrentes ao sen
roquerimento, soltado com . estampilha
federal cio 5$, os seguintes documentos,
cada um soltado com $600:

o) attesiado medico, que prove não
eoffrer o candidato de mnlestia trens-
tnissivel, nem de outras que encetem
.os ergãos visuaos o auditivos;

attestado de vaceinaeão contra a
variola:

IMeele..• •

inspeetoria de Aguas e Esgotos'
RECÇÁO DE EXPF.DIENTS

Wri0 tendo sido cumpridas pelos pro-
prietnrios dos predios abaixo mencio-
nados as in(imeções que lhes expediu
esta inspectarie. renovo-as, de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obodeci-
das dentro do-prazo do 13 dias, a contar
.de hoje, sob pena do multas reguiamen-
leres:

Rua Dr. Leal n. 31, propriedade do
'Antonio Gouvéa da Fonseca, substituir o
bydrometro de 10m/m;

Ladeira do Barroso n. 80, proprieda-,
de de João Soares Maciel, concertar a
torneira do bola do deposito d'agua;

flua Toixeira do !dolo n. 19, prOprie-
dmie de Augusto Loureiro Freire, instai-
lar hydrometro d 10m/r;	 1.;

Ladeira cio Barraso u. 55, ProprWrlade
de Victor ?arames Domingo" concertar
a torneira de bola çio deposito d'agua;
. Rua Aqueducto n. 300; propreidade do

Emilia Lidi GOMOS, concertar a caixa do,
agua o a • torneira de bola;	 .

Rua dos Artistas n. 19, propriedade do
José Gomes de Azevedo, concertar a tor-
neira do tanque;	 ..

Rua Maria Passos t.. 84, propriedade
do Casimiro Antunes, colocar hydrome-
tro do 10m/m;

Avenida Zuburbana n. 2.028, propille-
dado de Marcos Winograde, oollocar by-
drometro do 1Orn/m;

Estrada de Santa Cruz n. 355-B, pro-
priedade de João de Moraes Macedo, ool-
luar hydrometro do i0m/m;

Praça Treze da Maio n. 23, proprie-
dade de Ezio e Zuhnira Pizzari, collo-
ear hydrometro de 10m/m;

Rua Silva Gomes n. 12, propriedade
de José Ignacio Rabello, collocar hydro-
metro do i0m/m;
• Ladeira do Santa Thereza n. 110, pro-
priedade de Manoel de Souza Moraes, in-
stallar hydrometro de 1.0m/m;

Praia do Flamengo n. 118, proprieda-
do de José Vargas, installar hydrometro
de 15m/m;

Rua Cardoso Junior n. 151, proprie-
dade de Anna de Souza Borges, instalar
hydrometro de 10m/m..

Rua Bomfim n. 70, propriedade de
Hermogenes Martins Ribeiro, regulari-
zar o supprinsento de agua, visto o re-
spectivo ramal de entrada passar sob o
predio n. 80, da rua Dr. Sá Freire.

Rua Coronel Pedro Alves as. 283 e
205. propriedade de José Antonio C. da
Cunha, substituir o hydrometro por ou-
tro do mesmo calibre.

Rua Harmonia n. 35, propriedade de
João Alves Pereira de Andrade, collo-
car hydrometro de 10 mim..•

Bua General Pedra n. 110, propele-
dade de Joaquim Pinto do Magalhães o
Dr. Sinnoel Pinto de Magalhães, sub-
atuir o hydrometro de 45 mim.

Rua Curupaily n. 153, propriedade de
Bernardino de Almeida, concertar as
torneiras do bofa, a do tanque e o de-
posito d'agua.

Seceão de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 21 de setembro de
1925. — Mendes Campos, chefe da-sci-
ceão. ,

Inspectora de Aguas e Esgotos

DEMÃO DE EXPEDIENTE • ;•••,.

De ordem do Sr. Dr..inspector,.eon-
vido o proprietario do•predio abniXei a
vir cumprir a .. intimaeab e a•-pagde a
multa por que é responsavel. 

Rua Theotonio Regadas n.119, pro-
priedado de Augusto Vieira o outros.

Secção do Expediente da Inspectbria
de Aguas A Escolos,'.21• klo. setecnbrode

.1925.	 Mendes COnpos,:chefe' . da Ée-.	 ,
eção.

AIINISTERIO DÁ .:AGRICULTUIIX,
INDUSTRIA 1.1 COMAIÊRCIO

Representação do -Brasil na Exposição
Internacional de philadelphia em 192k1

•
BASES PARA O'CONCDR8C1';DD AkTD:-PIR54n

MOS DO PAVILILX0 -DO . ~I*

▪ O Instituto -Contrai de ro ec ol,• ri. À —bit ta
devidtunento autorizado pelo. Sr. • minis-

•
tro da Agricultura, Industrie e Critiircie0
cio, faz saber aos interessados que fira
aberto, pelo prazo improrogavel de
quarenta dias, a contar do 22 de diez
corrente, entre arohiteotos brasileiros
um concurso de ante-projectos para o
Pavilhão Official do Brasil na Expos1-1
ção Internacional de Philadelphia, obe-
decendo as disposições seguintes:.

Programem

1°, 0 pavilhão, para cuja localizadol
o Governo fez reservar uma área de1.
sessenta metros de frente por trinta do
fundos, será destinado á exhibição
mostruarios e deverá apresentar todas,
as condições technicas indispensaveial
ás obras desse genero e díspar das se-i
guintes dependendo, distribuirias em
dons pavimentos:
; I — Embasamento com porão semi-
subterraneo, destinado a deposito;

II — No primeiro pavimento:
a)' vestibulo principal, escadaria, es-:

eriptorio do informações e serviços sa-ii
nitarios;—

com área nunca inferior a duzentos
metros quadrados, attingindo a altura

b) grande salão para conferencias;

dos dons pavimentos e dispondo de ga-
leria para augmento da capacidade;

c) quatro salas com uma area total
de quatrocentos metros quadrados;

d) dous terraços. apropriados a um;
serviço de degustação de café, malte-
cacau, etc.

/II — No Segundo pavimento
O) duas grandes saias do cerca de •

cento e cincoenta metros quadrados ca-.
da uma;

b) uma sala para a bibliotheca.
2', o e610 da eonstruccao será ex-.:)

clusienmento o tradicional brasileiro
(néo-colonial);

3', a área construido não deverá ex-i
ceder de um total do mil o duzentos.
metros quadrados, excluindo os terra-
ços e áreas; 1:4

4°, a distribuição Interna ficará ao
arbitrio dos concorrentes que, entretan-
to, deverão em seus projectos solucio-
nar o problema da livre circulação. .4,

CondiOes de apresentagdo e entrega

58	O ante-projecto comprehenderã •
os seguintes Planos.. 0" ,••; ;

•,•	 *I	 ....t'!a) plantio;	 .na esca14 ao; •
.	 200;	 .

b) secçaOs,na. escalda 1: 100;	 •
e) . fachada ,.prinoipal? na escala . dó 1::

100;
•perspectiva geoussate:co na exala

de 1: 50.	 1 • 1 •••	 •1.43	 •

ti° — Os déSerthos sérão reiná . a tants;
ã aquarelladot • a Caevortio, estar estirados!
em pranchas da papelão ou qued.sos 'de
madeira.'" • '

▪ c) folha corrida e caderneta de re-
eerviata, ou retinindo de alistamento;

d) certidão de Idade. •
tSeceão rio expediente da lospoctoria

de Aguas e Es egoins. em 25 do setem-
bro de 1925. — Mendes Campos, chefe da
seceão.

'tf

. •	 •	 •	 ..:•
vok' -#455

r — o antg-project6 deverá ser ela-z.
borado em estricta obectioncia ás bases
publicadas, não :sendo admittidos outros:
desenhos, documenteis - od modelos, 'alem
dos exigidos no •p'resente edital:k • • .,*-A.	 .

8° — Os concurrentes não podertlei
viar variantes do um mesmo .project"
sendo-lhes. entreiantn, facultada apre-

,sentar projectos distinctos, concorreu
assim a• mais de um premie..

9' — Fica- vedadd ' a qualquer'
bro do Jury, ou seus empregados,"



Iterar, ds q.ualquer ferina, na execução.
eles aataeprojeetos., 	 • - moi

1, te —. Os ante-projectos dever5o ser
entregues, em envotueros, sem lernma on
marca distinetiva, e acompanhados de
urn enveloppe em branco e fechado con-
tendo o nome e endereço do autor, na
sede, do Instituto Central de Architectos,
á rua da Quitanda n. 21, segundo andar,
até o dia trinta e um de outubro do cor-
rente anuo, ás dezoito horas, improroga-
velmente.

11 — O encarregado da recepção nu-
merará os euvolucros e euveloppes, pas-
sando o competente recibo, que levará.
além do mesmo numero do ordem, a
data e a hora do recebimento.

O ¡urgi e suas decistTes

12 — O jury será composto dos senho-
res José Marlene° (fitbo), João Moreira

-.Maciel, A. Nlorales de los Rios Pilho,
Silvio Rebecchi e A. Monteiro de Car-
valho.,

13 — O jury reunir-se-ha no primei-
ro dia util qúe se seguir ao encerramen-
to do concurso, abrirá os envolucros a
eliminará, preliminarmente, os trabalhos
que estiverem em desaceórdo, com as
clausulas do presente edital. Em segui-
da, procederá ao julgamento dos traba-
lhos aeeeitos. não sendo permittida, du-
rante esse acto, a presença de pessoas
estranhas, sob qualquer pretexto.

ti — O veredictun Jury será la-
vrado antes da exposição publica dos
trabalhos; será fundamentado e publi-
cado na imprensa.

15 — As decisões do jury serão

Premio,

16 — Haverá Ires premies em dinhei-
ro e tantas MellM3 honrosas quantas
forem attribuidas pelo jury.

17 — Ao classificado em primt lo-
tear caberá uni premio de doze contos fle
reis; ao segundo, um premio de cinco
0Ont.03 e ao terceiro um tremi° do Ires
contos.

18 — O autor do ante-projecto_classi-
ficado em primeiro loz.ar receberá o pre-
mio • em duas prestações; a primeira logo
após o julgamento e a segunda por occa-
sião da entrega do projecto completo.

19 — O jury não poderá modificar a
ordem dos premioe e seu4 valores.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de
1925. Pelo Instituto Central de Arehitar
etos.	 •Nerea S.impaio; presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 15:185 — ilemoriot degerjpi js. 0 da

invençA0 ,e• cem 'peeeesao e ti) ptlee-
lhó •perft-kuallas para, a selim-m ie:to de
materiams fr«tpnentados misturados de.
rliffereittes pesos espeeif /coas, para
gite oretende.nt priviteoio Iternbraiolt
['ente, fiirhard Perde é :Rembrandt Pra-•
le, Jr„egrabelecidos em Benediel,
lado (In Pr!nnuglwania, 1:grados Unidos
rkt .41merien, ePorginmartos	 Kennelk

ettabeterido mi llLeS	 ei(Iode.

Al.presotilte jnt .n,o • sé refere a um
l'unp, %3Q0 	Q.1":./1)j4100 pa2	 .-:eperação•.	 .

de Materiaes .fragmentados misturados
de pesos especificos differentes,..e em
certos de. seus caracteristicos mais par-
ticularisadamente a uni processo e me-
canismo desta natureza que utilizam no-
vas e altamente efficientes applivações
combinadas de correntes ou, press6es de
ar. força mecanica e força de gravidade
para levar a effeito a acção separadora..

mis desenhos annexos, aos quaes se fa-
men referencia na presente pepecificação
e que constituem uma parte da mesma,
illustram differentes formas de exe-
eueão da presente invenção,- e servem,
juntamente com a descripção, para ex-

os principies da invenção.

Nos desenhos:

• A fig. 1 é uma sucção vertical, longi-
.tudinal, substancialmente eentral„ de
um mecanismo consubstanciando a in-
venção;

A fig. 2 é unia vista completa ern pla-
no reiperier correspondente á fig. I, ex-
cepto em que certas partes se achani em
secção horivontal segundo a linha 2-2
da fig. 1. e certas outras partes retiradas
para mostrar (Mi baixo outras par-
tes::

A fia. 3 é uma vista semelhante á fi-
gura 1, com muitas partes omit•idas, o
mostrando de ferina apiiroxiinada
diagranunatica o processo ou acção se-
paradora;

A fig. I é unia secção vertical cor-
/respondente á parte superior direita da
fig.. I, mostrando pure'm unia nmidifi-
ração;	 1

A fig . 5 é um3eletalhe em s secção ver-
tical. wircial de uma férula do leito;

A. fig. G é uma elevação, coin partes
~iludas. de unia férula ele dispositivo
para accionar o leito;

A fig. 7 é uma vista semelhante mos-
trando uma ferma lilib tante mlifferente.
ao dispositivo para accionar o leito;

A fig. 8 é uma vista diagrammat ira de
iuna fórma de dispositivo controlador
da corrente de. ar;

A fig. O e". unia vista semelhante de
inna nutra férnia de dispositivo contro-
l:Mer do ar; • • .
'As figs. 10 e II são detalhes separa-

doi Pw elevação de dispositivos para con-
trolar a corrente de ar; e

A fig. 12 • uni detalhe sepasede
parcial de unia 'Arma elifferente
leito;

A fig. 13 é unia elevação de perfil
mecanismo construido ele • accer-

do com a invenção ou consubstanciando
a invenção;	 •

A fig. 11.5 unia elevação parcial, gran-
•emente migmentada, do mecanismo re-
presentado na parte inferior central da
fig. 13, com certas partes exteriosee re-
movidas paca mostrar certos mecanis-

MoS interiores;'	 •
••• À fig 15 é lima elevação parcial e'

tinia seeção vertleit central parcial, ti-
rada subs tancialmente, segelido a ilidia
1-1 mia fig. 16, •de mii inecanisnio cmin-*.	 ,
substaneiande a„inven4o;
• A fig. hl • uma.vista em plano .npo-
rine com algUilets partes em seeeão tho-

:-..izentai; tirada • •Subsrinéialuiente segeu-
lo_a linhe 2-2 ela fig. 15; s.	 .

inap-•
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A fig. 17 é uma secção vertical trans-
versal, tirada substancialmente segundo
a linha, 3-3 da fig. 16;

A fig. 18 6 uni detalhe em secção par-
cial, augmentado de uma Nana do leito.
do mecanismo .separador; • 	 ,•	 .•

A fig. 10 é uni detalhe augmentado em
secção vertical de unia ferina modifica-
da do dispositivo de descarga para Q ma,
teria! mais pesado separado; e

A fig. 20 é uni detalhe pacial, coni
parto em secção segundo a linha 6-6 da.
fig. 15. do mecanismo para regular e
impacto e o movimento alternativo do.
Jeito separador.	 ,

O processo e mecanismo são destina- • •
ilos a uma separação cabal, rapida e ef-
ficiente de materiaes fra .„.•mentados mis-
turados de pesos especificos differen-

•tes.
O termo tfragmentafb» devo ser inter-Á

prelado corno applicando-se de um mo-
do muito geral a materiaes em fra-
gmentos ou particulas relativamente pe-
quenas, ou de pequenos tamanhos, coma
meio de differençal-os de materiaes em
grandes volumes ou em massas ou pede-
'os relatiVamente grandes, e o termo ap-
plicar-se-ha d materiaes granulares, que-
brados em pedatos, pulverulentos, ou
materiaes de qualquer outro modo fra-
gmentados aos qnaes se possa applicar
a invenção.	 ••

Um exemplo de taes inateriaes
gmentadoss é tuna mistura de carvão
Mineral e pedra, e algumas vezes uma
mistura com estes materiaes da sub-
stancia que nos Estados Unidos da AMO-
rica se designa por sbuner ou ebonya„tal
como esta substancia • retirada da mina,
sendo esta ultima substancia uma sub-
stancia combustivel. porém com um w.,r.
de cinzas muito, alto.

A presente invebção se destina Iam-
bem a effecluar a referida separação
cabal, rapida e sob outros aspectos effi-
cientes destes Materiaes misturados
sem exigir a selecção por tamanhos dos
materiaes misturados, taes como carvão
mineral e pedras. seleeção ordinaria-
mente muito morosa, laboriosa e mis-,
pendiosa.

A selecção ()Minaria por tiunauhog.
c3esisto em peneirar, ou por outra ler-,
ma, reduzir os •materiaes a tamanhos-
praticamente uniformes dentre, de um
limito de I, 27 em. a 0,16 em. ou me-
nos, e mesmo !amanhos muito menorez,
peeliminarmente ao processo de sepa-
ração. A presente invenção, ao contra-,
rio, separará rapida, cabal o efficiente-s
mente os matermes misturados cora.
uma grande variação de tamanhos .. Na'
pratica, o inventor tem-observado qu.s
dons leitos histarão para todos os ta-
manhos de 0.35 cm. para baixo, mas
deve-se subentender que esta referen-
cia é apenas unia declaração -sobre ex-.j•eriencia actual . e não restringe	 limi-
Ia de nenhum nitslo a invenção.

Pela wesente:invenção, consideeade
de modo amplo é geral, tal como pre-
mtmiemente oNertatada e _praticada, os-
matet	 mist tinidos são siMultanes- _
mente subinettidos a uma corrente de '•
ai' dirigida em sentido ascendente (mi

,eprrent m dr . ar tendo unia empo-
te. 5nd; 'seu( Ido"aRcendente) .. é sãe-.ess.

trdlif.16de; 4lp prefej•encU,
• tratos en'i nina: nosleao irtélinácIá: • e "cem

ntatk.rial . [baia, peosaci 	 háixo' e ft • 3
InatÁriát inhis• leve por cima; • achandor•
ol'fr ultimo emsuspensão •ria cor- ."

rente de ar.

•aa.•

•
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Uma força addieintial E applicada Sio
hre em dom palrados para movei-o em
direta:tio, o, tal como se acha consub-

anelado, unia força ntecanica, .sob A
:1'4'n-tia mn movimento alternativo da
ano leito aupportador. Colo illtcrrupçiio
llo movimento por uns impacto. • appli-
wada ao estrato inferior eu tilais pendo
:Para hopellil-o a deanarregar-ae, de
.preferencia subindo ou vencendo a ia-
5 li ração, einquanto que o estrato mais
ncve, sob a acção sustentadora e proind-
- gora da corrente de ar e pela acção da
oravidade. é movido cni hopellido ptvia
um Jogar opposto de descarga de pi•e•-
ter .,itieta seguindo ou desvendo a ineli -
(iaçai).

Na referida !alma do execução uni
-bat ..; inclinado perineavel ao ar receias

rirdarines fragmentadow misturado..
e pela acção do ar forçado ein sentido)
.n‘cendente atravéz do leito 'inclinado o:"
o ateriam, misturados são separados a
e .-tralifieados acima e subsiancialmento
Sobre o plano de inclinação do leito, as-
s:•ntando (I estrato do material mais !in-
ana(' sobre o leito e sendo n estralo •n

•e-lrat os do material mais leve suathP,
al-ria do mesmo pelas correntes dr ar..
A s correntes de ar sal) preferencla
ies;oladas. variando em grans Qil inten-
s:dado, por zonas ou alterações gra•

no sentira) longitudinal do leito.
Para impellir a fazer mover as cama

41ns edra tificadaa separadas para
tonto do dvsearga differentes e de pre-
p•cenela ( S pposios, n leito fn neeionadt,
allernath ausente, do praterencia na mn-
r ,..veilo de sisa inclinação, e temn 11 se':
in . ,viniento limitado ou intevioninido
paa uni imposto sulino ou repenlino. A
ramada mais pesada, que se alam, em
ci .nlacin roto o leito, é. loqo movimento

.1 intarrupçãn rio inovitnonfo do leito,
aocilFio a subir g•radativaniente

lano inclinado e a descarregado pela rx-
Ireniidado soperior do leito.

O luito á do profarencia dotado de r^-
tat:1o 4 mi outras obstrileçõcr. Ou proj,-

-. rções, os ruis augmentam effeito

g i material ratrittif irado.
ii m	 rateial estratifiva d o nia N'	 fluii)

11 1 nn • 1 MOIO ou supportado • dc peara-
, Ptir tainlioni imnellido pela corrente
do ar e sob a acçáo 114' gravidade.
inove-se em direcção :1 aextremidade

inter:int do leito inclinado e •% aio do-
er:regado.

toiturindo ás figs. de I a 9 dos de»-
• oo4li	 camisas. enc	 suontra-ss iiin .pporta
roi h no 1, o qual a inclinado elo rebi.
i • ,,, no horizonte é de fórum ipetau_
guiai . Este leito é da astrociura on ma-

perovaiVPI no ar, do fór ma que
a; sd , pressao pódo ser forçado ai na

"%1 •7 do n WS11111 para nslabeler: c: r correu-
:, ('c ar dirimidas em scotido °seco-

ulente atravaz (los ntalerizies
()Iile o leito para of farinar	 estratifi-

cação e separação dos materines.
mConfore se acha ropresantattn o lei-

ti i é unia placa solida caio perfura-
i:7w ,, 2, sendo estas dc preferencia gra-
tloadlis quanto a dimensõa . ou quanto
ali numero. ou quanto a dimensões o
J, quanto ao numero. afim de piou luzir

;'ci (roi nu intensidades differeistea das
ce.'rettles de ar em differeitles partes
do kilo 11 C011 fOl'Ille iiioatca a fig. 1.
.gria 1 .11i1P dispostas para dar unia iteção
cada torto da correnin de ar na ex-
tremidada superiora dianteira, do jeito
11.o augmentando gradativaniente Para
baixo e pura traz. Este leito path, ser
de outras qualidades de rnateriaes per-
mraveis ao ar, tal, como téla de arame,
caso se deseje..

Abaixo do leito 1 e a este ligada: ao-
anui ia-se unia ninara n. tendo .paredoe
lateraes 4 e 5 inclimula g para dentro ,fm
para baixo e paredes de extremos 6 e 7
ioelinadas para dentro e para baixo. to-
da!: estas paredes convergindo no funda
para uni tubo de alimentaçãn 8. que SP
conuramica com um vantilador ou outra
fanle conveniente Ca sul' preasão.
O tubo 8 é dotado de unia parte 9 sus-
ccptivel de se expandir e contrahir,
qual permitte á cantara de ar e ao leito
mover-se ou alternar durante a acção
separadora. [ T ina valvida reguladora da
pressa() é de preferencia adaptada á ca-
toara de ar.	 •

Sobre a face Superior do leito 1 en-
contram-se projerçoea .que agem sobre
e estralo inferior do material o auxiliam
a sua propulsão elo direcção ao ponto
de descarpa. constando estas projecçars,
por exemplo, de resaltos 15, parallelos,
transversaes, e espaçados uns dos ou-
tros b7legratts com o le g o 1 ou a elles
fixados, e sendo inclinados para cima e
para a frente.

A invenção prové. uma armação não
os(' ilttnte tendo visas lateraes paraltelas
inclinada .  16 e 17, e vigas tranaversaes
paralleas 18 e 19. A extremidade Pulse-
rim. desta armação é montada com ar-
ticulação em piviit sobre ~portes 20
e 21 de um e nutro lado. por meio do
pinos 22 fixados s,obre as extremidades
daanteiras das vigas internes 16 e 17 e
projectando-se das mosmas para finas, e
que se acham suppurladas 'em pirot so-
bre as placas 1supporiadoras ou munia'-
licitais 23, que se acham fixadas sobro
as fuces superiores dos supportes. A In-
clinação do mecanismo pado Ser variada
por meio de pinos 2t projectando-ale
para fóra dab, extremidades Irazeiras
do a vigas Internem 16 e 17 e supportadas
em pivot petas pernas achatada 25,
que trem ligações em ranhura e para-
fuso 26 com os supportes 28.	 •

O leito 1 e a camara de ar a elle fi-
xada fzill) /n0111 ados em unia armara°
'montante ou de movimento ali ernat iro
que se adapta sobre a remara de ar,
comprehendendo vigas latentes 32 e 33.
uma viga transver.:ail traseira 3.4 e unia
viga transversal deanteira as. Esta LIN'
maçãit Ode mo\ er-mi coma movimento
alternativo sare a armação estaciona-
ria ja dtsseripf a. sen•In. support ada por

• braros 30 o 37 articulados em pivot nas
suas extremidadaa inferiores 38 e 39
com a viga 10 da armação estarionaria,
e nas sua" extremidades superiores 10
e 41 com a viga 32 da armação de mo-
vimento alternai is o.

No lado opposio oneontram-se dolo;
braços encrespondentes 12 e El.
etilaans em viva nas suas extremidadeb
inferiores .4 1 e 15 coto a viga 17 tla ar-
mação estacionaria, e nas suas extremi-
dades superiores 46 e "17 com a viga 33
da armação de movimento alternativo.
Os 'braços são inclinados para traz e
para baixo, •11 , 1Vionsa que durante o
movimento altetnativo da armação o
movimento tio leito faz-se para ii frente
e para cima, para uma das direcções do
movimento alternativo, e para baixo e
Fara traz. para a divina') opposta do
movimento lai ornai ivo. A expressão
"para a fralde" é applieada para a ex-
tremidade da direita segando a repre-
sentação da fig. 1, e a expressão "para
traz", para a extremidades 'da esquerda,

-
ttiontados s. ol ice is' vitrais lateraes 1a ar-
ntaçiie 1150 Vihr,ataria. As molas. são
mant blas em alinhamento por meio do.„,
pinos que se projactain das armações •
respadrsna para o interior daa molas:
Braçadeiras 58 e 59. fig. 2 podem ser
empia .gatlas entre as vigas iateraes32 o
33 e mi . viga" tranaversaes ou de extre-
mos 31 e 35 da amaça') de movimento.
alterodivo. tai aixo GO, gyrando om
mane:Les 67 e 68 sobre as Vigam lateracs
16 e 17 da arruaçai, não vibratoria, stip-
feria os ramo% de accionamento 70 e
71, os qtiaes operam	 ee:antirn aa
chapas de contacto '72 e ;3 na viga
transversal superior 35 da armação
inmzjmento alternalivo. O eixo 00 é
accionado por uma polia 77, sobre a
qnal corre urna correia 78. .que corre
lambem sobre uma nona 79. fixada lio
eixo de uni motor 80.

Na extremidade da esquerda da figu-
ra 2 um esbarro 81 aclia-ge montado na
viga 32 da . armação de movimento al-
1.ernaliaa. e uni esbarro 85, une com elle
coopera, acha-se n•ontado na viga 16
e.a armação não vlbealoeia. Eaualmen-
te, na extremidade da direita da fig. 2.
esbarros 80 e 87 aeham-se montados na

3: ! e na viga 17 das duas anmações.
Quando o mecanismo é manado, os

ramos 70 e 71, operando de encontro ft
peça 35 de armação. empurram o leito 1
.r,ara traz e para baixo voai movimento
relat ivamente vagaroso (eln v1'1111(10 da
elevacão gra:laliva dos ermo51 co loca a
pre3são das molas 54 e 55, tt g (TIMOS allo
por este meio postas em eornprissãn, o
leito é euião impulsionado com movi-
mento relativamente rapidn o vigoroao
Para a frente e para ciam, por meio rim
moina Si e 7"i, quando a' depressão abru-
pta dos camos é attingida. batendo os
esbairos 81 e 83 da leito de encontro
ao3 esbarrds tt. ;:i e •7 kIa armarão, para
assegurar um impacto stihito roi inter-
rupção stibifa do inavimento no limite
domevintento pai . a frente a para cima.

A unidade pótle ser de largura con-
siderava. e pule ser disidi•la longitu-
dinalmente em ullxx tituralfitado do par-
tes ou compartimentos por 'ima serie de
divi".es longitudinaes tio flispostas r,er-
pendicularrnenie ao 'oito t e a•-orntando
sobre a faca sdiperioe do mesmo, espa-
çadas moas das outras e de preferencia
parallelas si. Estas divises po-
dem !ler do Td1111115 variaveis, e ellas tio-
miem qualquer tenderoiia dos materiaos
para deSloCiii»entos tater:10S e facilitam
a operação em ordem do processo de
CSil'idificação um sc.:arará-41.

Uma oluralitialle do passagens de des-
carga ólio •lortnadas, de preferencia por
blocos 91 dispostos ospaçadamente um
doa (mires. em alinhamento por sob as
extremidades Jas ilivinUta CO quando
eSlas São entona:atlas. e chanfradas em
suas extremidades trazeiras Po-
dem-se emnragar blocos interpertnota-
veia de differentea alturas do descarga
para o material mais pesado posaam ser
reg uladas, de accordo com as pro-
porções do malerial, para deixar passai'.
aivreinente o material em descama G
rvitainto ao mesmo tempo qualquer ca-
rie° aborto através do qual pudesse ea-
capar o ar sob pressão.

Em cooperação com estes bloCoS en-
ennira-se um dispositivo para dirigir e,
controlar a pressão do ar, cornprettan-
demi° urna placa 96 que se estendo latra.
vés do toda a unidade, cai eontneto
apoiando-se sobro as faces swieriores
;dos blocos ospaçados 91, o na extremi,
dedo inferior ou trazilra	 plost

Ivo ) 3 .	 et	 t`111 runximeuto sopro

Os dispositivos para o movimento al-
ternativo corwehendem uma 'plurali-
dade de molas aro espiral .51 e . 05 em
compressão entra as extotsmidades pra-

.- lonsedas da viga 31 e rmaltos 50 o 57%.	 .	 .•
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alma placa 97, que se prolonga para ci-
ma. Este dispositivo inteiro ou comple-
to .é ajustavel para cima e para baixo,
para c000rgrar emn blocos 91 de diffe-
rentes alturas, para variar o tamanho
das aberturas de descarga, por meie de
placas-braçadeiras angulares 98, fixa-
das aos elementos 96 e 97 e dotadas de
ajustamentos em ranhura e parafuso 99,
atravessando os parafusos as placas „sup-
portadoras 100 que se projectani para
cima e que se acham fixadas ás vigas
32 e 33 41a, armação vibraturia. Pela re-
gulação do tamanho das aberturas de
descarga para que justamente (Icem pas-
sagem ás pedras. ou semelhantes, por
meio dos blocos 91 e ajustamento cor-

yespondente das placas 96 e 97-, a corren-
te de ar é dirigida para cima e para
traz para effectuar uma funcção
acção separadora conforme abaixo se
descreve.

A pre r,. z.ão do ar no estrato superior
do material fragmentado, e acima deste
estralo, }Ade ser dirigida para traz, para
auxiliar a propulsão ou a marcha ,do
carvão ou outro material mais levo
para traz e para baixo em direcção ao
seu ponto de descarga, por meio de uma
placa defle.ctora do ar 110 estendendo-se
através .da parte superior da unidade
entre pareies lateriaes 111 e 112 que se
estendem para cima.

A placa 110 é ajustavel quanto á al-
tura e quanto á inclinação. montando-se
a mesma, por exemple., em pivot Dor
naáo de resultes perfurados 113, que se
articulam em pivot com os pinos 115 que
se podem introduzir em qualquer um
dos .furos da série de. furos 117 em cada
urna das paredes. lateraes 111 e 112, para
variar a altura da placa deflectora do
ar. A extremidade dea•teira da placa
110 acha-se substancialmente em conta-
cto cofia a placa 97 que se estende para
cima para impedir o escapamento neste
Ponto de qualquer porção do ar. Por

.detraz da placa 110 encontra-se uma
tela 121, articulada em pivot no ponto
122 com as paredes laterars e apoiando
a sua extremidade deanteira sobre a
placa 110, para impedir que seja qual-
quer porão do material soprada ou ex-
peltida pelas correntes de ar.:

Uma série de furos 118 é aberta, nas
paredes lateraes -111 e 112, e pinos 119
o 120 são collocados em qualquer par
destes furos para . supportar a extre-
midade trazeira da placa 110 na inclina-
ção desejada com referencia ao leito 1..

materiaes fragmentados mistura-
dos são alimentados por intermedio do
urna tremonha 125 que se estende atra-
vés e por cima da unidade, proximo á

'sua extremidade deanteira e superior, e
alimenta ,eu introduz os materiaes para
o leito t justamente por detraz da pla-
ca 97. Proximo á sua extremidade infe-
rior, porém, internamente, a tremonha
se contrate, o dali em deante se ex-
pande em direcção ao ponto de descarga,
para impedir a obstrueeão ou engasta-
mento dos materia gs que se estão intro-
duzindo para o leito, e no interior da
tremonha podem ser empregadas divi-
sões 126, localizadas por cima das divi-
sões 90. A tremonha 125 está represen-
tada corno convenientemente supi n ortada
sobre vigas 128 e 129, supportadas nas
o.xtremidades oppostas sobre unia arma-
ção 13i1. 131 e 132, que se estende para
eima,iras vigas 16 e 17 da armação não
vibratoria. A abertura 133 da placa 110
permitte a passagem dos materiaea

tl1nV é.:3	 rçffriia

Na fig. h acha-sé representada uma
firma de alimentação niecanica pos-itiva
n.la tremonha, comprehendendo um eixo
131 montado na parte inferior da tre-
monha, accionado por qualquer (urina
conveniente e tendo laminas em seginini-
tos sylindricos 135 a elle fixadas e gy-
mando em uma parte 130 no fundo da
tremonha, de fórma edimensões corres-
pondentes ás referidas laminas cio se-
gmentes cylindricos Ord ina ri aumente,
porém, a alimentação pela acção da gra-
vidade será sufficiente.

Urna calha 110 acha-se localizada na
extremidade trazeira e inferior da uni-
dade para despejar o material mais leve
se,oarao sobre uma correia 141, para
conduzir ou transportar o material se-
parado. Na extremidade superior e de-
anteira da unidade encontra-se urna -ca-
lha 112, despejando sobre uma correia
transportadora 143. a qual conduz ou
transporta e material separado mais pe-
sado.

Para regular a acção da pressão do ar,
nas aberturas de descarga para as pe-
dras ou outro material mais pesado, en-
contram-se urna pluralidade de porti-
nholas 150, independentemente moveis,
cobrindo as aberturas entre os blocos es-
paçados 91. As diversas portinholas 150
são separadamente- articuladas em do-
bradiças poi• meio de dobradiças flexi-
VeiS ou de couro 151 com urna barra 152
disposta horizontalmente e montada nas
placas lateraes 111 e 112. As portinho-
las 150 podem ser carregadas com pesos
para variar a pressão 'de abertura, per
meio de pesos 154 sobre os pinos 133.

A intensidade das correntes de ar
pikle ser variada ou graduada ao longo
do leito, sendo a corrente' mais fárte
extremidade deanteira e a corrente mais
fraca na extremidade trazeira, com grãos
vario; de intensidade de corrente nos
pontos intermedios, conforme se mostra
nas 'figs. 1 e 2 pelos furos de differen-
tes dimensões e differindo em numero
nas differentes partes do leito 1, sendo
a representação de fórma mais ou me-
nos diagrainmatica para maior clareza.

Na fig. 8 o leito 1 comprehende unta
serie, de tiras ou zonas transversaes de
telas de arame de ilifferentes tamanhos
ou aberturas de malha. Isto é, uma tira
ou zona 156 de malhas relativamente
largas acha-se representada na parte
ileanteira do leito, uma tira ou zona 157
de malhas um tanto mais apertadas logo
para traz da zona 156, e assim por de-
ante ern grãos successivos de aperta-
mento iIas malhas até á ultima tira ou
zona traseira de téla 100. ,tssim,
correntes de ar serão mais fortes na
parte ((canteira, e decrescem gradativa-
mente na direcção da parte traseira e
terão a intensidade mais fraca na parte
traseira do leito.

Na fig. 9 a differenea de intensidade
iIas correntes de ar é effectuada por
meio de carreiras de tecidos collocadas
na face inferior do leito perfurado 1.,
As.sirn, a carreira 101 se estende por
todo o comprimento e largura do leito,
ao passo que a carreira 162 se estende
alienas por urna parte, a maior parte,
do comprimento e por toda a largura,
decrescendo em comprimento as cliver
sas carreiras de tecido até a carreira
trazeira 165. Esta disposição dará o
mesmo .effeito de correntes de ar que a
disposição já. descripta. Deve-se sub-
entender que estas figuras são todas de
.caracter tl¡ 3 gra Up2.21 je, o „

Na fig. 10 todo o ar fornectdo por um,
ventilador 168 é controlado por um
obturador ou valvula corrediça 169, que
corre ao longo da abertura de aspiração

do ventila 1w 108 por meio de um
tirante 171 articulado ool pivot com a
corrediça 109 e com a alavanca 172, a
qual é montada com articulação ent
pis-ot -em 173. Na fig. 11 o mesmo re-
sultado' se obtem por meio de urna vai-
vula-pOrtinhola 171, no tubo 8, sendo
esta \advida accionada por urna alavan-
ca 175 articulada em pivot, com a val-
vula, e articulada em piwt em 176 cora
uni supporte adequado 177.

Na fig. 6 os tirantes mi braços sup-
portadores . 36, 37 e 12, -13 são inclina-
dos para a frente e para cima, em vez
de o serem para traz e para cima. Com
este modo de montagem o leito 1 tem
rapido o mévimento para baixo e para
a frente, terminando no impacto de en-
contro aos esbarros, e tem vagaroso o
movimento para cima e para traz. Na
fig. 70 o' movimento é parallelo e re-
ctilineo, devido á mesa, carnara tbi ar
P partes associadas correrem sobre rolos
IRO, supportando estes rólos a armação
vibratoria e correndo sobre a . armaçã(o.'
não vibraloria.

O modo de operação do mecanismo é
conforme se segue:

Os materiaes fragmentados mistura-
dos são introduzidos descendo pela tre-
monha 125, em quantidade, sufficiente
para manter diria camada de materiaes
sobre a unidade. O ar sob pressão na
camara de ar 3 estabelece unia corrente
de, ar em sentido ascendente através de
todas as partes do leito. variandd esta
corrente de ar nas differentes parte do_
leito.

Na maior parte dos casos ti pressão•
do ar será mais forte na parte superior
e deanteira do leito; porque' ahi é que
se effectua a maior parle da estratifi-
cação e da separação, e ahi se descarre- -
ga o material mais pesado.,

A maior parte da estratificação se dá
muito rapidamente e muito proxiino ao-
volito' em que. os materiaes- misturados
são introduzidos sobre o leito 1.- A:
maior parta...do material mais pesado.
4 lasca humediatamente e assenta sobre.
o leito 1, ao !nisso que o material mais
leve, pela acção da corrente de ar,
fica ou se dirije, para cima e é ~por-
tado ou fluctua sobre a corrente
pressão de ar.

O movimento' para a frente: 'é para;
cima do leito 1, especialmente com as-
projecções 15, ~elle o estrato do ma-
terial mais pesado para cima e para a
frente elii direcção ao seu ponto de des-
carga. O estrato superior do material
mais leve, ao contrario, não se acha su-
jeito ao moviniento mecanico do leito'
para cima e para a frente, porque a
pressão do' ar mantém-no afastado der
contacto com o leito. A acção gra-
vidade juntamente com a acção fluctua-
dora do ar impellein em grande parte
este estrato superior para baixo e para
traz. A placa deflectora 110 .desvia a
Iorreate de ar para traz de modo a im-
oeliir o material mais leve em suspen-
são para baixo e para traz em direcção
ao.seu ponto de descarga.
• A maior proporção do material mais'
pesado é logo impellida pela acção me-
Iciaanieexatscel f% i lft,titit	,iii eriaran.te.ciiri ana dae Ipiparidaailft,
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08 fragmentos menores do material
mais pesado :lila se estratificarão assim
tão rapidamente c ..nno os fragmentos
maiores, mas todo o material mais pe-
ado descerá em contacto coto a leito

1 antes do attingir a extremidade tra-
zeira e inferior, e a acção mecanica do
leito impellirá esta • parte tambem
material mais pesado para a frente e
para cima pata o seu ponto de-descarga.

Na operaçrm da machina, tal como
acha cppr;i :entado de farina diagrant-

n matica na fig. 3, os materiaes mistura-
dos 14 ;1 11 ildl'OdlláLleei Ile.;eCIld0 pela tre-
monha, e são ein grande parte estratifi-
cados na arca 13, descendo para o fundo
os fragmentos inaior..s das pedras ou
outro mat erial mais pesado o assen1 ao-

mihre o fundo 1 dentro da zona b de
pressão do ar. A corrente 'ascendente
410 ar na zona b manterá todo o carvão
km material mais leve cio fluctuação,
além disto mantorá lambem em floctua-
eã, os fragmenois in,,nores de pedra.
Sei) O effeito da inclinação para baixo
e vara traz do fundo 1, a acção .fluettia-
dora do ar o 41 ri anil/W/110 lo iner a niS.-
ria). 4 ) material mais leve em suspensão
mover-se-ha para baixo i ara a es-
querda na fig. 3. Na zona e as corren-
tes de ar 41irigidas 0 1)) -sentido ascen-
dente são menos forles e os fragmen-
to:: de pedra do tamanho ls•o menor
dei-carão contra as current es de ar na
(oca t: o assentarão sobre o fuodo 1, li)

sso que todo o carvão e os fra g men-
te, menores do pedra se acharão sus-

lisos ou rui fluctnacão sobre a corren-
ie d.' a r	 Medi% ()ocorrerá na zona (1

eorrentos de ar, e na arca. D fra-
greentos ainda nienfires 1 o podia desce-
rão cont na a a -ção da corrente de ar
e assentarão soiiro o fundo 1. Do 1110111)
semelhante, mesmo nionores 1r:1-
grnento; ‘li ! j w(lca assentarão na área E
'obra o fundo 1, i•! lodo o carvão sepa-
rado passará para fóra pola ralha V.
Quando as podras assentam sobre

leito' 1, o movimento aderualivo
10 .: 115, auxiliado pelo; resaltOs	 15, -faz
correrem tos pedras para a frente ao
longo do leito e para fóra pela calha t4,
sendo as pedras apanhadas, c projecta-
dis . • para it treme pelos resallos. Esta
camada de pedras thagrammatieameu-
te representada liola ároa ,r. A' propor-
ção que os fragniontos menore5 de pe-
di', são nopellidos ou avançados para
a direita sobre o leito, e passam 00-
.xamento para as zonas ilo corrente mais
forte doai. os roforidos fragnientos
prrmanoverão sobre- o leito e não se ele-

- varão novamento para a !nassa de ma-
terial em estratificação na parte •supe-
rmr. #. 1ii virtude de se acharem cilas
agora abaixo de toda a camada e não
er a pressão de ar sufficienfe para oro-

jec1 ai -os novamente para OU através da
/nassa do mal eriaes misturados . A área
w dividida da árca pola linha inter-
rompida representa na oxtrentidade da
direita os materiaes misturados. tor-
Paodo-se gradat ivamento consistente
mais e mais Ude ira mente do carvão em
direcção á. extremidade da esquerda a
proporcão que as pedras vão baixando
do mesmo.

Quando o leito se acha movendo li-
vremente, a linha In representará ap-
moximadamente a posição da extremi-
dade deanteira da pilha. Quando o lei-

sa choea do encontro aos esbarros
no limite doa toiro do seu movimento,
a extremidade doanteira da pilha é ati-
rada de encontro á placa 97. conformo
iliGkaa Jiih ; p foeha 	

baixamentos para r oceberem as extre-
Quando a pilha se acha na confor- inidades elanfradas -superiores dos bra-

mação da linha iii, a corronte de ar coe ou alavancas sapportadoras oscillan-
através nta, zona a produz unia corrente tes 188. As extremidades chanfradas ia-
pata cima e para traz internamente á feriores das alavancas 188 apoiam-se
placa 97, a qual repelia ou faz retrly- em entalhes ou robaixamentos sobre as
ceder toda o carvão que lenda a ciuni- placas de supporta 189 alojadas aias ra-
nhar na direcção• da mesma quando eee - superiores das vigas longitudinaas
despejado lia tremonha. Quando a 19 e 17 da armação ião vibratoria. AS
lha é atirada para it posiçáo reprosen- alavancas ou supportes 30 são inclinadas
toda pela linha z, a corrente de ar na para cima e para trai, conformo se acha
passagem A e- forcada para a fronte 15 representado.
r•ara fora, a expelia com intensidade as

O Juovimento de retorno da armarãoPedras para a calha G.
vibratoria, depois da sua operaçãoQuando a extremidade (h?anteira	 da los ramos 70, 71, é effectuado por dis-r,ilha Se aCha na posição z, a eontra- pos itivos opto 'dos mot.a camprehen-prtssão do ar reterá, iiindit o carvão - deado: tirantoe 190, ligados com arti-Assim, todo o material mais ., posado é colação em pivot ás 4.,...tremidades dian-separado e descarregado pela eNlrenti- tetras dasvigas late-raes 32 e 33 da ar-(1r,cle doanteira do mecanismo, e fo,10 o mac- .•	a •

olatorial roais love é separado e descai.-	 ,ao	 1 Al	 a abertura  n s
re n ado pola extremidade trazeira cio 13"e"as '	que	 "m-i'''t'-arn da arma-vão não vibratoria. Em volta dos tiran-mocanisino. Deve-se subentender que a 	 -tos sai enroladas as molas 192 em com-' oposição da theoria da operação não
t; põe limites ou restrieçéPS. 	 • pressão entre asi placas 191 e porcas

Na fig. 12 acha-se representada tinia 103, nos tirantes -
/loa sooção longitudinal do uma fór- A camara do pressão de ar 3 suo-
ioa differente de leito. Esta ferina Ia portada pela armaetin não vibratoria 18.
é ropre s entada como uma folha ou la- 17, havendo eutre . a cavilara de ar e a
mina sue?essivamente - dobrada d""u coe- armação y ibratoritk uma li gação flexi-
rot.ada Íon soldado transversal, corres- vel e a prova de ar, tal como (mit par-
podendo as dobras alternadas da biltra te flacida o em fórum de folio 194, Lb'
ou , lamina aos resaltos 15 da óffira fór— material flexivel e á prava de ar, -4.10

r,	 offochnuido as funcções dos re- fórum que -o mecanismo separador so
foridos 'esaltos. E iii caracteristico des- encontre li ce Daca vibrar.
ia fárina- consiste cru serem algiunas
das po s 111111151 • A para o ar 2a oxocuta- Os materines misturados são forno-
dae, nas faces effoct ivits das dobras eu eidos á tremonha 125 por uma tremo-
1 . 420 ,,, sondo por este meio as corren- aba maior 195 tendo a rua parede (Jun-
tes do ar projectadas sobre o matada{ Leira 198 illidinada para traz e para

d ireeeão para a frente como talo- baixo em direcção á sua paredo trazei-
hem, ,o fim-lanho, e a localização dos fli . ra 197, da fórma que nas suas extrerni-
nos para o ar 9a são utilizados para a dados _inferiores estas duas paredes se
regdlação das correntes de ar nas dif- acham relativamente proximas uma da
ïeronles partes do leito, sendo as cor- outra, conformo se ve, na fig. 14. Abaixo
rentes mais f(nles na extrenddado da das extremidades interiores destas pa--
db cita do e deeeeseemlo gradati- redes encontra-sa nina plataforma ou
,amente em direcção para cima. Nesla placa de .alimenfação •19 .8 accionada com
fieura lambem, o tamanho. (3 a local i- movimento de. Nae-ven -5, correndo sobre.
zárão dos furos para o ar 2ie silo utdit- e por .entre, lima ploralidado dc rólog
zados para a regulação das correntes da 190, sendo a placa ou plataforma accio-

. ar nas ti itrorellies Partos do leito, 80_11 - Pada por unia haste articulada 200, li-
do as corront •es mais , •fg rtes tia oxfre- wada em pivot, á placa no ponto 201 e
loiado da direita (-1 ° le110 O d°°i'esCOlu- no ponto 202 a um lisco ou - polia 203.
do gradativamente em dirocção á extre-
midade da esquerda. 	

;revalido sobre maneai orn	 supporto
204 montado sobre unia plataforma 205.

Nas figs. 13 e 14 acha-se representa- A polia ou disco 203 é accionado por
da 1111151 r.011S1rtleçã,C) lendo, rerlos 'ca- urna correia 208 (1110( .1,1're sobre a refe-
racteristicos modificados tendo em vis- rida polia ou disco e sobre uma -polia 207
ia oarl icolarizadamente • a captação ou fixada ao eixo de um motor 208. 'Urna
coltecção do pó proveniente, da operação portinhola ou corrediça 200 é disposta
de m.eparação ou de limpeza o cansado sobre a parede tietzeira da tremonha, o
pola vibração e correntes de ar, e a se- é movei no •ontido vertical, para an-
1uar5.0 e recuperação do pó e pequenli gmeniar OU diminuir o tamanho da
rarliculas arrastadas da 'massa do ma- abertura sob a extremidades inferior da
ti:Piai pelas correntes de ar.	 referida parede, por melo die cremalhei-

maehina. -de um modo geral. é mui- ras 210 com as quais engrenam pinhões
to semelhante á. previamente descripta rodas dentadas , 211, fixadas sabre um
0 ~ente as differencas cio construi- eixo 212 gyraudo sobre mancaes conve-
ceão sorão indicadas, sendo ás partes nientea na armação 	 machina dota-
que sejam semelhantes apolicados ca- do externamente do uma alavanca do
nu; teres semelhantes de referencia..	 aeluação213.

A tirmação 116-19 é supportarla - em • O -assentamento e recolhimento dó tdi
uni ponto intermedio ás extremidades, pasto em movimento e arrastado da ea-
coM artiludação em pivol, por melo ijO ronda dos materaes peta acção do ar são
111)4	 \l jaãw_ilto Ji3L,	 Pel.a	 .-1À01.2

'Lente, a passagion. As pedras são vi- rire moentes nos supportes •18ii, e a Lir
;g-ovos:intente projectadas para a frente clinação desta armação ti variada por
por sob a placa 98 e não serão meio de pernas aiusia‘eis ?2:5 em cala
vai: ou não se moverão para_ traz pelo orna de suas extr o nlidades ligadas
ei feito contraponeate da placa. 	 Si a	 upportes 28.
Pedras quo se acham sob a placa não	 03 elementos 32,	 da armação vi-rnivin atira las para a frente 	 toem alojados nas suas facesmoiro impacto á distancia suffiviente P r " tia	 •	 .inferiores uma plara l idada do placas depara alcançarem a calha, sei-o-hão nu 	 "supporte 187, dotadas do entalhes ou te-lu	 cto:pa	 seguinte.
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dacie da correnteade ar, para o que se
permitte a sua expansão. havendo uma
cantara dia expansão 21-1 acima do me-
calaiSMO separador e em communicação
eom o mesmo, caaaara para 'a qual pas-
sa a corrente de ar que se desloca para
cima a na qual a sua velocidade

diniinuida, e por ..este maio o
pó arrastado da camada dos •nateriaès
é separado da corrente de ar e ~cai-
t ado .	 •

A parte inferior 215 desta cantara 214
d de preferencia subatan.cialmente das
;mesmas dimensões que o mecanismo se-
parador, e tem com o MesMO urna liga-
ção flexivel e á. prova de ar 216. de
Uma, couro, ou outro material conve-
niente, afim de permittir o movimento
vihratorio ou de vac-vem do leito com
referencia á camara de assentamento do
pó. A ligação mi juncção flexiv •l 216
e ligada ás paredes lateraes 111. 112 do
arnacanismo aparador e ás paredes das
extiannidades 217, 218 ligadas com as
aferidas paredes lateraes. Nesta forma

do construcção a placa detiectora
e a téla 121 são °mandas.	 •

As paredes lateraes da parte 215 aão
de preferencia. parallelas, porim a pa-
rede trazoira é inclinada para traz o
para cima, como "em 219, e acima da
parte 215 da camara as paredes late-
raes divergem em 220 para cima e pura
fora. e são depois continuadas »ova-
mente subatancialmente parallelaa 4.111

221, achando-se as paredes nesta parte
da cantara francanvente mais afastadas
que lia parte inferior 215. Assim, a en-
sinara é grandemente expandida ú Tiro-
uorção que cala se estende para cima O
X0111 na sua face superior e trazaira
l ima abertura 222, relativamante grande,
dc sahida para a almosphara. de .profe-
saincia dotada. de uma tela permeaval ao
ar 223, a qual permitta a passagem livre
do ar, mas detém e faz cabir o uno re-
aiduo final du pó 6M fluctuação.

A parte trazeira desta cantara de re-
cuperação do pó 'estende-se de prefe-
s.encia para traz além do mecanismo se-
parador, como melhor se vê lia fig 13.

A parto inferior da camara é dotada
de uma parte 224-tendo paredes iais
que convergem para dentro e para bai-
xo. a qual despeja em uni bicame ou
calha 225, a qual pôde deSearnear n
:recolhido sobre os dispositivo4 tia ii
porladerea do canal() ou outro material
mais levo. De preferancia raiconteam-
se tamben.no interior e atravéa da
parte inferior da cantara de pó. antepa-
aos 2213, que agem paia dirigir g
te dodo ar em sentido ascendente o para
..untrarlar qualquer tendencia á .term g

-ção de redemoinhos e para fazer t•allir
parte das partieulas mais peaudas ar-
rastadas pçlas correntes d ar sobre o
material (Me es4.41 sendo suhmellido
processo do separação.

Uma placa trazeira 227 Vala r ezn-
pregada para manter uma profundidado
ou espessura conveniente da emunda do
dnateriaes no ponto de descarga do ma-
terial mais leve.

O mecanismo 6 alojado em um canil-
eio especialmente construido, tendo na-
redes 'atenres 228 e um assordbu 229.
Uma pluralidade 410 vigas 230, da forma-
tos' . convanientes o conveniontenient3.
dispostas, são empregadas para 5111,111,1r -

I es do mecanismo': A abertura .de • des-
carga on'itiliida do ar 222 abre-se sobre
nma abertura semelhante na parede ex-
terna do : édifició. 	 .	 4

O apparelho representado nas figs. de
15 a ao é tambern, de um modo geral,
semelhante ao representado nas figuras
precedentes, e as partea Correspondentes
são referidas nos desenhos de modo se-
melhant caSomente os (atraca erist ices d is-
ti activos serão particularizadamente re-
feridos, e estes teem em vista particula-
11211dr:utente uma construção na qual o
ar é aspirado em. sentido ascendente
através do material sobre o leito aor
meio de um dispositivo convenientado
produção da sucção.

O leito separador 1 para o material a
ser separado é representado na fig. 15
como sendo de material perfurado, tal
como arau:e entrelaçado ou em téla. e a
sua superficie mostrada como senda
abata ou plana, ambora seja ella de pre-
ferencia dotada de projecções 15 dis-
postas em sentido transversal. conforma
se vè na fig. IR. Ripas . ou vigas tra»s-
veraars 235 podem ser empregadas .sob
o leite para aupportal-o.

O leito permeava' ao ar I é supporta-
do sobre uma armação vihratoria 32,33.
semelhante em sua generalidade ás pré-
viamente descriptas, a qual é por sua
vez ~portada pelos braços oscillantea
36 sobre uma armação não-vibratoria
16. 17, Lambem semelhante á armação
representada na fig. I.
• Esta armação não-vibratorit 6 sup-
portada com articulação em pivut mia aua
extremidade deanteirit por munhões aros
236 envolvendo o eixo 66 dos cama o
gyrando respectivamente sobre anunho-
eiras nos supporteã 20.A armação é do-
tada do seus cantos ou encantros traze:-
Nig de mancaes em pilão invertidos 237
que tias:main sobre mancaea 238 monta-
oos sobre os supportes 28. por cujo
meio a inclinação longitudinal das ar-
inaa iSas e do leito pôde ser regulada.

De lados oppostos das arn:ações en-
contram-se molas de, compressão para o
retorno 51 e as duas placas de esbarro
84 e 85, a ultima das gur .es está repre-
sentada corno sendo ajustava' por meia
do .combinações em ranhura o parafusa
230.

O ajustamento err posição. uniforma
simultanaamente, dos esbarros 85 pôde
ser detorminado por mei9 de unia barra
240 disposta transversalmente á arma-
ção esdadanaria e assentada sobre a
mesma. lig. 20, e montada de modo a
poder cama . sobre a roeama por meio
de combinações em ranhura e ,parafus-•
241. Esta barra é dotada de partes
rhanfradas 212 que agem sobre as pla-
cas de.  esbarro e é susceptivel de inover-
t•., longitudinalmente por meia do uma
alavanca 213, articulada cai pivot com a
berra no ponto 241 e tendo uma combi-
nação corrediça em ranhura e parafusa
24b',,na parte superior da armação. A
barra determina assim o ajustamento
uniforme em wisiçiin dos esbraTos e
evita qualquer deslocamento dos mes-
mos.

Nesta fórIna modificada de conatru-
ação o ar ó aspirado "em sebtido asven-
dante atravaa da camada ou pilha doa
materiaes ,eir o processo de separação,
em ver. de ser forçado no sentido ascen-
deut u através dos referidos materiaes
partindo da urna camarim situada abaixo
dos mesmos,.comn nas-modificaçõ.s pre-
cedentes..	 .

Conform .e Ée acha representado, mo
bloco fundido ou estructura da camarim
de ar. 246 é dispostq acima do p4ecanistrio.

-8eparador propOramenté ditai, coMpre-
hendendo urna placa .superior 247, que
tçin uma grande abertura: central por
sobre o leito separador, paredes lateraes
248 • uè se prolongam para ba•ixo, tuna
parede deanteira 249 .0 uma trazeira 250..
Uma juncção á prova de ar é empregada
para ligação com o mecanismo separa-
dor, constando do um elemento flexivel
e á prova de ar 251, tal como lona ou
outro tecido impermeavel ao ar, ligando
as extremidades inferiores das paredes
lateraes e dos extremos da camara com
as extremidades superiores lateraes e dos
extremos do leito, e as do unta calha do
descarga que será descripta abaixo.

A abertura de descarga •para as pedras
é formada abaixo de uma placa não
ajustava' 252. e unta corrediça 253 mi do
preferencia disposta sob a extremidade
deanteira da abertura de passagem para
regular a acção ascendente da pressão
do ar através do fundo da abertura da
passagem. Esta abertura de passzgem
p6de lambem ser dotada de uma porti-
nhola reguladora da pressão do ar, como
préviamente descripta.

Na fig. 19 acha-se representada uma
fórrna da portinhola tendo um tat5ums
251 permeava' ao ar para a sabida da
abertura de descarga, adaptada sabee
supporta ou suspensor 255, supportada
com articulação co: pivot por uma vara
256 montada sobre montantes 257. Uma
corrediça 258 póda ser usada. para re-,
guiar a sucção do ar através da porti-
nhola permeavel ao ar 254. Os pesos 259
podem ser macios para regular a pres-
são á qual as pedras que se vão descar-
regar abrirão a portinhola contra a su-
cção do ar. Uma calha 260 descarreaa o
material mais pesado sobre a correia
transportadora 261.

Um material mais leva, tal como cara
vão, é transportado ou retirado da ex-
tremidade trazeira por meio de uma ca-
iba 262, disposta através da extremida-
de trazeira do leito separador e incli-
nada para baixo e para a direita na
fig. 17. Esta ralha é dotada de uni dis-
positivo de retenção do ar, o qual com-
prebende uma parte em anato duplo
ou em cotovellos 263, projectada para
reter nesta ponto uma quantidade suf-
ficiente de carvão ou outro material
para produzir um fechamento contra o
ar, permittindo ao mesmo tempo dos-
carregar o carvão da calha para uma
correia transportadora 264 que o trana-
porta ou remove. Uma juncção ou li-
gação á prova de ar 265 é empregada
entre a borda interna da calha e a ar-
mação vibratoria.

Para regular e dirigir a corrente de
rir encontra-se em suspensão, sabre a
maior parte da área do leito de sepa-
ração, a placa 266. Esta placa, entre-
tanto. ralde ser mais comprida ou maifsi
curta do que na fig. 15, e mais larga ou
mais estreita do que na fig. 17, confor-
me se possa desejar. Esta placa regu-
ladora do ar 266 tem uma ligação ou
juncção flexivel o á prova de ar 267,
consistindo em uni lençol de lona mi. •
outro material prova de ar. ligada
ás bardas da placa e ás bordas da aber-
tura na piara sisperior 247 . da camarim
de ar.

A placa 266 pôde ser elevada ou abal.
xada, o inclinada' longitudinalmente mi
transversalmente, por meio, por exorta
pio, de cabos 268 ligados por meio de*
argellas do ar acanaladas, 269 a fios
-supportaWes 270 0516aden1oio. atra:
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vé da placa Na; e ligados ás ektreml-
dauea da mesma. Estes cabo, aã.e) caro-
ia les em volta do tambores 271 gj-rando
em munhoueirtes 272-inipporta1as
um elemento 273 da armação. Ad PN -
trem idades livres dos cabos são ligadas
a pesos em auspensão 273. Montadas
sabre os :,tiX03 dos doas tain tia..:s en-
contiatut-se polias 273 dotadas (IS, cor-
rentes 276. AS3i111, COrrendo 15 argui-
las do aros acanalados 269 ao !ougo dos
fio+ 270 pede a placa 266 receber inch-
natAc,s transversaes variaveis, e por
meto dos !amimes 271 pôde a placa
receber inclinações longitud:nae3
walliter das direcções, ou pôde ser-
movida em approximação ou em afas-
tamento do leito separador em po5ição
stibstancialmeuto parallela ao refertdo
Jeito.

Para astabelecer a corrente da ar a
cantara ele ar 216 termina na sua extre-
midade truzeira 'luas pa ssagens de
ar 277 Mae se estendem para traz e
COMmuniCa»1 no5 lados oppostos cara
as aberturas de aspiração de uta ven-
tilador 278 em tusta caixa 29. 0 eixa
280 do ventilador liga-se a uni motor
281, e 4 •ele preferencia dotado do um
engate em disco ele fricção 282. Uma
caiara de vedaa 110 ar 283 IS t;!.o pro-
ferenPia 1 . 7 npriNgaila para dar anceSsn

ao voa , ilad..er para lubrificação ou ajos-b
lamento com o mesmo em opera,:iiti.
Esta çainara dotada de pft-fsagPrts ,tu
portas 284 e 285, podendo e oa::.*:trio
entrai. rol ;infla 281 e foodal-a. tà

abrir depoi,' li e porias 285 para ter ar-
e/144o	 ventilator sem per!urbar

• syeleina t!ti ar.
A corpete,. ar ali tala da ventilador

paasa para uma cantara expaadida fia
augmentain. set p l. i a ss:ns a sua %-eloci-
dado gratilm1Pnle reduzi eta e assim

• separado o a-sentados o pó o peque-
na4 partici:19s	 material. ef:oformo

r..i•re...eb i a, o ventilador descarrega
na parte inferior desta comam. a qual
tent ie., parede .; 289 e 237 inclinadas
para ftSra -3 para cima e de preferencia
l i ma parte superior tendo paredes 288
vert icalment o dispustaa, sendo o ar dea-
carregado dalti para a atniospbern.

No interior da minara acham-se da
prt,rt)c.wea dkpostoi anteparos 289, imo
laulhem servem para separar e rtrzer
~estiar o pei e pequenas pari:cuias o
dirigil-o piara o ponto ele desearga. A
extremidade trazeira da cantara de ar
tem um fendo 291' inelinado para traz
ii para baixo, sendo (Ni anteparos 289
dispostos em re •lação conveniente com
4) referido fundo para atirar : .ebre o
mesmo as particulas 4 'paradas. Esta
mart e da mamara é dotada na z ila parto
tramira a r findAr aJ uma, poria 21)1,
que desca.rrega ?Labial- trina calhá 292,
montada eni supporteS 293. Esta catita
ddvacrega „obre uma corroia transpor.
tadora 291. ..•

ttg maler.fles mistnrado:. Si ' )t 	 intro-
duzido., t i l leito 1 por Intermedio
moa tretnontla 125 que Se projecta,
através ela caixa 21ft e recebe ei.nitite-
.ria!	 nina tremonha maior 1 )5, cutia

rgrt peld4! SO1' ri e :uilada par tinta
corrediça 198. uniforme .2 o '1f:serei:te.'
own referencia á fig. 13.	 •

O pó mie aen»teea cabir abaixo do
leito separador Ir apanhado em tent re-
ceptaculo 295, que tem, a,s par ides
auadas para dcutro e para Urso, o
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no fundo uma abertura 290 locaCyrela
potr cima de unia correia transpfmtado-.
ra 297, obre a qual é desearresa..:•.)
material.

A acção separadora do in.teaniemo
será. de modo geral, a mesma ou se-
met heuto á do mecanismo prévemiento
deurpto, acudo o ar aspirado tau etm-

tido ascendento através do mater:al, e
as Currenta de ar aspiradas então atra-
VéS da minara do ar e do venttiadar.
finalmente expandida e con.s.c.ineute-
mente retardada expansão, que junta-
mente com a noção doa antepar0a,.
separa o faz assentar o P45 e as Pari- l -autas dos inaterlaus que teuhaso catada
em suspensão na comento de ar.

material mais leve, tal conto o car-
vão, será transportado pela aeeão do ar
para a parte trazeira do leit.) e des.-
clrregado na calha 202. Ao passo que
a arção do ar 01/ a ditecno •isd cor-
ren t es de ai, através da parte :nfertor
*Ia 1313553 é tchstanc i.alment. vs,x1ical
ou possiveltuento perpendieuh:r a.) leito
I, lo s)r o ar aspaltdo
as.'endeate ó et:ajudo em direcção tio-
i. zontal •ei trai Jia:leão á par'.! trrzena
de leito po...a placa 2e6 juntamente c ai
a aucção do %entilador, o as part'culaa
flueluantea tio material mais fa s..e Reão
~ida:acida arrastadas para Iras *0 para
a califa 292, apressando assim a scpa-
ração o a descarga do apoleem mais
levo e augmentando a capacidade da
machina. A direcção e a intesidade das
correntes de ar é variada o regulada
pelo ajustamento da posição da piara
266. seja movendo-a cai approlitnaeão
ou em afastamento do /eito 1, seja in-
clinando-a longitudinal ou transversal-
mente.

Em resumo, reivindicantos conto pon-
tos e caracteres constitutivos da pre.sen-
te linençâo, o seguinte;

1', um procesço de separação de !ta-
teriaes fragmentados misturados de pesos
ecpecificos differentes, o qual' consiste
em effectuar a estratificação dos na-
termos a ser separados pela passagem
do ar sob pressão atravéa dos mesmos
em sentido ascendente, e iMpellir
estralo elos materiaes em uma direceão
longitudinalmente á camada de! mato-
Vines, e outro estrato de inaleriaes na
nutra direcção longitudinal para pontos
t.le descarga differentcs;

2' um roeesso aio confirmielade ceai
reivindicacão 1, ein que o ar sob

pressão é eeeviadn ou ~eido topg1.-
tudinalmente na direcção ela descarga
do estrato superior separado de itaite-
riaes;

tim prneesso de conformidade mui
as reivindicações t ou 2, em que inn
estrato tios materiaos é impellitio em
uma direcção coto o auxilio da gra-
vidade t! o outro estralo dos materiait%

impellido na a luf eu direcção contra a
acção da gravidade;

1*. uni prooesso de conformitinde eoes
a reivindicação 3, em que o ostra.°
inferior doR matedaes s impollido coa-
tra a acção da gravidado pela applica-
i;ão sobre elle de uma outra força, Do

•exettvlu, unta força inecaniea;
t

54, uni processo tal çpmo se adia
e,ni qualquer. das rOytn n ii-

cações precedentes.' em Aia?. 0.
rittee são estratificados em uma ilidi-
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nação relativantente nó horizonte é uni
estrato dos tuateriat-s 6 impellido para
baixo emquanto que o outro estrato
dos nteruae e itupellido para cima- •.

V, um proeesse tal COMO se acha rei-
vindicado em qualquer das reivindica-
ções precedentes, elo que uma suecos-
são de impulses 4 imprimida á camada
dos materiaes para impellir o estrato
inferior do inateriaca em direcção ito
seu ponto de •esetara;

Is uni proees,...) tal COMO SC acha rei-
s- indicado em qualquer das reivindica-
ções preceitika, •ut que o estrato Mais
leve dos materiaes mia parto adjaccutt.
ao ponto de descarga do material naja
pesado é submettiday a uma corrente de
ar movendo-se em direcção opposta á
direcção do inotiiineitto dos inateriaes
mais pesados para •ffeetuar Uma
paração final ettlre o material Ulai3
levo e o material mais pesado; ,

ir um processo tal COMO se acha rei-
vindicado um qualquer, das reivindica-
ções precetiente.s, em que correntes de
ar do differen	 i!es ntensidades são força-
das através slo,, differentes partes da
camada dos inaleriaes;	 -I

9., uni processo tal como Se acha rei-
vindicado em qualatter das reivindica-
ções precedentes, em quo a .descarga
tio material mais pesado na parte deau-
teira da camada doa materiatts á resis-
tida por urna pressão predeterminada
applicada sobre o referido material.
sendo por este meio o referido material
descarregado depois de haver sido a re-
ferida pressão predeterminada :vencido
pela pressão dos materiaes;

10, um apparelho para separar mate-
riaes fragmentados misturados de Pe-
?Os especifiros differentes, o qual com-
prebendo em n up porte ou leito pC111e..3-
vai ao ar para 03 materiaes a separar,
dispositivos ¡tara forçar o ar sob pre-
so em sentido ascendente através tio
referido supporte ou leito para estra-
tificar os materiaes e impellir um es-
trato dos mesmo" em unta direcção
longitudinal. e dispo-itivos para mover,
ou fazer vibrar eit alternar, o supporte
ou leito em sentido longitudinal para
impollir na outra direcção longitudi-
nal o estrato inferior dos materiaes
que sobre (1 Mesite) tO encontram.. 	 .

11, um apparelite de conformidade
cont a reivindica...Ao 10, no qual o sup-
porto 6 inclinado longitudinalmente e
é movido, ou alternado, na direcção da
sua inclinação para impellir para cima
o estralo inferior dos materiaes, sendo
a inclinação do snpporte de preferencia
ajuatavel;

12, um appnrelbo de conformidade
•cont as reivindicai:tios 10 ou il, o qual
4 dotado de ilP. posithos para fazer vi-
brar ou alternar o supportet ou leito
Com um movimento para a frente ris-
pido e cinto a. uni movimento de
retorno relalivanteattei toais vagaroso;

13, um apparellto	 conforniidade
com ar3 COlV ine I jolv:5 134 10 . 11 ou j2,
qual é dotado ale di-po zatiVOS para va-
riar o destocantot•! o ou extensão do
movimento do supporta oue Jeito;	 .

.:;, um a/marmita tal corno se acha rei-.
vinificado . em onalepief tias reivindica-

•eis...8 de 10 a 13, o . qual.. é datado de
diepositivois para produzir tira impacto

- •
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IMPRENSA NPICION
,OBRAS QUE SE ACHAM X VENDA

AVISO
Is encommandas de obras que não

forem acompanhadas da importauoia
destinada A despezat de porte e re-
gistro nu Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
OfficiaP, sellos do Correio, estampilhas
de s eito adhesivo, cbeque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas
importancias em vales postam.

As rendas superiores e 1003 teem
abatimento de 15 4.°C (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um — kl — pertencerei mie diversos Mi-
metanos e mão teme abatonento, ex-
cepto as 'Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 eie quando a
acquieição elr de tres ou mais exem-
plares, mu virtude do officio do Minis-
terio da Justiça u. 1.204, de g de agosto
de 19de.

A

Aceio Penal (1.ei it. 623, de 23
de #2)Lühr0 dl: !ROi), que mu-
plia a itcção penal por de-
remeta, P. decreto n. 8. .75,
de 1 ele novembro sl U399. que
regulamenta o art. h* da lei
neinia) 	 	 $300

Aunsee do Congresno Constituinte
da ll•peelica	 volume).— 101,000

Accidentes do trair:Rio (1)eerie.
Los ;murerus 3.721 13.4;i3 o
13. )8 	 t J) • 	

eterient•ura (Creu o elinieterio
da).- Deer. o. 1.60d, elo . 20 ue
de/embro do 1900 	-	 1	 •Agua !tecer. o. 3.oe0. de 24 de
outoro ,o.) I89te. Iteeulatriento
paro.,, a c0 1)cose4o d'agUa dos

•eneupaneeitos publico •  ,,.
Alfaudegas . (lielatorio aoresen-

dot•lado	 NI i it i sio' . to ter j?.menidn
.iiebr' "15'Oridi y akeiii Oa.4).. . por

• Leo )Ido L. Alencar ''''' •
Alfaadegas . (Consolidação das

leis das) 	
Alietameato Eleitoral (Lei nu-

mero 3.139. de 2 do agesto de
1910, e flete. n. 1e.193, de 8
de setembro de 19111) (31) 	

jilliteleeet0 e eleições fadarias
(Deer. n. 3.424 de 10 de de-
een1b1•0 de 1917) 	

Armazena Gemia (Regulamento
para o eetabeleoiruento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de nu-
xembro do 1903 	 ... ..

Legislação de Fa-
Afiduso Duarte

1018 	  f4000
1917 	  1%000
1918 	  8$000
	  4000_

Anne do 1920 	
Anne do 1921 	
Atino de 1922 	

Autoras* (Lei direitos). Leis
lia. 49d, do 1 de agosto ile
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoria (Direitos)	 (Decreto
it. 4.90, de 2 do janei ro de1921) 	

B

Caixa de Awantizaçto efteeule-
me ie () dit) . Deer. li• 0.711, do
7 do novembro de 1207 	

Cepitauias de Portos (Regula-
iole lee•. Oeer o 16./97,

ite 31 de outubro tio 1023 	

Cintra de eposeutadoriias a Pen-
sões das- Estradas de Ferro
(Deer. n. 4.012, de 21 de ja-
neiro de 1923) 	

•
Carta Geral da Republica, pelo

Dr. Crie:keit de Sã (2,1)
Cheques titegutinnento sobre a

einissile de). • Doer. n.
do 7 de agosto de 1912 	

Cirounaecripções judiciarias
‘Con.solidação das deis nela-
tivae aos limites das cireum-

. scripçõee judiciarias do Dis-
trict() Federal). Doer. n. 12.335,
de 10 de janeiro de 1017 (M)

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero $.07), de 1 do janeiro de
1916, coto as correeções orde-
nadas Pela lei a. 3.725, do to
do janeiro de 1910) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
malhos relatlios á sua elabo-
ração) (31):

	

welusie 	

	

2- volume 	

	

r wUlUllà0 	

— Pareceres sobro o projecto
apresentado ao Senado, xis
9L'OiSiOflC e interessados
(M) 	

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

8$000 Codigo de Contaleliealle Se União
105090	 (Lei o. 4.52e, eo .' i jane:ro22,9000	 do 1922, e Deer.	 15.i83, do

8 do novembeo de IN•2) 	

Cedigo do Coeta-ziedade
remissivo) 	

Codigo de Processo C eii:e o Come
recreia' do Dietricto Federal..

Codigo de P.:orcela Ptr.al
District° Federal 	

Contabilidade Pubiica +Decreto
a. 13.740 de 3 . e.e setrnibro do
1919). Dá ins t rukee"te para c
serviço geral de ekeeebilidudo
publica, em toe: •a lei nu-
mero 2.0'11, de 30 f ie julho, ee
Doer. n. 7.51, ee 23 de de.
zentbro de 19e0 	 • 8$000

	

Constituição da Reeiohlica 	  15000•

Constituinte Repalfticarm (A)
dOUs VOIUTfice — et g enor de
Route, 	  105000

Consumo (Iteee!neeeeo para a
arrecadação e Neal zat:ao do
imposto de?. 1)eers. os. 14.648,
de 20 do enteei) de 1021, e
11.093, do :e) de feeereiro de
1921, e allemeees •.as leis nu-
meros 4.449. de 1921: 4.025, do
1922, e 4.783. •le lOW 	  3$00f

	

Cellftotor Po4e:4 •tia 1 • §:§1.	 	
I;. CatiaMby	 .‘.1./1 plIO

• 4.10111 as itl,!.i .t te .::Jes	 annOttt-
dus para .) eivi.$ dai Colo-.
torias.— Deeree»i. :3 .285, do
1911) . . . 	 ...	 4090

Condemnaelo e livraras:ao coa-:
dicional (Deus. as. te.tese o
10.065, de 6 de setembro de
i921) 	 •	

▪ 	

$500
Castas da Justiça Feitorai (Re-

gimento). Der. a. 3.422, do
30 do seteniiiro ths 1812 	

Custas/ da Juetiça eo Matilde,
Federal (Decr. ti. 1).1342, do
Z.) de dezembro Ce 19113) 	

	Contrabando (Reeee.e-rui de). De	
ereto a. t0. ès17, ec O de fe-
vereiro da 19)3 	

Contrabando e i.ko plocesso, por
Alfredo Pirite de etailje ar	
rés ••••••••• 	

Contas e facturas assiguadaa
(Doer. n. 11.7e.). co 17 do
março de 19151 —	

	

Construcção de cases aegule,	
meato sobre e•eeess ; s tio
lavores pura eoe .e.rieeão' do
casas populareu). Doer, nu-
mero 14.813. ee 2L1 ci.e Maio
de 1921 	 	 $500

Construceão de erbab peta func.
cionarios e operara% da União
Doer, ti. eeee!, de 21 de
agosto de tile% e Decre Une
mero 15.8411. .!e. I!	 novem.
bro de 1922)

$200

35ou

8400

$o00

3$000

$500

Imitado da
senda, por
beiro:

e.

	

	 Amei de

- Aunt) de
• Anno do
, 4jrno d&

_ . .

.• • • •

— Projecto (Trabalho de Cem-
$500	 iniasao da Cismara dos Depu-

tados) — 8 volumes (II) 	
— projecto (Comada:10 Espe-

cia) do Senado), 1• voludie —
e500	 Parecer do Scuador Ruy Bar-

bosa (M) 	

$500

$500

0$901.:

5$000

65000

Brasil em Raya i0), por W. T.
Stead, e dei. discursos de lluy
Earboea 	  12$00D

i $000

35000

•1$000

Ieloco

.$5e0

3$600

2$0{40

10S000
1.0$000
10000

2C$300

i$060

2$0000

&VOO

13000

0000

0000

25000

$300

$500



Docas, portos maritimos, etc.
(Reperterio da legislação se-
br), por Caetano Junior (M) 125000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran.-

• cisco ignaeio Ferreira 	  65000

Diccionai io Historie° Geogra-
phico e Ethnographico
sil (lio Instituto llistorico).
(5I);

1° volume 	  605000

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	 ' 5500

Invalidez dos funccionarios pu-
Micos (Regulamento para 'os
exames de). Doer. ri. 11.447,
de 20 de jsneiro de 1915 	 , $500

	

Imprensa Nacional .(Historice) 	
por Francisco Miranda 	  75000

Imprensa (Lei de). Doer. nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	 	 $500 •

I Sig;(1'	 Senit nein - rei ra 2t,
	

nriTICiAL	 -	 Lerni It'o de 9.'25

0.onseIho de Estado (Consultas
- Negocies Eeelesiasticos):

Tomo 1.° — 1869 	
, Tomo 2 — 1870 	

Chorograpkia da . Provincia do
Ceará 	

Contas aseignadas (Commentario
ao regulamento annexo ao de-
creto n. 10.041, de 22 de maio
de 1920), pelo Dr. Linclolphe
Camara 	  6$000

1-• -e-rabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Decreto do Governo Provisorio:
Do março de 1890 	  25009
De maio de 1890 	  105000
De junho de 1890 	  5$000
lie outubro de 1890 	  7$200
De janeiro de 1891 	  25000

Decigien do Governo (Collo-
cçõ es) ;

do 1833 	  35000
de 1838 	  35000
de 1800 	  3$000
de 1890 (Gov. Prov.	 e 2*

fasciculos) . 	 	 3$000
d., 1800 (Gav. Prov. 3° e ul-

timo) 	  2$000
de 1800 (Gov. Prov. Addita-

mento) 	 • 	  15500
de 1891. 	 	 45500
de 1892., 	  4$000
de 180r . 	  25500
de 1801.. 	 	 45000
de 1805.. 	 	 3$000
de^ 1896.. 	 	 3$000
de- 1897.. 	  3$000
de 1898 . 	  25000
de 1899.. 	  35500
de 1900.. 	  35000
do 1901.. 	 	 3$000
de £902.. 	  35000
de 4603. 	  45000
de 1901.. 	  45500
de 1905 	  45500
de . 1906.. 	  45500
de 1907.. 	  5$600
de 1908.. 	  55000
de [009.. 	  .5$000
do 1910.. 	 	 65000
de 1911.. 	  45000
de 1912.. 	 	 35000
de 1913.. 	  35000
de 1914.. 	 	 45000
de 1015.. 	 	 5$000
de 1910 . 	  75000

DesapropriaçãO da União e Dis-
trict() Federal (Lei e Regula-
mento). Deers. lis. 1.021; do •
26? de agosto de 1903, e 4.956.
do 9 de setembro de 1903 	 	 $550

2$000
3$000

i$000

65000
Diversões publicas (Regulamen-

to das casas de). Deereo
II. 16.590, de 10 de setembro
de 1921)'	

Ensino Secundario da Republica
(Deer. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (51) 	  1$000

Ensino Securidano e Superior
(Reforma). Doer. ri. 10.782 A,
de 13 de janeiro de 1925) 	

	

Eleições Federaes (In.strueções) 	
Deer. n. 16.31,0, de 8 de ja-
neiro de 1924 	

Exercito (Uniforme cio). Decreto
n. 16.035, de H do maio de
1923 	

F,

Facturas consulares. Doer. nu-
mero 14.039, do 29 'de janeiro
de 1920 	  15000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meres 15.210, 15.218, 15,219 e
15.230, de dezembro de 1921... 15000

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Vitor 1,"iatia 	 	 65000

Hydrographia du Rant Saint
François, por Em. Ciais 	  155000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  45000

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M) 5$000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max tetelusv,(m)

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Casalcanti

Ilistorico das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fis-
caes, por Bellens de Almaida

I

1	 •
de 1850.. 	

4p00	 2,
de 1856 	 à

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	  15555	 1857 -- 3

Isenção
Decr.
ço de

20 volume 	  30$000

de direitos aduaneiros.?
n. 8.592. de 8 de mar-
1911 	

E

H

• n •

Leis (Collece6es der
de 1808 a 1801)... 	  25500
de 1510 a 1811... 	
de 1812 a 1815 	

 2255500000

de 1316 a 181.7 	 	 25000
de 1818 a 1819... 	 	 2
de /821_ 	 	

255000000

de 1822.. 	  25000
de 1523. 	  25000
de 1821.. 	 	 25000
de P25.. 	  25000
de 1826 	
de 1832.. 	  4%50000
de 1833.. 	  45600
de 1334 	 	  3$200
de 1835 — 3 volumes 	  '45000
de 1836. 	 . ,35600,	 .

	

.., ,de 183.7... 	

.	 •

.,,	

	

r . de 1838. 	
t, 3235:03:0000

•

.

0

de 1839	 15540000

$000 e,. do 1840 	  25000

,	
'de 1812  .

55000
de 1844.. 	

	• nn,..de 1513 . 	

I: : 1 22555 853 000 000ou4 ..' de 18.15. f..
... o

. , . 22 $5 66 00 00

	

1847.. 	
,1,.5,,,0(f)	 i	 ,tdde 1848 	 n ,

 1.5800

	

„Nnde 1848.. 	

	

1849.. 	  	  4400'!J)o..0e 

'

Justiça Federal (Completa á .or-
• ganização da). Lei n. 221, de

15000	 20 de novembro de 1891 	

Justiça do District° Federal (De-
creio n. 10,273, de 20 de de-
zembro de 10) (Ni) 	 	 35000

Jurisprndencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Colleeços dos
aerórdãos) (M):

Anno de 1891 	  65060
Jardim Eotanico (Guia dos Vi-

sitantes) (M)	 	 	 35000
Joiss e obras de ourives (im-

posto de). Doer. n. 16.052, da
22 de maio de 1r3 	 	 $500

($090

$500

$500

25000
,v,Ournqs 	  55200
volumes 	  55300

•volumes 	  55600

,Ste



'	 	' 	 $300
$300

.:(10	 	 	 15000
• •(;10 1 •.)8.. 	 	15200
' -de lues. •	 •	 '15039

	

1912•.,-	 	 11830

	

11 1 13 .: • 	 I ,11.,	 .	

2$,000
.4..44;10 11 1 13.: 	 o.442,Ow	

)1	  "'25000
`}''..••nn 14'

	

	 	 	 ..240%

3Stn: .. .. ..... • .. ........
'X'••:,1„ 1 1,20 ..  ,..: 	 •. b • •	

'á;	  1%000
••11' •4a,, 1921.. 	 ,••... 	 45;000

" Aie 1922 titeeP•tra) 	  sL25000
1923 :Itoéett sp	  61%1000

.	 1:'. ne 192:1--Ws6Pra)`;	 ....-• • crua)

ei.J1Ãe 19."4''Olecel3tõ 	 --	 ''''	 f:.25000
444741e,..1.024' 7 (hem; t'r20 .-1 '" l'e'at 4gás000

de. !ttn Itilecita) .. 	 	25000
dv 19-.'3 kt)ospeya) 	 	 45400,

	 • O$500
5$300

103000
55500
55500
35600
51.500
$.500

75500
75600
65000
MOO
9$010
95500

10$009
755(d)
85000
65000
75000

105000
125009

85000
	  1250%
	  235000
	  305000
	  455000
	  405000
	  465600
	  405000

305000
20.1000
205000
201000
2050011
405000
40$000
305400
355000
305000

..
	 •

de W:ds
Isi.1)

de 11440
de 1,411
elo !Rd?
de 1863
de 1861
tin 15111
elc ;8.35
A.* PPM
ele 185
(10 JASS

dl? 184
de .1875
de 18:6
de 187
de 188
(10 1479
de !MU
(10 HiS1
do /882
el...	 i•::•e9

ti" 191,9
(10 It).0

(10 19/1
(10 1:42

-1W3
d.. 1514
Ih.

• (1:. 19W
de m:17
de 1918
/10 1919
d.. 19:0
f io 1421

Ile:2

2

- 2 'volumes
-- 2. velume4
- 3 volumes

	

- 2 V0111111CS . 	

	

- 2 volumes 	

- 2

	

- (2 vohones) 	
A/;./31:1111e1llÚS 	

	

- volumes 	

	

- 2 voluteei, 	
2 1, ui tillleg

- 3 xelienes
- :3

	

3 VI in tib:3 	

	

- 3 ventoes 	
esn 	 No.111;1111) 	

	

- 2 voilinws 	

	

- 2 41diittn.:; 	

	

...... 3 veLitnes 	

	

- 3 volumes 	
- :1	 ti iiivs 	

2 voltei:0s
2 vIdtim04

volem0s
4 vele:110;4

..-	 4 ,11:1114•S

- 4 •§1 taw3
5 s 0h:toes

-	 Noltim.4

- a voluillo.;
-	 ‘1,1111,1“;

--- a 10111111i'S

-	 N1111:1114'8

- 5 wlenws
-- 6 1,/,milies
- 4 vi lenws

1 k	 - 4 %Mutiles
de N.424	 velumes 	

bois do "iirçieneitto:

Propriedade
n. 16.204,

• do 1923) 	

Provimentos
pellação:

IndmArial (Derrete
de 19 de ( 102 ZeD11.11•0

da Uris de áp-

Porto do Rio de Janeiro tE,..po-
sit,..4o do pleno ',oro a ' peai-
zuçdo do do riftw (intento dos
portos da lho. IrliefJ e projecto
Paco 0 Proil woo mento (tas
olmos do punir do Mo dr fo-
nein.) (31j 	  	 •	 350d0•

105000

1300

'5500
• I

iiii.h&-Iirt
	

111.11110	 S(..ttn)ilirn	 19.:5	 t: .i

Legislação Brasileira, por Affun..
.•so 1 i i init	 Ilii)eird:•

I' :(.14)11Ad	 1859 a i950....
2' vukinie -- 1901 a

2.0 21),:a40 'Eleitoral (Decrelns
4.?15- e 1.2n. (. 1‘) dezembro

11.631 e 10.310 de
tini • iro do 1924

Lenir/tacão Penal Comparada 10
Jtrosil na). FINA u,. VII:1 List
(feerlueção e venaher.wile de
J oão Vieira de Arallji) o CkIVIS.
DeViin(1119)

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Uitidos do BrasiL
1nd	 Tneoliin in	 sio:ta

(.:neutoo àtt . etenegrO 0!).-

Laboratorio Nacional do Ana-
lyses (1.1 . 1 ii. 1.00, (.1e•13
Peei •o iJ	 920; 	

Licenças (1)eri. n. 4.061. d 16
II.' janeiro de 1:r:1)). liegnla
0e/res .:ft() de beença do .s iunc-
ciou/Irl .»; publicus (Avia e mi-
n/ares, e Dve . ii. 14.13.
rj	 leniu	 Cji06e
sehre n ex ecução do decreto(4 C ¡HM; 	

Licenças (Dee*. TI . 10. W;9,
do ZIgO:M.() l ie 1921/. residam:o
:1 vences:Ao	 111te n1:3 ,4 4 n1Ig
fullePion:irioa puldicos civis o
11fi 111a 1123 	

Livro Verde (Documento'. Bi-
elonsalires	 Bragil	 na
Gurrint (1/t Etirepa (N1):

„.•
Vi)It'ill14, 	

V011.11110 	

• 5	 1
Limites (Questões de) - .11i1:04

Ge • tf;$ cersu 8. •Poo
fi sSztOf F. do Assis

Letras do cambin . e a nota pro-
juorra	 '2.01.1,

3i	 .1**'•111/.4.iiiiirn de. 194A.
t441 ta ris • P enni: lios canil) I

Mercadorias e inimoieis 'me-
diante borteio 	

Mensagem Presidencial:
'do 1921. 	 • .... 'snoo .
do 192:1-; 	 .. 	 	 ReAC!Minas do Brasil (As 0 sua le-

gislação), pete lir. Patitlã Ca-
li-geras (4):	 .	 ,..

2* volume 	  65004
3' %Vimos	 •• • 65000

Montepio (l)em/. e. ?.ii8. da 1
do re,verei;•0 de! 1837, ti. 042 A,
de 31 de ou: 111,:e do 1390, o
II. 8.903, de 1d (.1e azeito de

35900	 1911) 	 	 $300
Municipal (Oraanizaçã-, Muni-

cipal do l fl jfCltI .j Federal,
compilação das leis) , M) 	  25003

Minas (Deer. ti.2,.;),-±3. de 5 de
• janeiro de feri)	 (1/0u13 a

propriedade dai) 	  15000

Nova luz some o Num...da . 	 • 105030

o•

Operações a termo niegula:Lon•••
1.0 para 74 iwr,”-ad-le,"r, e fis-
enlização do lutine's) so:re)..
Deer. n.	 de '2:1 de mar•	
ço de 1921 	  15000

Obras treine (Ty ns,11. Alem
publicação da 1 ti:geet	 Fe-
derai das FA:•;idas (N1) 	 '	 1025600

Pareceres

;Mo Director	 rei do Dt•ê-
doria	 Joglfro	 .‘nilog

15090	 do 1£06-1918). Dr. Felino
Guedes (MJ 	

	

nl.‘ 	 	 45000

	

'M` 	  45000

	

(N/) 	 	 45000

Prosadores e Poete.s Lacaus.
pelo Dr. Ceiz)i • Znion 	

	Predins urbanos (11i)gula	 lo-
cação 4108) . I	 . 5 .
22 de (1/0n:bre ' 10 1921.i	 .' •	 $230

• •	 •

	

Planta da Cidade de S. 	 .
do Rio de,Janeiro,	 !WS (M) 105000
• lb

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece ILS ocen .,. /Mini os cri-
mes de). Net. . e.	 :;

1400 .	de dezembro de 1923 	

155000
165000

14000

Legislação Ferrrviaria Federai
do Brasil. por Alberto Paia:

(1)e lt:28 á 1922) (M):

	

1' vnlitnie 	  165000
•2" vn:unto 	  165000

	

voittow 	  165000
• vnlittne 	  165000

	

voittine 	  163000

	

G' voltem: 	  164000
	7" vniiiihe	 	  145000

	

VAIttlie 	  165000

	

9' volume 	  165090

	

‘0111:) , ,.	   163400

	

II' y obime 	  163000

	

vidinne 	  165000
13"	 U1111110	 	  /115003

6$09t1

0910 - 1917;
•	 (1918 - 3919)

(i920 19-'";

5.5000

1569



.	 .	 ,
i)t.1=W51:gin 15.3',Tanele4

,Seglirida-f eira
	

DIA111(1
	

SMembro de
^

rareeere f3 do Consultor Geral da

Republica:
.....

1° Nolutue
r volume (Mi 	

. • 30 Volume (M) 	

4° ,volunic.- (3)' 	

50 volume (M• 	

6° volume (111) 	
70 volume (1M) 	

80 volume (M) 	

90 volume .. 	
100 volume . 	

Pareceres do Consultor dà Fa-
zenda Publica —.Didimo da
Veiga 	

Processo Militar (Doer. ri. '15.635,
'de 26 de agosto de 1022.) 	

R

Repertorio Jurídico do Mineiro
(Legislacão das Minas). por
Francisco ig nacio Pereira 	

Renda (Instrueções para o lan-..
çame?,to) 	

Renda (Rendiment os devi
do Commereio e Indo:síria —
Deelaraçties exigidas) 	

Renda (Regulamento das Socie-
dades Anonymas — Como fa-
zer as declarai:C/e:4,, 	

Renda (Regulamenlo do imposto
sobre). Deer. n. 16.581. d.' • 4
de setembro de 1025 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do jrn 	
T)0S1.0 Sobrn a). Dee p. il. 16,580,
de 4 de setembro de 1024 	

Recebedoria do pistricto Fe-
deral (betu. . H. 1'1.10.2. de 12
de maio dr 1020.. 	

Registros Publicos instituidos
pelo Codigo • Civil (Dere. nu-,
mero 4.827, de 7 de l'evereiri'.
de 1021) 	

Saneamento	 (Fteulanwith,	 cio
taxa de';. Decr. n.	 11.428,
de 191.7 	

Sande Publica (Regulamonlo').
l)ecr. ri. 16.300, de :31 de de-
zembro de 1923 	

Sello • Sanitario	 (Regulamento
.	 Doer. ii. 11.713, de 13

de março de 1921 	

Serviço :Militar (Regulamento

	

15000	 Deer. ti. 14.397, e... 9 de
outubro de 1020 	

Segurança, policia e trjaego das
estradas de ferro. (beer.
mero 15.673. de '7 de setelubro
cie

4000 
Serviço domestico (Locar:ão de).

Deur. a. 16.107,. de 30 de ju-

	

1.$000
	

lho do 1923 	

Sello (Doer. n. 11.339. cle 1 de
zetembro de 1920. com tra'.as

	

$500	 as alterações postPl'inreS
o iiresente; 	

Sello (.\lterae5cs ao decreto nu-
mero 11.330, de 1020. sobre

$300 veada do estampilhas:, . Decre-
to 11. 10.020, de 25 de abril
de 191

1$000

Tarifa da Estrada de Ferro ten-

	

1$000	 trai do Brasil 	

Tribunal de Contas (Ileorgani:-
zacão •	 19I8 . laser. mi-

	

1$00u	 pioro • 13.2'17. de 23 de outu-
bro de 1918 	 	 5$000

Tribunal . de Contas (Colleccii; n
de actos Vgistalivos e rego-

	

$50a	 Iameiitos, i)or .1.	 I:.	 Bati-
dolpho Paiva..lunior (.11.) 	 	 MOO •

Tribunal de Contas (Doer. no,
mero 15.770, de 1 do novem-
bro de 1022. 310(10'h-ir o rega-
la?oeldo do Trib000l de Coo-
	 	 1$500

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização .do Thesouro':. De-
ereto n. 13.218. de 23 de ou-
tubro do 1918 	  15000

Tarifa Pratica das Alfandega,"
por Alfredo Seabra. um ye

acompanha/10 4.1e Oáver
sos regulamentos 	  30$000

Uniforme do Exercita 	 F	 $500

	

1$000	 V

Vida do Marquez de Barbacena,

	

$500
	 por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

Vencimentos militaras (Lei nu-
mero ,2.200. de 13 de dezem-
bro de 1920:, 	 	 $500

2$009 Vehiculos (Regulamento da In
spectoria	 Dere. n. 15.6E1.
de 16 de agosto de 192" 	 	 1$000

	

$500	 tuba) de 1923 	 	 $500

	

Vendas Mercantis (Alteraeões) 	
Doer. 11. 16.189. de 29 de ou-

Vendas Mercantis (Doer. numero
10.011. do 22 de inalo (1 ,.; 1023:	 $500

Viacão (Taxa	 Doer. numero

	

1S500	 11.618, de 1t de janeiro de. 1921 MN

35000
35000
35000

2$000
2$000
3$500
6$000
6$000
65000
75000

255000

$300

4$000

1$00U

1$5a0,

• r	 /

(-•


